
mrnmmmmmmmm, 

• í 

Propriedade de 

Affff® XIII 
A S S I G K A T U K A S 

A n n o 3 0 ( 0 0 0 — S e m e s t r e . 1 6 9 0 0 0 
E s t r a n g e i r o • E s t a d o » do N o r t e 5 0 8 0 0 0 

SÃO PAULO—Sabbado.lTde junho de 1905 
E S T E B E O T Y P A D O E m P R E S B O E M H i O J I I W A S R O T A T I V A S O B M A B t S T O f f t 
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C O U T Z N H O 
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THESODRO DOS JESUÍTAS 

Documentos 
authenticos 

Tivemos occasllio de m a n u s e a r h o n -
Irin u m a curiosa col lecçlo de d o c u -
mentos de irrecusável au then t lc ldade 
referentes ao luleressnule a s s u m p t o 
que enc ima estas Iluhas. 

Consta el la de car tas , memór ias des-
crlptlvas, mappas e plantas sobro per-
ganilulio verdadei ro , med indo ge ra l -
mente cé rca de v in te cent ímetros de 
compri ineuto soiirc cinco de l a rgu ra , 
csrr lptos o u grapi iados .com carac teres 
ou traçou nllldos e liem conformados , 
algum dclles em Idioma grego e , s u p -
pomos, t u p y - g u a r a n y , vert idos 4 m a r -
gem p a r a o nosso vernáculo. T razem 
çlles minuciosa descrlpçlto das ga le -
r ias e sa las sub le r raueas do t lo r ro do 
Castello, a exacta relação dos t h e s o u -
ros alli guardados , e emocionante na r -
roç lo de u m far to alli occorr ido. 

S l o estes, segundo toda a probabili-
dade, os documentos origlnaes dc u m a 
par le dõs quaes foram abus ivamen te 
l i radas a lgumas copias (|ue, segundo 
cousta, se acham e m poder do enge -
nhei ro Incumbido do a r r azameu to do 
Uorro do Castello. 

P r e s u m e - s e que tnes cópias, deficlen-
tes e incompletas, toram e x t r a h l d a s 
por pe.isôa a quem o proprietár io dos 
documentos origlnaes os conllou para 
e s tuda l -os e , sobre elles, d a r pa rece r . 

Esses papeis per lenreram ao s r . T . 
A. C. M., que, em 1891, r eque reu a o 
governo geral concessão p a r a exp lo ra r 
as galer ias sub te r râneas do m o r r o do 
Custei Io e descobrir os thesouros al l i 
exis tentes . 

O despacho proferido pelo mln l s l ro 
<la Agricultura, de en t lo , foi que, <scm 
d r s l g n a ç l o do logar certo o demons t ra -
ção da cxls teucla desses thesouros, ne-
n h u m a c.ouceíslo pôde ser d a d a - . 

Km conseqüência disso, o a o e m 
penlio de comprovar a r ea l idade d o 
objeclo d a sua petição, redigiu o re-
querente uin memoria l , que faz par te 
da collecçlo por nós e x a m i n a d a o c i j a 
rópla nos foi perini t t lda. 

Essa liem delu / . lda expos l ç lo n!lo 
leixa p a i r a r a mín ima d u v i d a sobre a 

Imporiaucla do projeclo, a exis tência 
das galer ias e salas sub te r râneas e o 
deposito de g raudes thesouros alli a c -
cumulados e, quiçá, n l o removji los , 
ao menos n a sua total idade. 

Além dessa eonvlncento d e m o n s t r a -
- l o l l ieorlra, o pre tendente p roduz iu 
out ras de carac ter pratico. P rompl l l l -
•ou-se a pene t ra r nos sub te r râneos r , 
•om a chai>e constante dos seus d o c u -
mentos , chegar até o ponto o n d e deve-
r iam a c h a r - s e os thesouros e dalli t ra-
ze r a l g u m objecto. 

Esse commet t lmento n l o e ra des t i -
tuído de graves perigo». 

Aos sub te r râneos dito aecesso, a l ém 
de u m a escada em espiral , sita sob o 
a l t a r - m ó r da capella do ant igo Colle-
gio dos J e s u í t a s qua t ro galer ias nas 
dlrecções corresi iondentes aos pontos 
cardeaes. Estas, porém, s l o v e r d a d e i -
ros labyrlntl ios, af im de nel las se per-
derem os ousados profanos que p r e -
tendessem penet rar nos recessos do 
subte r râneo . 

A descida pela escada sob o a l t a r -
mór leva lambem a lo ;a res dllliceis e 
perigosos, passagens sobre pedras mo-
vediças d e n o m i n a d a s «in paee., p o r -
que m a n d a v a m para a e te rn idade os 
impruden te s que se ar ro jassem a q u e -
rer d e v a s t a r aquel las létrlcas a b o b a -
das. 

A sa la central e ra e m forma c i r cu -
lar, e defendida por fossos p ro fundos , 
tendo a c o m m i m l c a ç l o por ponles le-
vadlças. 

.Mas vol lemos ao sr. T. M. Reallsou 
.•lie, por d u a s vezes, o seu temerár io 
projeclo, e, de farto, t rouxe, d a sua se-
gunda exploração d o n s relógios de o u -
ro e u m livro, objectos estes dos quaes 
ser-nos-á , talvez, permll t ldo oITerrrer 
u m á InspeeçSo dos nossos leitores. 

N l o pode haver a menor duv ida e o -
bre a veluslez e au thent lc ldade destes 
objectos; n e n h u m a duvida l ambem é 
permll t lda sobre a procedeucla del-
ira . 

P r o c u r a n d o a pessóa de pos lç lo ofl i -
r.ial que t inha em mitos os seus pa -
peis e a quem conllou egua lmente os 
dous relogios e o livro que t r o u x e r a 
do subter raueo , declarou o sr. T. M 
que lhe u.1o fôra possível penet rar n a 
sala onde dever iam acha r - s e os the-
souros, porque t inha cabido u m a p a -
rede, ou par le da ahohada d a sala a n -
terior, e, assim, es lava obs t ru ída a 
passagem; mas que vol tar ia , a vér se 
lhe seria possível vencer aquel le o b -
stáculo. 

Desta d a l a em deanle n l o mais vol 
ton o sr. T ra j ano , nem delle bouve 
mais noticia. 

Este far to causou e s t r a n h e z a e r o n -
s ternaçlo \ pessòa a quem aquel le ca-
valheiro havia confiado o s s eus papeis e 
que era o protector delle, por acred i ta r , 
divergente do seeptlrtsmo offietal, nito 
ser ama ebimera a existência dos the-
souros do morro do Castello. 

deco r r eu , eom elTeilo, a na tu ra l eon 
ier tura de que o deslemeroso e x p l o -
rador havia perecido no sub te r râneo , 
lendo nelle pene t rado pela terceira 
Tez. 

do 

I»! 

res, cm sua integra, o memor ia l 
mal logrado exp lo rador . 

Por hoje, t e rminaremos com as se -
guintes no tas a v u l s a s : 

—O ul t imo geral dos j e s u l t í s que re-
s id i r am no Colleglo do Morro do Castello 
e ra um ex- l ldalgo de nome Franziul , 
no século, conde Mattel. 

Elle p rópr i a refere em c a r i a a seu 
filho uni c r imo que commet te ra -a hen 
dos Interesses d a Ordem i. Assassinara o 
conde Ossuna de G u s m l o c t r o u x e r a oc-
cul lamenle a condessa ao Rio de J a -
neiro, eonvivendo com ella nos subter-
râneos do Castello. Depois, assassiuou-a, 
e lhe deu s epu l tu r a , cm logar q u e c o n -
sla dos documentos que m a n u s e a m o s . 

Pois liem, q u a n d o se trutou de c o n -
s t ru i r o edifício da Casa de Misericór-
dia do Rio de Jaueiro, foi eucou t rado , 
pouco a d r a n t e da en l rada su l do s u b -
terrâneo, m u tumulo que se reconhe-
ceu ser o de d . Maria dc G u s m l o . 

—Os documentos encon t rados n u m a 
das dependenc las do sub l e r r anco peio 
sr . T ra jano Irazem a descr ipç lo dessa 
en l rada , e n a plaula respect iva flgma 
o tumulo que foi encontrado. 

— Um dos relógios encont rados n a 
sala da blbliollieca do sub te r r âneo 
traz a segu in te inse r lpç lo : Fr. Thome; 
e o outro, menor , parece ter p e r t e n c i -
do 1 condessa de Ossuna. 

—O livro e r a sem Impor tância . 
—O sr . T ra j ano peneirou no subter-

râneo, e n l r a n d o pela egreja do Cas-
tello, por u m a escada occul ta sob o 
soaIIIO, a t r á s do a l l a r -mór . 

A pr imei ra tentat iva rol Inf ruc l l fe ra ; 
a segunda teve melhor êxi to, pois que 
elle d e U trouxe os objectos ac ima 
mencionados e diversos documen tos 
interessantíssimos, a lguns d o s quaes 
sito j& conhecidos do publico, por 
melo de cópias. 

Alguns desses doeumculos s l o es-
crlptos em grego, outros eom caracte 
res hyeroglyphlcos, ou n u m a eserlpla 
secreta pecul lur a o r J e m dos jesuí tas . 

-Depo i s d a sua segunda exp lo ração , 
ao en t regar os objectos e os documen-
tos que encont ra ra , licou o s r . T r a j a -
no de vir buscal-os, e . . . n u n c a mais 
appareccu I 

— O rcloglo de frei T h o m é é a n t l -
qulsslmo pela sua fôrma e o seu me-
Chanlsmo. Todo de ouro de lei, ador-
nado de pequenas pérola . , e n a par te 
opposta ao mostrador tem u m luzldo 
esmal te colorido, representando d u a s 
pessóas conversando n u m j a r d i m as-
sen tadas sobre um liauco. 

Esse relógio foi concertado n a Euro-
pa c regula bem. 

Prosegulreuics . 

Ao secretar io da Agricul lura , Com-
merr lo e Obras Publiras do Estado de 
S.lo Paulo deelai-ou o sr. min i s t ro q u e 
pelo poder exeru t ivo us Isenções de di-
reitos a d u a n e i r o s de que gosurn as In-
dus t r ias pecuárias , só podem ser con-
cedidas nos eslrictos termos do a r l . 2°, 
li. 12, e a r l . 6 ' da lei do o rçamen to 
vigente e ar l . 2o , «s 31 e 31, das p i e -
l i in lnafes da tarifa, e nltoampllado-i de 
modo u aprovei ta r a out ros ar t igos 
que ulto os expressamente mcnc lonu-
dos naquel la disposição. 

O sr. presidente da Republ ica I r l e -
grapliou i.o rei AlTouso XIII e ao 
presidente Loubel, fellcllando-os por 
terem sabido lllesos do aitcnUidu auar-
chlsta. 

O sr. barUo do Mio llraneo, lo /o que 
teve conhecimento da morle do sr. d r . 
Garr la Mérou, ministro da Republica 
Argentina e m l le r l lm,mandou, nor in-
termédio da l.egaçlto do Itrasil, deposi -
ta r uma rica grinalda sobre o raixfio 
do l l lustre diplomata e telcgraphou ao 
minis t ro do liras'.l em liuenos-AIres , 
para que c m .seu nome apresen tasse 
condolências a o presidente da Repu-
blica. _ 

E s l l no lllo de Janeiro o <r. M. Bon-
dei, vlrr-eon«ul da Itepublira t raiice-
za em Uueuos-Ahes c que lica s u b -
sti tuindo o coilsul ronde de I.a Hor-
diSre, d u r a n t e o tempo de sua pe rn i a -
neur la na Europa , em goso de l i -
cença. 

Embaixada do Brasil 
Na quar ta- fe i ra passada, o sr . Joa -

quim Naburo recebeu o corpo diplo-
mático lio botei Arllugton, c m Was-
hlngtou, onde esta residiu do t e m p o r a -
r iamente . 

Todo» os chefes de mlss.lo ac red i -
tados jun lo ao governo dos Eslados 
Luldos e lodo o pessóal que com elles 
serve compareceram a essa reinicio. 

A renda do impôs Io de consumo no 
Eslado de Sita Paulo, d u r a n t e o anuo 

Íassado, foi d e 7.1ÜU:U<HW, Isto e, ma s 
.01)0:000», do que no anuo an te r io r . As 

fabrica-s de tecidos concor re ram com 
mais de 1.000:000» para aque l le r e su l -
tado. A fabr ica dr anlagem do sr. 
Alves Pen teado pagou dc Impostos so -
lue saccos 372:000». 

O C A F E ' 
0 mercado do l lavre nbi iu hontem 

estável, a 43 ipi francos, e o m l i s l x n d e 
l j i ; Hamburgo, calmo, a 3:i pfoiuilre e 
3(4, com baixa de l | i ; Londres ,ca lmo, 
a 35 shllllngs e 3 d. , com baixa de 3 
d.; Nova York. estável , Inalterado, n 5 
pontos mais alto. 

Ao melo dia , o mercado J o l lavre 
esteve ca lmo, inal terado; Hamburgo, 
calmo, com ba ixa pa rda l de 1|4 do 
pfcnulge. . 

A passagem foi d c 7.03J saccas. 
Em Santos, e n t r a r a m hontem '.>.373 

sâecas, e no Rio, 2.831. 
O mercado de Santos esteve calmo, 

sendo os negoclos reallsados na base 
de 4$000. 

Vendas dec la radas , 1.000 sacras . 
Pau la da semana , café bom, 4'jO réis. 

Communieaçilo d o Cenlro do Com-
mercio dc Café de S. Paulo : 

Movimento de h o n t e m : 
Base 3 |800 a 3*900 por 10 ks . 
Café meúdo 3 |100 a 31300 • • • 
E s c o l h a . . . , 2»000a 3)003 • > > 

Mercado, ca lmo. 

JU.NDIAIIT, 2 
Foram recebidas hoje, d u r a u t e o 

dia, ua estação d a Companhia P a u -
lista, nesta c idade, 7.020 saccas de 
café, sendo 6.420 saccas despachadas 
para Santos, e 1.G03 saccas, para Silo 
Paulo. 

SANTOS, 2 
Eutradas do dia, 9.878 sacca i . 
Desde 1° do mez, 9.878 sacras. 
Desde I o de julHo, 7.211.077 sac-

cas. 
Slock, 859.:,to saccas. 
Uédla, 4.959. 
Em 1904: 
Eol feriado. 

Sab idas : 
Nilo cons tam. 
Café l i a ldeado : 
Na Paulista , H.363 saccas. 
S. Paulo. 823 sacras . 
No Campo Limpo, —. 
No Braz, 2.Vi 
No Pary , lil». 
Total, 7.038 soccas. 

Café despachado (sareas \ 3.S55. 
Café e m b a r r a d o (sacras), ;>,:)j 1, 
—Em e g i u t da ta da 100 i: 

l-oi leriado. 
Durante o mez l i n d o : 
Despachai am-se, 138.1.11. 
Kmlwrcaram.se, 130.971. 

iCoiiimercial TeUgram llurcjar) 
SANTOS. 2 (üs 11.35 m.). 
Mercado, I r o u x o . 
Base, 4«K«). 
Cambio, 10 7|32. 

SANTOS, 2 — ( t . l o da t.) Mercado, 
f rouxo . 

Base, i$000. 

SANTOS, 2—Mercado, calmo. 
Base, 41000. 
Papel par t icu lar , 10 3;8. 
Ent radas , 9.87P sacras. 
Sabidas, nílo constam. 
Stork, 85'J.MO saccas. 

• M o v i m e n t o d v e n f á n a 
S o r o c u b a n a 

IIAMnilHIlO t.ONDURl 
MEZKS 

Iloje A11L Iloje Anti 

Julho 
S e t e m b r o . . , 
D e z e m b r o . . 
Março F
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UU 3 | l 
37 l | i 
37 3[4 
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3 

35|6 
30| 
36ir. 
37| 

Des ra r regadasem S. Paulo 
Desrar r raadas e m P. Cha-

ves 
Baldeadas em S i o Paulo, 

parti i'. / '. II 
Baldradas e m Jundlahy , 

paru S. P. fí 

Vai ser si ibí l l luido o sa rgen to que 
esia c o m m a u d a n d o a s e r ç j o de boin-
lielros da Municipalidade d e C a m -
pinas. 

Com ba ixa <le serviço v j o ser e x -
cluídos o cabo d - esquadra do - J b a -
talhSo da poliria, Jos<- Antonio de l- r r l -
t a s , e o soldado da guarda cívica, João 
Casanha Rodrigues. 

P n b l i e a t d e s p e r i o d l r n i i 
O n u m e r o 17 do Arara a l l ude a fa-

ctos contemporâneos n u m a formii h u -
morística, l a u t o no texto como no d e -
senho. 

—Cnllurn dr plantai, n. t . Como o 
titulo indica, esta publicação per lodl-
r a será um reposllorlo de informações 
sobre plantas alimeiil lr iai , Imlii-slriãr-
forragelras, mej-r .maes elr . , que pos-
sue a Hora bra- , ,e l ra . «Esta f o l t a r e -
presenta, d i / o eoii temporaneo no seu 
art igo de apresentação, uma obra que 
levara aunos a publicar-se por cUe 
melo, e será l l lustrada com g r a v u r a s 
de plantas, fiz»nilas e eh^enhos do 
Hrasll-. Seu dlreelor é o s r . I.otirenço 
de Souza. 

Ao bacharel O s v a l d o Marques Pinto, 
promotor ptibHro de I taporanga, v l o 
ser pagos os vencimentos r«lal i»os no 
periodo de 3 a 17 do cor ren te mez. em 
que esteve fora do exerr le io d o cargo, 
por doente, conforme just if icou. 

Pelo sr. secretario do Inter ior e da 
Justiça foram requisitados os segu in-
tes pagamentos : 

de 1:4u.j«-'59, 1 Companhia Meclianl-
ca. de I2<»;00, a Joaquim Viveiros ile 
Sousa; de 7:412*800, a Jesulno Antonio 
de C a í t K de «4»H00, • José Dias <fe 
A l m d d a . 

«-',0 sacras 

157 • 

1.014 • 

1Ü5 » 

Total 2.010 > 
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Seafla Sorocatana 
Calé em cairos 8.940 saccas 
Calé em armazéns 178 0.224 

itCfHo Ytuan» 
Café em carros 290 sacras 
Caié em a r m a z é n s . . . . . . . S73 80:1 

. M e r e n d a d » l U o 
ItlO, 31 
Entradas , 2.854 saccas. 
Embarcadas, 28.811 sacuas. 
.Mercado, ca lmo . 

(Cainmercial Telejram Buriiuc) 
Mercado, ca lmo. 
Cuinlilo, IG 3|8. 
Café, typo 7, 4JOoO. 
Ent radas por cabotagem e bar ra 

dentro, 2 . 2 1 0 . 
Em transi to , Í 00 sacras. 

Pauta semanal , café bom, 4'K) ré is . 

M a r c a d o » 6 x t p « n i | « i p a s 

NOVA-YONK 
O meicado fechou hontein 

com ba ixa de õa 10 pontos. 
Opções : [jullio, 8,4», setembro, 0,iiS; 

dezembro, t!,8J : março, 7,00. 
(I disponível, l | * mais baixo. 
Vendas, ja.tXK) saccas. 
Café .lo Rio, lypo 7, r o t a J o a 7|8; 

typo 8, a 73,8. 
Hoje, o mercado abriu estável. Ina l -

te rado a H ponlos mais alto. 
HAVRE 

(Coinmerclal Teltgram Bnruaut) 
Ibiutem, Tol fer iado. 
Hoje, o meicado aliriu calmo, com 

baixa de l |4 . 
Cotações : ju lho , 43 ti2 ; se tembro, 

44. 
Ao me o-dla, mercado calmo. Inal-

terado. 
HAMBUKGO 

(Commercial Teleqram Barevie) 
Hontem, foi fer iado. 
Hoje, o mercudo abriu calmo, o m 

baixa de i |4 . 
CotaçOes ; ju lho , 3S 3|4, setembro, 

36 i |2 . 
A s d u a s horas da f i rde , mercado 

calmo, com b a l s a p a r r i a l d e 1|4. 
L O N D R f ç 

(Commerelal Tetrjram Rur'aut!) 
O m e r r a d o fecbou lioale a ra lmo, 

inal terados. 
O portes : julho, 3.1|«; sélembro, 3«i; 

dezembro, 3«|0; março, 37| 
Vendas, 10.000 sacras . 
Iloje, o mercado abriu calmo, com 

baixa de 3 d. 
CotaçOes: ju lho , 33|3 ; se(emhro,3õ|9. 

r a c i A K s T o 

O A L C v O O A . O 
Servi to especial ,ro Cnmiurili i i J»> 

Paulo 

CotaçOes em Llverpoot de al ; o l l o d o 
Brasil, reduzidas & moe la m. -M.n l a o 
cambio do dia. 

Fechamento do d U 2 da j u n h o de 
1C05: 

Pernambuco, $071 por kl! j . 
Maceió, sons por kilo. 
Baixa de 13 pontos . 
Mercado, areesslvel . 

O CAMBIO 
Hontem, n a a b e r t u r a do mercado , o 

• llrasillaiilscbe Bank Itlr DeuLsrhlaud» 
e . l l a n r o Commerr ia le I ta l iano , a f l l -
x a r a m a sua tabeliã na base de 10 d . , 
lendo os demais bancos adop tado a de 
10 1|10. 

A s 2 horas da Inrde, o «Hrasllianls-
che llank flir DciiLschlaud. modll lcou 
a sua l a le l l a pa ra 10 l|16, e o • B a n -
co Commerr ia le i taliano» p a r a 16 i | 8 . 

Os bancos, hon tem, co lavam os seus 
saques, ;,M a b e r t u r a do nosso mercada 
d r cambia r : , a 10 1|8. 

A s II horas dn manlilt, o mercado 
revelou-se Indeciso, pe!o q u e os ban-
cos e t i geral negociavam a lü 3(3?. 

Ao melo dia, tornou-se f i rme, v o l -
tando, eu l í o , os bancos a a d o p t a r a 
taxa de 10 1|8, e, em seguida, a de 
10 3 p 2 . 

A's 2 horas d a tar.ie, o • Bras i l la-
lllsclie Bank lilr Deulschland» oüere -
r la papi I p r i m p t ) a 11,3|1U, taxa q u e , 

2 l | 2 horas da l a rd r , e ra geral . 
No ieriiaiueiilo a inda e r a m a n t i d a 

esla cobiçüo. 
U movlmenlo dos negorios rt-aUsa-

dos duran te o dia foi pequeno. 
Os e x t r e n o s foram de 10 3|3J e 

10 3; to . 

Os soberanos foram houlem nego-
ciados, no Ranço • immerclat»Italiano, 
Urasiliaiiiiclic Bank fnr UeitLxMaiit 
e l.omtoii and llicer Hale Bank, ao 
preço de líiêüOO i- .-ls. 

A" laxa dü 16 1|8. que foi a o l l c t a l • 
de houlem para letras a 93 d U i a 
vlsla, u libra esterl ina valei o 
franco, W J 2 ; o marco, $730. 

A' vista, 10, a libra vale 1130005 
o franco, ».W0; o inarco, 8730; a l i r a 
italiana, <:>97, cem ruis foriss, S I I " , e 
o dollar , 3$09l. 

congressTcÍstimte 

q u a n d o s ln re ras , nito aPfeetam a c o m -
munl iüo iulel lectual e menos de t e rmi -
nam blatu u a a l fe r luos ldade . 

Por Isso, rc jubl la ino-nos rom a r e u n l l o 
do m e s m o orgarn, o n d e r a d a u m , sem 
milras pelas que as do própr io c r i t é -
rio, d i z rmos ao publico u m a s lautas 
cousas d i a r i amen te . 

Em assumptos de c a r a r t e r gera l , o 
hosso pensar s e r i , d e cerlo, un i fo rme 
e, q u a n t o aos de o r d e m política, sabe-
remos evllul-os. Do largo t l roclnlo Jor-
b í l l s l co lemos pelo menos a p r e n d i d o 
a respei tar a s c r enças alheias , mu l to 
embora as consideremos contes táveis . 
* E de q u e servi r ia c o n l r a r i a l - i s ! 

Nem Horário, liem Wences lau s.lo 
p i p a z - s de sus ten ta r o que lhes n l o rleja en ra lgado no espir i to, e, assim, 

l u r l a a s sumi r i a u m a felçüó eslerl l , 
pois, no lirn de contas , r a d a u m con-
c i l i a r i a no mesmlss lmo ponlo d e 
Wsla. 

Além dis o, nós n!to somos crl l l ros 
Uns dos outros , m a s da h u m a n i d a d e , e 
•Síbre esta temos egu.'.*s direitos e 
e j u a e s deveres . 

Assim, u nossa alegria é como a do 
b f r ó é que a fubuía coula, o qual , ao 
Cabo de di la tados annos , encon t r a r a os 
companhe i ros dc o u t r ' o r a . T.1o depres-

se lhes r e n o v a r a m os élos, que pu-
rec la jAmals es t iveram separados . 
f t E ' ii fábula quem o diz. Quanto a 
.wis, a separaç!lo foi apenas de local, 
Ü o al l lngli ido dc ticuliuiu moilo u 
a y m p a l h l a . 

DAVID 

Pão nosso 
de cada dia 

Peio vapor .'MI-V S I ili Cenooa, es-

Le r a u o ami.iili.1 cm Santos. v-'m 3O0 
iniiilgranles italianos, coulr . . lados para 

Servido na luvour.\ deste Es tado . 

> O dr . A lbuque rque I. ln-. s e r r r l a r io 
<lii r n / r m l r i , s e ;uo hoje pa ra a sua 
f i ropr ledade i i / r l ro la em I. lmeira, de 
onde r o - r e s s a r i , n a s rgun la - íe i ra pró-
x ima . 

' S a r r w c e B a i d a . i i : i d a G i m a 
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Na sesslio de houlem, fo ram discut i -
dos c approvados c s Capitu os III, IV 
e V Jo projeclo c a reforma eo: .s t l lu-
cloual . 

Falou, em pr imeiro lo;i ,r ,o di 'pulado 
dr . Fontes Júnior . 

E n b nde o o r a d o r que hn no lexlo 
constitucional u m a lacuna que não 
vem supprldH n a reiormn, a saber— 
nílo se diz quem é competente para 
ronced?r licenças a fuiicelouartos p u -
bllros. 

Cenr.urou l ambem o u. 6 o do ar l igo 
3G d a reTorina. 

A expressão indulto, alli empregada , 
níio é lerl iulra , porque o ii dultu e x -
prime perdílo dc P^HH mi l i t a r ou, mais 
l iBit i rularmeutc, du rrl ine de deser -
ção, c que no Eslado nílo tia força m i -
litar: portanlo, o pres lden t : do Estado 
i i io p o d e r i conceder indulto. 

Bespondeti-llie o dr . Herculauo de 
Frei Ias. 

Quaulo ;V p r ime i r a duv .da , declarou 
que o ar l . õS se referia .1s a l t r ibulçôes 
pricalioas do presidente <lo Estado; 
por isso, não e n u m e r a v a - competência 
para as c o n c e d e s das licenças. A lei 
ord luar la i l í essa al lr ibulçüo a d ive r -
sas a u d o r i d a d e s , e uJo jiónieiilc ao 
presidente do Estado. 

i j uan lo íi segunda objecçSo, respon-
deu o orador com a b u n d a n t e a r g y -
mcntaçlto, sus ten tando ser a p r o p r i a d a 
e ju r íd ica a expressão ia lultn para se 
referir no perdíto em que Incorram 
oflleiar > e praças da força policiai do 
Estado. 

O r d e m do dia para hoje : a Srcçíto 
I l f , fíx/n- judiciário. 

ilenilo ao pedido da i l i rer loria 
trt-.'« l l iaul io Comes . , rslnrA 

ie lieslu r rda r i íto. pura ser ass igna-
pelos al imnns d.i l-.s.-oíu de Pnnr-

t . -- i q ie a inda o n l o lizerain, a 
hioç io ile svnipalli l . i e sol idar edade, 
•que vai ser env iada ao Club Naval, 
r ru n o m e da inoeldade das escolas 
•.-tipenoré-. pela ln^ iatlva da repat r ia-
í í » dos d rspu jos ' Íoí a lmi ran tes IU1-
fn<o e Saldanl ja da Cama. 

—Na sccietnr ia do «Centro Acarle-
m l r o í , n a l<'..riiMadi: de Direito, e s l i 
t ambém u m a co;.ia da refer ida m o d o 
para ser -issi. ur.'1.! prlos acadêmicos 
mie a p p l a u d e ri a re oluçüo (lo Club 
Naval . 
^ — • in 
V Em carac te r provisór io , lura n erd;-

a Escola Po l . t e chn l r a os a c n i m u -
l . idor ts da usina e! 
da l.uz. 

. i i lca do qi isr le l 
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Grande alegria nos ap r r sou quaudo 
soubemos que Horár io de Carva lho e 
Wenceslau de Queiroz eol laborum no 
Commrrein. Somos velhos amigo- , d e 
um tempo em que a s idras p u r a m e n -
te l l l terarias nos moviam n a gloriosa 
hictn da prosa e d o verso. 

Horár io deu o Chromo, q u e a luda é 
o seu pr imeiro t iaboiho— pr imei ro na 
ordem rhronologica e no valor—; Weu-
res lau publicou os Vertof, ve rdade i ro 
escriuio de preciosas g e m m a - . . . 

Ainda nos lembramos das ioM{as pa-
lestras ua Sereia do Flsrher, em que 
dls ru i iamos cou<as divinos d a ar te , 
a l u a d a s aos profanos ie magini i os» bi-
fes. 

Depois, separamo-nos, ate mejrr .o em 
polít ica. Naquella época, a bande i r a do 
republ icanismo e ra o nosso anhelo; de-
pois, Horselo e Wenceslaú t iveram a 
ven tu ra de vél-a des f ra ldada na pa-
tr ia como symbolo de novas tnsl l tul-
ções; n<«s, porém, volvíamos e volve-
mos o olbar e o e o r a r l o p a r a o estan-
da r t e r reado , em l i , por P e d r o e José 
Bonifácio. 

MAS as disseucões nesse terreao. 

Será puMirado pelo Viário Ufífia' 
um edi ta l r e fe ren te »o coucur.so d o o f -
llrlu <|r r s r r i v l o 0 " par. do dislr r io 
de Rio Bando , comarca de Tn tu l iy . 

F o r a m euneedldos 0J dias de licen-
ça ao s r . Joílo t lustodio ConçalvcH Fi-
Ibo, carcere i ro da cadeia de Uil ie l r lq-
zlnlio. 

Foi nomeado para exercer inter ina-
raeiiie o ru rgo ile iiroiuotor publico da 
comarca d r \gi idos o »r. liacl.arel 
Eu.Hio Caslellar ( l i o l i v o . 

Por par le de d. Adelaide T o b u s d e 
Olivei ra , o sollcilador Sebastilto de 
Faria accusoii a c l taç lo f( Ha ao raiil-
trio K'iiu.1' lo liorge» da Rocha, para 
ass is t i r a prop t s i lu ra de u m a a r ç l o 
o r d i n u r l a de nul l idnde de psr lül ios . no 
volor do 2o i coiilos de reis. 

A ar r f to corre prlo ju iz da ~ í v a r a . 

C a m i s i r i a C o l o n i U o 

Como noticiamos, reabr iu hontem as 
s u a s por tas e- ie Mitigo estabelecimento 
d u i u a tó de Novemluo, li. 30-A. apre-
sentniit lo u m a expos ü o magnil ica dc 
art igo- , cu jos preços desatiam X enin-
p ra . a luda aos iiiéinis nbkstaüus. tal é 
a bara leza r o m que s l o \ e u d i d o s na-
quella casa. 

Todo o va5to espaço do e s l a l e l e r i -
ttftito i! o r c u p a d o pela g rande d iver -
s idade de ar t igo- , dispostos r o m bom 
gosto e de fór.tia a provocar a a i t m -
ç l o i inmeilial» das r " s < ó i s q u e alli en-
t r a m , que • ntlea 1 a rom «ITabl I -
í a d e j.or toda o pes -ua i . 

E u c o n t r a n : - s e ar t igos de bom gosto, 
bem acabados , ronio camisas , meias, 
lenços, bengalas, toa lhas de res11 e de 
banho , suspensor ias , tudo a preços ba-
ra tos ; especia lmente g rava l a - e cartei-
ras pa ra not»« e nlckels , nüo se po -
dem obter mais bara to em par te a l -
g u m a , pudemos a f f i rmnr . 

O sr. secretar io da Fazenda vai pro-
v l d e n c l J r uo sentido de serein pagos 
ao s r . deiega-lo de policia de f l a m p l -
H;»S a - Impor lauc ias das ve rbas con-
s ignadas aquel la delegar ia uo corrente 
exerc íc io . 

Dos edlto.-es - r s . Bevilacqua A Comp. 
recebi- nos a •scl iot tú li V/-««su, r o m -
p o s i ç l o ile d . Aiiha Lir lv lua Povoa de 
Cerva lbo . 
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O s r . I lenry W. Whlte, d e Campo 
Alegre, sa l ampl i a r a cr iação d e diver-
sa s especles de a n i m a e s em sua fazen-
da, e . para es-e I m, vai Impor ta r da 
America do Norte um luuro de raça 
Holstfiii, p a r a p roe reaç lo da r a ç a . 

Aquelle r ava lhe l ro tomou essa r e . o -
Isiçüo devido a observação que fez na 
e x p o s l ç l o regional de S. Cario» do PI-
al ia i , veri l icaudo a posslbllldaile de po-

desenvolver-se e s u s t e n t a r - s e n s -
quel le munic íp io u m ine r r ado para a 
venda de an imaes . 

O sr. i l en ry W. Whlte é filho do sr . 
Heury Whlte, desta capi ta l , que t a m -
bém se dedica com esmero e solicitude 
» cr iaçSo de diversos animaes . 

Cons iderando sem eíTelto os ar tos de 
17 e do corrente , o sr . secretar io 
d o Inter ior nomeou a s ra . d. Maria 
Eliza Sadr inbe rg p a r a s u b s t i t u i r á pro-
fessora d a e rola do Alto d a Ser ra , que 
se acha de licença, e d Estepbania 
Braga Correia , para a escola d a Es ta -

SiD da I j p n , cu ja professora effeetiv» 
. Alice Vlqoellna de Souza, e s t i em 

gos« de licença. 

De a r r õ r d o eom o ar t igo 73, letra C, 
d o r egu lamen to de I I de jane i ro de 
H á B . o sr . secretar io do Inter ior s u s -
re j^ leu por 15 d ias os seguintes p r o -
f ev&tes a d j u n t o s do g rupo escolar de 
Kragança : Juvenal Galleuo de Moraes 
F e r u a u d e s , Francisco Marcondes do 
A n a r a l César e Henrique Gaspar Midon. 

Acabo do lér, mais u m a vez, os boni -
tos versos la t inos do d e f u n t o papa Le io 
XIII, In t i tu lados—Parco ac tenui vicia 
contentas inyluciem (uijk (a versüo 
• Satisfeito rom u m a nu t r i ção sol ria e 
ligeira, evila a gula» ). Essa poesia, 
Inspi rada ao san to h o m e m pela deusa 
Gas teréa , é o f e r e c i d a a F a l r i c l u s Ru 
fus e lembra u m a das epístolas ho ra -
e lauas e m que o poela r o m a n o pede a 
Chloü và lmnie rg i r d e n t r o da agua 
fresca e desuevada os cân t a ro s de ca-
pilosos F a l e m o s para a s u a tar la m e -
sa de ep lcur l s la . Mas l embra n u m só 
ponto, c u m p r e que se note—e este é o 
assumpto , que parece, por nui l to pouco 
versado pe os poetas, nílo olfereeer cn-
s auchas i m u s a j a r a d a r largas ao 
éstro dlvi i iatorio. A v e r d a d e é, no em-
lan to , q u e l.erio XIII, a t i r a n d o ás urli-
g r , o j e j u m dos Ereml tas , pleiteia a 
causa d a longevidade h u m a n a acon-
se lhando a sobriedade lia comida, ao 
mesmo tempo q u e estabelece preceitos, 
á m a n e i r a de Urillal Savar lu , &c?rca 
do que se deve comer e beber. 

Eu pensava q u e os santos n l o se 
prcoccupav.nn eom es tas cousas do 
m u n d o ; mas engane i -me. N l o foi um 
engano p ropr iamente di to, no fim de 
contas, porque os santos de ou l r ' o ra 
pouco s e a l imen tavam e llnliam odio 
ao corpo. A questSo é clirouologlca, 
pois o far to é q u e os santos de hoje 
pur i f icam a a lma dando- lhe uma Kia 
morada nr.sle un indo transitório' . Diz 
Leio XIII: .Sé sóbrio; m a s que tua 
ine-a a lve je r o m uma toa lha sem r u -
gas e r o m talheres e pra tos bem l im-
pos e bem HVndos. S i r v a m - t e os mais 
puros vinhos de lua adega , porque e l -
b s te podem d n r a alegr ia e te espan-
ca ii os cuidados; mas não te excedas 
conf iando demasiado em l .yeus . Com 
o me lhor trigo f. tris o leu [ i lo. A gal-
limia, a carne de v i r e a , o auUo s l o 
comida» que te podem re s t au ra r as 
forças; puréin n l o desprezes os legu-
m e , nem as f rue tas . Hebe ovos frescos 
e-ca l fados na a g u a f e rvendo ou de 
qua lque r out ra mane i r a : tal n u t r l ç l o é 
s unpre s l . Hevcrencia lambe.a o copo 
c.ieio J í lobo L-spumanle, que elle aii-
menta os cr ianças e os velhos. Pura 
sobremesa, escolhe o me!, cs perigos 
m a d u r o s , as m a ç l s rub l cu . idas . . 

K pr imeira pa r t e destes ver-os t e r -
mina por unia fervorosa apologia do 
c a l e : - B e l e o negro caf - de Móka, 
tuas gole 0,-XÃÍít * 'abore ia-o 110 pitla-
d i r , que elle tc ave l luda o es loma-
g o . . . » 

I .eraml Msl- u que nem o p íirlo Ho-
rár io d i r i a melhor . »o c.(f,- ar?lhtda o 
es tomago . - . • Pois n"io um bello aclia-
d j c-t." v t r b o l 

Ent re tan to , o .-afe •'• un i a bebida re-
voluriouafíH. Ccnla uni escriptor (]iic 
esse diabo.110 rei da Pruss ia , Frederico 
o Grande , que mor reu dos excessos do 
rafe, e q u e s o regalara de n l o a n e J i t a r 
e:n Deus nem na Vida l i lerna, c x r a m a v a 
i i io t ibui ido: «Já não sou nada , já n l o 
b-bo rafé l (l café, a q a e devo tanta 
H é a f . . . Agora, ao almoço, só sete clia-
ve;ias e, ao j a n t a r , apenas quatorze!» 
liizem egi ialmenle que os liomeus f r e 
cursores da revolncAo f raurezn , os plil-
losophos da e n r y r l o p e d l a , beblam m u l -
to caf>-, 

Mas, para i r a r toda a pcçouha ao 
feio perrai lo nesle pa r t i cu la r , Eeflo 
XIII, n a segunda par le desles versos 
lat ino-, v l lupera a Gula, 11 q.ial diz 
ser u m a r rue l sere ia , nasc ida para en-
ganar , nascida para pe rde r os homens. 
F igura o ssnto poela veihlnlio uma 
ala de banque te respleudenle de l u -

zes e e.rystaes. Forles a r o m a s de 114-
r r s b izar ras p e r f u m a m o ambiente . Os 
eom ivas, sen tados a mesa , roniem e 
bebem lurul lea-a i i ienle . RepeUm—e as 
libaçfies. Todos, por l im, se levantam 
e, ao d a r e m os pr imei ros passos, cam-
baleiam. Alguns c i e m pesadamente ao 
c h i o , e m que se e - t i r açam e rouram 
á guiza de ce rdos q u a u d o dormem. 
Ah ' desses corpos aleslailos de ricos 
m a u i a r e s e r a r o s vinhos, pe rgun ta Le io 
MU, fugir ia a r a s o a a l m a Iminortal , 
esta par re l la do propr io sopro de 
Lit US > 

Por esla fôrma se a r r e m a t a a e n c y -
cllca poel l ra d e L e i o XIII, tendo n m a 
nola (a rac te r i s l Jca neu le espir i luai is la 
como fecho de ouro ao real i smo de to-
dos os sei.s versos ep i rnr i s las . Q laudo 
o e m l n e a t e aue to r , ap <s u m a leuLa 
agon a . e \ ' ' a l »u e-se d iv ino sopro a 
que í e refere, ao e s c I V T a >,eu res -
peito, t ive ense jo de tocar nos mesmos 
Verses lat inos, ruas de re lance . E x l r a -
iihos m ' o s pa rece ram elles, ua verda-
i.'a I e ; mas jus t i f iquei o -auto, que, 
apegar Ce ludo, e ra de r a r n e e osso 
como u ( s todos. Re lendo boje taes 
Ter-os, t r anscor r ido ' a i g o t e m p o de-
pois d a morte do a-ictor, agora é que 
s i n l o q u a n t o (oi super io r o seu espi r i -
to, q u a n t o foi do seu tempo, ([U. D to 
ainou a vida. 

P a r a con t r apo r ao seu m o d o de enca-
r a r o mundo , ap re sen t em embora a 
abst inência dos e rmi lões da Thebaida, 
pie i m p o r i a ! os tempos m u d a m e 

nos m u d a m o s com elles. i j ue comiam 
o - monges do deser to I Raizes a m a r -
gas, hervas , l iolot is , f avas ser ras , eo -
deas de p i o d u r o . . . Que lieb.am f A 
agua salóbra dos te imes lios do i r e -
gatos. . . Alem disso, ves t i am- -e de Ira-
pos e cobr iam a calieça d e cinzas. 

Verdade é q u e S. Francisco de Assis 
conversava com os passa r inhos e S. 
Je ronymo , com as aguias , o que é hoje 
diffirll . 

E que monta isso t u d o I Le io XIII 
n l o morti l icou o corpo, é ve rdad % po -
r.-m afinou o espiri to e edulcorou o 
e o r a ç i o . 

Se nílo batia no peito com duros 
seixos, es tendia elle, r ezando , as m i o s 
e x a j a f u e s e e aca rqu i lbada* . e abençoa-

va os miseráveis e os potentados. So-
nhou o céo, mas n u n r a desprezou a 
te r r a . 

W. 

O sr. secretario do Inter ior e Just i -
ça declarou ao d l rec to r do g r u p o e s -
ro a r Dr. finaria Ihisltm, da Santos, 
que por falta dc sala n l o é possivel o 
nomeação de mais u m a a d j u u t a para 
aquelle' es tabelecimento. 

Pelo sr . secretario do Interior o Jus-
tiça fo ram despachados os seguinte 
r e q u e r i m e n t o s : d e d . Virgínia l iamos 
Hamora ta—Nlo pôde se r a l tendlda , vis-
to n l o es ta r a suppl lcar i le compi-ehen-
dida 110 ar t igo 1", u l t ima pa r t e da lei 
n. 81) , de 0 de oiitul r o de 1W/2; de d. 
Clolilde Barroso Llutz , ped indo Inseri 
p e l o no concurso p a r a p rov lmeuto da 
escola do bairro d a lióa Morte, e m 
S l o Jo io do Rio Claro—Por falta d e 
verbo, n l o pude ser ut tci idlda; de Nor-
ber to d e Barros—Mantenho o despo-
clio de 20 de m a r ç o ultimo; de Jo io 
Baptlsla dos Santos Sobr inho, profes-
s a r da escola de San to Antonio do Pi 
lilial, pedindo sua r e m o ç l o para a I1 

escola de S lo Benlo do Sapucahy— 
Nlo pode ser a t t end ido ; de d . Maria 
da Graça Quar t im de Moraes, pedindo 
para pra t icar ua escola complemen ta r 
Prud-nte dr. ituraes—Slin; Ce J e rony -
mo José da Fonseca—Indefer ido; de 
Vicente Fonseca F e r r l o — sim. cumpr i -
dos os requisi tos do ar t igo 108 do r e -

u l amen to dos G y m n a s l o s do Estado. 

Fo ram jus t i f i r adas as fal tas dados 
pelo sr . OasMo R a m o s , professor d a 
esrola de M Boy, em l l apecer ica . 

V i s= ; t a a S a n t c s 
Pelo t rem das 7 e 20 da u ian l i l , se-

gue hoje pa ra Santos e m visita ao gru-
po escolar . Repa r t l ç lo do Serviço Sa-
nl lar io, q u a r l e l e cade ia , o sr. d r . Cardo-
so de Almeida, secre ta r io do Interior 
e Justiça. 

S. exe . pe rno i t a rá u o G u a r u j i e ama-
n l i l Ira e x a m i n a r as obras q u e es t lo 
sendo real isadas nos fortes du Berlio-
ga, devendo r eg i e s sa r a esla capi ta l 
11a segunda-fei ra peia n i a u h l . 

O sr. secretario do lu te r ior t rausml l -
liu a t l amara J.Mui/IcIpal dc Hatalaes 
o ollicio em que o sr . secretar io da 
Agr icul lura se refere á r o n s l r u c ç l o de 
nin prédio dest inado a um g r u p o r sco-
' a r naquel lu cidade. 

V i d a P a u l i s l a » 
O n u m e r o 00 da aprec iada revi- la 

de Anu ído Leal, d i s t r ibu ído houlem, 
vem scinll l laute de Una cerre, r om 
lio.is I rerhos de prosa e verso. 

In terca ladas no texto , o presente nu-
mero da Vala /'aulitla traz esp l r i luo-
sas ca r i ca tu ras e pag inas ile cri t ica i 
polit ira, devidas uo liabil lápis de Pe -
regr ino de Castro. 

Fecha o numero u m a emocionante 
pagina re t ra tando o Infeliz jorna l i s ta 
J o i o de Moura, assass inado c m liiiiei-
r i o Preto, a scena d o assass na to e a 
família da vic t lma—pagina m a i s em-
polgante do que q u a l q u e r descrlpi l o 
que ss fizesse .sobre o triste aconlcel -
mento , 

Um n u m e r o cheio, ciuUm. 

(I sr. dr . Roberto Norlo foi nomeado 
para o cargo de suhdelegado de Vlllu 
Americana, sendo e x o n e r a d o o sr. A11-
lonio iia v l o Cesariuo l.elt-. 

Idéas e factos 
O VKftTO E AS OXDAS 

No al io mar , onde desempedldo se 
abre o espaço, a velocidade do v e n t o 
solie As vezes u ci f ras e x t r a o r d i n á r i a s 
por minu to . 

o que se nota 110 al io m a r l a m b e m 
se Verifica em ter ra , nos g r andes d c -
serlos planos, nos lorgos e longos val -
les dos grandes rios q u e deslisam e m 
cerlas direcçóes. A' sabida preferenc ia 
da chuva e da sécca por estes o u 
aquel les logares do globo, faclo q u e se 
pre. ide a par t icu la r idades do re levo 
geograpldeo. tem qua lquer cousa do 
anuloga ;i prelerencla dos furacões, r v -
clones ou ' to rnados» por e>Us 011 
aquel les logares da superf íc ie d a t e r r a . 
E a s s im como lia cons tan tes co r ren tes 
m a r i n h a s e submar in l ias , .\1I0s, Missis-
sipis e Pra t a s den t ro dos proprlos ocea-
nos, l ambem o oceano aereo a s tem 
com re la t iva consta nela, e que t i o 01 
seus Zambeses, A r a g u a y a s e Amazo-
n a s . 

Vai para seis aunos que, após l o n -
gos e minuciosas observações e e s t u -
dos, Iruçou a Academia Ueleorolojirti 
de AfroslaçOu da França u m q u a d r i 
g rada t ivo dos venlos, com suas ve loc i -
dades médias por m i n u t o e cu jo e q u i -
valente seria o seguinte e m t e r m o s 
por luguezes : 

Uri.».» 
90 

210 
ato 
480 
600 
900 

1 . 0 8 1 
1.290 
1.500 
1.740 
2.110 
2.400 

l.iilregou-sc i s o u r t o r i d a d e s de Vlii 
o cr iminoso Loureuço Alves, a u r l o r de 
luuumeros cri-nes l iô r rorosamente b a r -
baros, eIe"audo-se o s dc mais seusaç lo 
ao numero de oito. 

Apresentou-se a p r l s l o depois de ha-
ver leulado sulci la r -se . 

P e d r o Á l c z i n d r i n o 
O laureado ar t i s ta p repa ra para 

agosto proxirno u m a expos lç lo de 
q u a d r o s nesta capital ; aefuali i ienle, o 
d i . t n r lo pintor esta t r aba lhando ein 
e-lioio-, do Inter ior do edilicio de 
S n u f A n i i a , onde e.»la o quar te l d o e u i -
tirigcnte do iis" l a l a l h l o do exerci to . 

Na es t rada que liga a r -s laçSode Sia . 
Ernest l im a povoaç lo de Dobrada , lol 
encont rado o cadáve r de uni preto , r a -
m a r a d a do sr. Carlos Leoucio de Ma-
galhães . 

O corpo a p r e s e n t a v a vários ferimen-
tos produzidos por a r m a de fogo. 

Sobre o c r ime cor rem varia-, versões, 
tendo aber to u a u r l o r . d a d e de Malllu 
rigoroso Inquerl lo a respeito. 

I ) r . A l f r e d o E l l i s 
Vis i tou-nos hontem o sr. d r . Alfredo 

Ellis, l l lustre senador federa l por e- te 
l istado. S. exe. dir igiu-nos calorosas pa-
lavras dc a u i m a ç l o , o que m u i l o 11 s 
confor ta , a t teuto o espir i to a d e a u t a d o 
do dlsl lueto paul is ta . 

Agradecemos a amabl l ldade . 

A radiole legraphla en t re a forla;eza 
de Santa Cruz c a ponta de Cas te lha-
nos vai ser feita pelos appare lhos ame-
r icanos de De Foreiii. que , nas exper ien-
clas ull lniamerite fei tas sob a s vis tas d a 
I lepar l ícJo Geral dos Telegraphos, d e -
r a m resul tados cons iderados satisiacto-
rios. 

C r u z n r i o r " T a m a n t l a r p " 
Hontem, á larde , o 2o tenente da Ar-

m a d a , Joaquim Cordeiro , ofTicial do 
cruzado r Tamaivlarè, ac tua lmente em 
Santos, esteve em palae.lo, em visita a o 
sr. presidente do Estado. 

o d ls t inr lo moco e s t i hospedado no 
llotel Hella ViHa. 

O sr . min is t ro d a Marinha deu l i -
cença aos g i ia rdas -mar ln l ia e of l inaes 
do navio-escola hespanhol \tiuliui 
para visi tarem os es'al>e er imentos ile-
quel le Ministério. 

Essas visitas talvez comecem hoje 
pelo Arsenal de Marinha. 

Deve chegar hoje a esta capi tal , pelo 
r .octuruo, o dr. Mario Bulc lo , Inspector 
do eusiuo publico de S. Paulo . 

E z p o s i t ã a d e a p p u r e l h o 3 a á l c o o l 
O dr . Wenceslau Bello, presidente ria 

Sociedade .Nacional d e Agricul tura , te-
lcgraphou ao d r . Tínaotheo d a Ho-a, 
pres idente 1I0 Cent ro Eeonomlro de 
Porto Aletrre, r o í n m u n i c a n d o que se-
gui ra , 110 d.a o do cor ren te , o pessoal 
enca r regada de o rgan i sa r a expos l ç lo 
de appare lhos a álcool, que se rá reali-
sada naquella c idade por iniciativa da 
mesma Sociedade. O mater ia l sera em-
b a r r a d o em Flor ianópol is e é o mesmo 
que serviu na Exposição que alli se 
reallsou recen temente . 

f i n a r i a \ a e i o n a l 
A r e u n i l o dos r o m m a n d a n t e s das 

br igadas , qii* t inha sido convocada 
pa ra an ie - l ton iem, foi ad i ada para s e -
gunda feira p róx ima , âs 7 1|2 noras d a 
noite. 

—Foi pedida pelo coronel Jesulno 
Pere i ra Leite a nomeaçv» do ronse lko 
de qnalIãcaçAo d e guardas naetonaes 
P V * * freguesia de Cotia. 

Aragem 
Zépliyro 011 F a v o n l o . . . 
Viraç lo 
Brlza 
Vento (commum) 
Vento forle 
Ventania ou Ventane l ra . . 
Pequeno l u f l o , 'tempestade;. 
T u r i o . . . . lidem/. 
F u r a c l o . , . lidem). 
Cyclone . . . (iüeiu). 
Grande cyclone lidem). 
Depois disso, vár ios observalor los mo-

teorologlcos se t í m posto em c a m p c 
para de t e rmina r alé onde se deva a r -
celbir a verac idade daquel las c i f ras . 
Compre1 eude - se que laes cifras podem 
ser exac tas para o ponlo de* q m fo -
ram feitas as observações na F r a n ç a , e 
Inexaelas pora pontos n l o s i da p r ó -
pria F r a n ç a como lambem de ou t ro» 
paize . 

Com elTello, consu l tando as miulu*» 
nolas de leitura, nel las encont re i s*r 
seguintes, novas ol s e r v a ç i r s : 

1902. ÍS d ; maio.—Pollltc Rever , 
rosla no r t e - amer i cana do Paíi/Jco. T e m -
pestade. Vento a óllm.o, por s e g u n d o , 
ou, digamos, H.216 metros pnr m i -
nuto; 
' 1003, 12 de setembro.—Observató-
r io do Puy de Dóme, F rança . Tempes -
tade, Veulo a 42 mel ras por segu ido, 
ou 2.820 por minuto; 

I0<t:I, Í2 dc nfrymbro—Iclerii, lde :n . 
Venlo a m. por s -gurido, ou 2.88) 
por minu to . 

.Vufri geral.—A té fins de 19)1, a i n a i o r 
velocidade medida foi de Mi n. po r se-
gundo, 011 3.300 por minu to , quas i 2#J 
Kilometros por hora I 

Já por alii se vé que a maior v e l o -
c idade regis t rada pela Academia XI 
teorotogica de AerotliicOa (a dos g r a n -
des cyclones, 2.400 i n e l r o o lica u 0 0 ) 
metros aba ixo da ma-or velocidade to-
m a d a em fins de 1903. 

Muilo l u l u e a velocidade do v e n t o 
11a velocidade das ondas . Em 1898, «e 
acrei lavauí o m o miMiias as seguin tes 
cifras relat ivas a velocidade das o n d a s 
por segundo : 

Melrot 
Movidas pela briza 7.S' 

. pelo vento tconimum) 3 0 . Í J 
• » « «forte) 1 (!.'•!) 
• pelos furacões 24,o;l 
« pelos cyclones 2 7 . 0 3 

Após t remores de ter ra cerlas v a ^ a s 
do Oceano Pacilieo se lé n deslocado, 
na o p l n i l o de alguns mele .rologlslns, 
com a velocidade dw mais -'e u u k l -
lomelro por m i n u t o — m a s du :0 ie-
guos por hora ! 

A tleparliçlo de ll/drnjrnpMn d e 
Washington Í E . — f . do Norle)1ueurn!fl:i 
receii temenle a uma commls s lo de sá-
bios a medida dos o n d a s do AHanlIéo, 
c . m o a l t u r a e e x l e n s l o média. 

T e r m i n a d o s os seu« trabalhos, a eoro-
miss lo chegou aos seguintes r e s u l l a l -s 
lein m e t r o s ) : 

Mtiiúdas Altura F.rtemno 
pela brlza 9 . 3 0 . . . . I 
pelo ven to for te . 13 a 16.00. . . 1 
pelo f u r a r l o ( t e m p e s t . ) . . too a 2i«>.o0 

As vaga* de 100 a 2u0 melros de e x -
l ens lo d u r a v a m onze a doze segundos . 
Foi medido u m vagalliSo de m a i s de 
800 metros . 

A ld»'a mais geral que, louge d a ros 
Ia, dá o mar a liado, é a de u m i th-
menso laelio de «.ablo da ter ra a fer-
ver no ul t imo <ila de fo o - n u m a con-
t inua mobil idade, a massa escura nílo 
cessa de se levantar e al<aixar em f o r -
midáveis empolas que , mai se d e s f a -
zem, já de novo se formam. 

O r i u o 

que o nosso 
pr imeiro a r 

Inve rno 
d a sua 

Afinal parece 
resolveu da r o 
graça. 

Como virá elle desta vez —rigoroso 
00 b r a n d o » Ha muitos aunos q u e os 
antigos invernos paulis tas d e s e r t a r a m 
da uossa capital . m 

Na Europa, na A'rica e na Asia, elle 
foi ha pouco bem mais r igorosa do 
que brando. A neve ealiiu em li 
em que n l o e r a vista havia muilo 
nos:—em Nápoles, em vários ponlos 
Algerla, an tes nunra visi tados por e l la , 
no Saharl e a te n j s valles mais 1*4-
xos do Indos t lo , que o n l o v iam La 
100 annos, e que, ao norte do e q u a -
dor. e s t lo em latitudes cot 
tes 1 zona brazileira que v i l 
mais ou menos de Vietorla a Pi 
b e c a 



i IndosUe , ã Tndoctataa, o> a r c M -
fe l agos dn Oeeanla, a M M sul 
'Aralila, o centro da Afrloa, desde • 
•uI do Saltará alô ás ex l lnc las l tepu-
lillcas solafrleanas, o uorte da Aus-
(r«ll« e todas AS torras do Istlimo do 
Panamá, pertencem, como o Ura7.ll, A 
tona quen te do globo. NSO fossem a 
altitude da s nossas terras o a correute 
marinha «[«ente, (|iio, partida das cos-
tas oceldenlaes africanas de Augola, 
do Congo c do (loiro de Gulin1,- vem 
Intindar ile calor toda a .cosia orl-
enlal do lirazll, seria bem possível 
que, como 110 Indoslilo, e ali1 110 Sa-
ltará, aqu i tivéssemos nus a neve. 

Á Natureza, porém, por u m a dessas 
Mropathins a inda inexplicáveis , de t e r -
minou que \ nossa pá t r ia coubessem 
climas admiráveis , cu jos inconvenien-
tes podem facilmente ser suppr ldos 
pela vonta te do homem pulada pela 
hc.encla appl lcada . 

Com eltello, aqui não se mor r e d l -
rec tamente de frio u e m de calor , c o -
m o eni iuuuineros out ros pontos do 
gloho. A mor ta l idade que, p r inc ipa l -
mente lias zonas do nosso lit toral, 
c.-Cice com o calor, ú u m elfeilo i n d i -
reclo d a onda tliermtcn estivai . A bai-
x a dessa mor ta l idade é ques tão q u e 
d l rec tameute depende da hygieue pra-
tica, j á hoje t i o amplamen te m u n i d a 
de todos os recursos garan t idores dos 
mais completos saneamentos . 

E x e m p l o s : 
—Culm, Santos, Ulo de laue l ro . 

J . PAIVA 

IMPRENSA FLUMINENSE 
São do Palz a s segulnles noticias te-

Icgraphicas : 
ItXVOMH Ão XA ABC.ENTIXA—BlffWflS-

Aira, t —üs fermenlos revoluc ionár ios 
subsistentes cm varias províncias d e s -
ta ItepuMica fizeram agora rebentar 
11111 movimento a r m a d o " lia província 
de Santiago dei Eslero, surpret iei ldei i-
do pela rapidez coin que os seus dlrc-
ctores n :iriun para a roallsação dos 
seus intuitos. Eis como os factos se 
p a s s a r a m : 

U governador Sant i l lau achava - se 
e:n exoursíio 110 Interior da p rov iu -
c'a. Hogressavo elle l iontem com sua 
esposa r. u m a solirli)ha, q u a n d o , em 
meio d a viagem, l » m grupo que 
se emboscara 11a estrada, assa l tou-o , 
levando-o e as pessoas que o a c o m p a -
nhavam pa ia togar ignorado. 

(i seqüestro cia, al iás, fácil de r e a -
llsar-se, nada havendo que deuuneius-
se um plano de tal sorte audacioso. 
O d r . SnnlHnn v ia java sem escolta. A 
estação ile ('.asara, onde se passou o 
•aso", l iem er um povoado, de sorle 

que o agon ieapenas poude le lcgraphar 
para a e.iplta! o occorrido. 

Ao m e s m o tempo que Isto ; e passa -
va, uequenos grupos i r rompiam em ou-
tras localidades, depondo as a u c l o r i -
dades. Não res tavam duvidas , pois, 
de que sé tratava de uma revolução, 
cumpr indo combatei-a. 

Immcdia lameule foram mohiUsadas 
todas a s !<r.;as exis tentes 11a p rov ín -
cia, t omando vár ios rumos e m perse-
guição d o grupo de adversár ios do 
governador e que o seqües t ra ram. A po -
licia, sol) o c o l m a n d o do ex-governa-
dur B a r r a , a , internou-se especialmente 
na eordit e ra, em busca do desejado 
raslro. 

O0 pr imeiros le le^rnmmas que nos 
ilãa estas informações aecrescentam 
qi:o a eapllal da província c os d e -
par tamentos do norle, ocsle e sul não 
iidlicríram á revolução, conse rvando-
ÍO assim Irauqulllos. 

—Na Gazela de Soticlas, encon t ramos 
ci las iiiibrniüoões sobre o 

ATTKXTAnO AN MiriMSTA— PtiriS, 1 .— 
A policia tem desenvolvido ext raordi -
nária aet iv .dade para descobrir os au -
rlcres do aüen tado cont ra o rei de 
ilcspaulia. Parece que so t r a t a elfeetl-
vamente de unia conspiração, p r e n i e -
dünda com inuila anteoedeucla, e c u j o 
plano dizem ler s ido cumhinado e'm 
Barcelona, í-r;u que se começou a í a -
lar da via;:otn do rei ao ex l range l ro . 
o i/'( .-.anuncia (er sido preso ho je 
um indivíduo sobre o qual recáein 
(traves suspeitas como Instigador do 
lran.il. D ' outro ia Io, assegura-se qt ie 
Muuquin, aiu dos ana r rh l s l a s presas 
logo depois da explosão da r u a llivo-
li. fez importantes revelações 11a poli-
cia, tendo coulessado que estava i n -
f o r m a d o do conli.lo e que conhece o 
auclor do al teulado c seus cúmplice1 ' . 

Ho e x a m e a que se procedeu no lo -
ral r e su l t a que o projeciil explodiu á 
e>querda do c i r r o , do l adoem que es-
lava sentado o presidente da Republi-
ea. Desse lado, a tolda do veuictllo 
ficou pe r fu rada em vários pontos por 
estilhaços do bomba. 

0 incidente que mai s tem sido com-
.« i en l ado nesla lamentável occurreneia , 
u que provocou a admiração geral dos 

^ p a r i s i e n s e s , (oi iunogavclniente a r a r a 
presença de espiri to e a e x t r a o r d i n a -
r l i coragem de que deu prova o joven 
soberano . Sua majes tade não perdeu 
um 1110 i.ento o .sangue frio, e, longe 
oe lm| ressiunar-se com o a t l eu lado 
liriilal de que acabava de t e r vlct lma, 
p rocurava aca lmar a mul t idão que 
ucudia ao local, dizendo aos popu la -
r e i : • Trauqiiilllsf m-so não foi n a d a , 
não foi absolutamente l i a d a . . . » 

.)!<• agora, consta 11a policia, lia 15 
pes«flas í i i idas por estilhaços d a 
bombu. 

P O L I C I A 

a l lepart lção Central da Policia, e s -
i irão de serviço boje: de dia, o 2" d e -
le':ado suxl l ia r , e, à noite, o 3'' de le-
gado. 

No gMiinele dos médicos legislas, f a -
l i o 'o rv lço Interno o dr . Marcondes Ma-
chado, e o externo, o d r . Archer de 
Castiihos. 

4 secção do papel-m jcda recebeu ( r i s -
nnfe-houtem em notas velhas prove 
nlenles de trocos e recolhimentos, a s 
sesuiutes impor tânc ias : da Delegacia 
do Paraná . 17:000»; de Santa C a t h a -
rina. I:i: 100»: do 1'ernambuco, 17l5:0(«i»; 
d" Pa rá , de P a r a h j b a , 
!U:flÜOí, s ndo o total a33:6Büí2CÜ." 

H a v a i i i a d a 

Hf.nlem. á larrle, na rua de Santa Lu-
zia, AntonloPerl l lo e Carlos d e J e r b n y m o 
e um seu irmão d? stanuos de edade , 
ma i s ou menos, divert iam-se jun tamen-
te. B calmo foi cor rendo o brinquedo, 
r e i n a n d o enlre clles complpta h a r m o -
nia. Perl l lo, que o rapaz d« maus b o -
les c desordeiro couhec.disslmo, a p e s a r 
de sua pouca edade , em certo m o 
ine»to deu para Implicar com o pe -
quen ino Irmão de Carlos, promcl lcn 
do-lhe panradas. Ilevldo ás ameaças 
de seu compnnhPiro, que p rome t t i am 
passar a inteira real idade, Carlos c l ia -
mou a si a defesa do 5eu i rmão, r e a -
gindo contra os in tu l los que Perillo lhe 
dirifíia fu t iosamenle . 

Iiubi, entre os menores nasceu u m a 
deso rdem, om que ilguroii a nava lha 
de q u e eslava a rma do Perfilo, que fe-
ri u Car los em pleno rosto. 

A nava lhada foi extensa e p r o f u n d a . 
Veado seu companhei ro caindo e ba 

, i i l iado em sangue, o nava lh i i t a e ra -
diu-se. 

Antonio Perillo tem pouco mais de 
17 « u n o s e já tem a sua photographla 
na ga ler ia dos gatunos—6 ineoirrlgivel 
de so rde i ro e refinado vagabundo , 

i .a r los , o ferido, conta apenas 16 a n -

§os d e e d a d e e é a j u d a n t e de pe -
reiro. 
Tomou conhecimento do faclo o s r . 

dr. f delegado, Tlieophllo Nobrega, 
que fez o ferido se r e x a m i n a d o n o g a -
jilnele dos medlcos-legista», onde o s r . 
i r . Xavie r de Barros procedeu a o n e -
«fssar io examo de corpo de delleto. 

S " b r e a oceorrencia o sr. d r . 2o d e -
a l r i u Inquéri to . ) 1 

TELE6RAMMAS 
« « • r v l f o e » | « T l n l « l ' « C O M M K H C I O l » K m A O P A U L O 

INTERIOR 
O b » U o > í o r t n g a l -

HIO, 3 
O sr. Magalhães Costa f a r i , domingo 

p r o x i m o , u m a nova ascensão 110 balão 
Purlwjal, des t inando vlnlo por cenlo 
do produclo cm beneficio de uma in-
st i tuição de ca r idade , designada pelo 
d r . Pere i ra Passos. 

C o i f m i e N a c i o n a l 
mo, 3 
Senado. 
Na hora do expediente , o sr . Munlz 

Frei re t ra tou dos negoclos políticos do 
Ksptrlto Santo, censurando o governa-
d o r daquel le Listado. 

He.spondeu-lho o sr. Joaklm Calun-
da , insistindo, em seguida, o sr. Munlz 
Fre i re rias acciusaçOes. 

Passando-se 1 o rdem do dia, não 
houve n u m e r o p a r a votações, l e v a n -
tando-se a sessão. 

—Cauiara . 
Toda a tiora do expediente foi preen-

ch ida pelo discurso do sr. Moreira d a 
Silva, que desenvolveu longas cons i -
derações com o intui to de just if icar o 
seu projecto sobre a amnisl la. 

Disso o o r a d o r q u e a amnisl la n ã o 
e r a um perdão, m a s sim u m pacto po-
lítico; q u e não llie reaugnava qua l i f i -
ca r o sr . Lauro Soilre de tieneinerilo, 
porque o o r a d o r é republicano his tó-
rico como aquel le seuador, desde a 
propaganda , e habituou-se a respeitar a s 
crenças alheias, ex ig indo que os adver -
sár ios t ambém respei tassem a s s u a s 
idéas. 

Assim, o o r ado r , que <5 republicano 
11a Republica, aca ta e respeita aquelles 
q u e se ba tem pela Monarchia.ou pela 
lorina de governo dictalorlal. 

Disse a i u d a o sr . Moreira da Silva 
que o seu projecto e ra de caracter go-
\ e r n a m e n t a t e, p a r a provar essa a s -
sereão, recordou que o sr. Uernard tuo 
de Campos, sentindo a noticia inser ia 
n a seccão indisc tnoes , da PI atra, e n -
viou u m a ca r t a a o sr. presidente d a 
Republica, manifestando-se favorável a 
amnis l la . 

Nesse ponto, o sr. Fernando Pres tes 
deu um a p a r t e , chamando a a l t enção 
d a Câmara para o f a d o , aliás l e m -
brada ao orador , d e se t r a t a r de u m a 
noticia publ icada 11a secção laditere-
rãfs de u m jornal que não ó o r gam 
òlUcial do governo o uem ao menos 
rellecte o seu pensamento politico. 

Cilon a inda o sr . Moreira da Si lva 
a seguinle phrase a t t r lbuida ao g e n e -
ral C.lyeerio—«No 14 de Novembro n ã o 
houve 'c r ime» . 

Concluindo, disse que o seu projecto 
e r a uma aspiração de todas as clas-
ses sor iaes do b ras i l e citou as plira-
ses de Keljó, perante o Senado con-
vert ido e m Corte de Justiça, q u a n d o 
derendeu o direi to de resistência. 

—Foi l ida a mensagem presidencial 
dando contas ao Congresso dos netos 
do l ixeeul ivo d u r a n t e o estado de 
sitio. 

O - N a t i t l l u s » 
RIO, 2 
O minis t ro da l lespanha apresentou 

boje ao sr . Rodr igues A'ves u ulllelali-
d a d e da corveta bespanhola Xaiilihts. 

O f í i c i a e s b r a s i l e i r o s 
RIO, 2 
Par t i r am para a Kuropa os tenentes 

Mello Mattos, Descliainps c Ca^lio Sil 
va . ofíiciaes do exerci to brasileiro que 
vão pra t icar na Allemanha. 

M i n i s t r o o r i e n t a l 
RIO, 2 
o minislro. oriental , aqui residente, 

deve par t i r pa ia Montevidéo por estes 
d ias . 

O c a s o G i o v a u c t t i 
RIO, 2 
O juiz Antonio P i re ; denogou o p e -

dido de liatifas-rnrjms em favor do s r . 
Luiz ll iovauetli , que Inlernoz recurso 
pa ra o Supremo Tribunal Federa l . 

P r ê m i o G i e e n h a ' j j l i > 
RIO, 2 
Vai ser conferido o prêmio <lrcen-

lialijli ao sr . Mario Noronha, a l u m u o 
d a Escola Naval. 

O f f i c i a l m o r t o 
RIO, 2 
Falleoeu 11a c idade do Purlo Alegre 

o capi tão do 3ü" batalhão do exerci to, 
s r . Salgado Cunha . 

V i a j a n t e s i l l u s t r e s 
RIO, 2 
São esperados em Porto Alegre os 

srs . drs. Camelo Lampreia , minis t ro 
por luguez; c Assis brasil , aos quaos 
ser:', leila condigna rccejiçao, havendo 
para isso g randes preparat ivos . 

T a l l e c i m e n t o 
RIO, 2 
Falleceu nesta eapl lal o sr. Alfredo 

Pinto Lima, liscal do imposto de c o n -
sumo. 

V a s f a i u e u t o 
RIO, 2 
A direclor ia do tlauco da Republica 

mandou qne o IJoiid entregue q u a t r o -
centos e ciucoonta contos ile i v l s c o r -
respondentes ao seu debllo naquel le 
estabelecimento. 

B r . C a r l o s H o m e r o 
1110, 3 
Deve seguir segunda-fe i ra pa ia I luc-

nos Aires, afim de trazer sua lamil ia , 
o dr . Carlos Homero, delegado bo l i -
viano jun to ao t r ibunal arbi t rai . 

A l i s t a m e n t o e l e i t o r a l 
RIO, 2 
A Camara dos deputados discut i rá 

a m a n h ã o pro eclo ue lei que p ioroga 
atu se tembro o prazo do ul ls lameuto 
eleitoral desla capital . 

• d e u r . n c i a 
RIO, 2 
Segunda-feira en t ra rá em discussão 

o parecer aconselhando á Camara q u e 
não considere objecto do de l iberação a 
denuncia ap resen tada pelo conselheiro 
Cândido de Oliveira Conlra o sr. p r e -
sidente da Republ ica . 

J u s t i ç a r e á e r e l 

RIO, 2 
Parece que a lei reorganisando 

justiça do distr icto federai se rá m o d i 
ficada e m vários pontos. 

C s o p e r á r i o s 

Uma commlssão de operários pediu 
ao s r . min is l ro da Justiça que inior-
ceda j u n t o aos poderes" competentes ' 
pa ra obler a redneção do dia do t i a 
iiallio a oito horas . 

(t min is t ro respondeu que o pedido 
j á foi feito ao Congresso, o unteo com-
petente pa ra resolver sobre o caso. 

C ^ n f e r e n c i a 
RIO, 2 
Na conferência que o sr . Leoncio de 

Carvalho realisou esta nolle 11a Aeade 
mia d > Commerclo, estando presentes 
os srs. pres idente d i Repnbll 
ntslros da Vlação e da Justiça, 

Republica, ml 
o a r -

cebispo e m u i t a s pess ias gradas , 
o rador exal tou o progresso de SSo 
Paulo, mos l r ando que a s expansões 
economlcas i tal iana e dos Kstados- t nl 
dos, a l i jadas á pujante Iniciativa dos 
paulistas, tèm desenvolvido o e n g r a n -
decimenlo ex t rao rd iná r io desse l i s ta -
do, que começou a prosperar sob 
lieuefica adminis t ração de Sa ldanha 
.Marinho quando própoz u m a r m i s l i -
cio en t re os par t idos dominantes , af im 
de todos col laborarem para a r i qneza 
do Kstado. 

O sr. Rodrigues Alves, 4 sahlda, foi 
a lvo de es t rondosa manifestação por 
par te dos a l u m n o s da Academia do 
Commeroio e do povo. 

T e l a f r a m m a a o r e i A f f o n s o X I I I 
RIO, 2 
O c o m m a n d a n t e da eorveta ,Y««/i-

Ihs te legraphou a o mordomo do p a l a -
cio r ea l em Madrld. rogando lhe levas-

se á r a inha as felicitações que lhe e n -
viara a trlpolação sob seu rommat ido , 
por mot ivo do mallogrodo n l t en tado 
de que foi vlctlma o rei AlTouso XIII 
em Par i s . 

V e n d a do .I>loyd> 
RIO, 2 
O corretor Kugenlo de Almeida, re-

presentando um svudlcato brasileiro, 
apresentou hoje ao t lauco da Republ i -
ca u m a proposta para a acqulslção do 
»Lloyd»,por nove m i l e quinhentos cou-
tos. 

Kssa proposla está sendo e s tudada , 
bom como uma out ra apresentada por 
um symllcalo allemão. 

São equivalentes as vantagens dessas 
propostas . 

B o l i t i c a de G o y a a 
RIO, 3 
(is Congressos de Goyaz começaram 

s imul taneamente a verificação da e l e i -
ção do presidente daquelle* l i s tado . 

JL . l i j f l i t -
RIO. 3 
O Viário Oflkial publ icará a m a n h ã 

o despacho quo o ministro deu ao r e q u e -
r imento em que a Lifiht & Puirtr pede 
reconsideração do despaciio de 23 de 
março , em vir tude do qua l lhe foi nega -
da licença para funcctonnr 110 Bra -
sil. 

D r . N i l o F a ç a n h a 
RIO, 2 
O d r . Nilo Pcçanlia, pres idente do 

F.stado do Rio, visitou em Campos di-
versos estabelecimentos, sendo- lhe of-
ferecido á noito u m banqucle pulo d r . 
Fe r r e i r a do Lacerda. 

C o r t e d e A p p e l l a ç ã o 
RIO. 3 
A Corte de Appellacão conf i rmou o 

despacho do ju iz Gabãglla, Indeferin-
do o pedido feilo por Antonio l iomes 
Vieira de Castro c outros por tadores 
de ilebenliires da Estrada de F e r r o 
Sorocabana, da emissão constante d a 
escr ip tura de 25 de fevereiro do 1893, 
! • s . r t e papel, e auetor lsaudo o p e d i -
do de reserva de quota , de Manfredo 
Mcyer. 

—Foi negado provimento ao aggravo 
apresentado |Kir Joaquim Henrique da 
Cosia Reis, e não foi tomado conheci-
mento do de João 1'luto Ferreira Leite, 
por n ã o ser caso de recurso. 

T h e a t r o M u n i c i p a l 
RIO, 2 
O prefeito municipal expediu u m 

decreto á conimissão const ruclora do 
Thralro Manicipal fixando os venc i -
inealos do pessoal. 

O f £ c i a l f e r i d o 
RIO, 2 
Hoje, á larde, ao fazer exercício 11111 

corpo de marinheiros de Willepaignon, 
o g u a r d a - m a r i u h a Oscar do Souza 
l lurg, quando sahlu á frcnle de um 
secção e deu voz de fogo, ouv iu - se 
unia descarga e aquelle olilclal caliiu 
ferido por u m a varela de carabina que 
lhe varou o pescoço de um lado. 

Presume-se que o faclo tenha sido 
proposital. 

Fo ram presos tres marinheiros . 
D i v i s ã o do N o r t e 

PARÁ, 2 
(i caplião de mar e guerra Alves üe 

l larros assumiu o commando da divi-
são nava l do Norle. 

EXTERIOR 
O a t t e a t ? . d o c o n t r a o r e i A f f o j u o 

X I I I 
MADRID, 2 
Todo o reino protesta conlra o a t -

leulado comniettido 0111 Paris con t ra o 
soberano hespanhol. 

O Papa enviou á ra inha m ã e e x -
pressivo tolegramina sobre o faclo, 

E' possível que o rei Allonso XIII 
regresse por mar , pela Ingla ter ra . 

A imprensa desla capilal orgul lm-se 
pela serenidade de que deu p rovas o 
rei e lucila o povo para que o recc ba 
como merece. 

D e s o r d e n s u a I l v . j a i a 
I .0DZ, 2 
A situação nesta cidade agg rava - se 

cada vez "mai«, havendo sárlos receios 
de novas desordens. 

D e j n i e a t ã l o 
PARIS, 2 

, E s t i desmentido o boalo que c i rcu-
lou do haver a França i H g i d o u m a p -
pe;lo as potências, aftin ds consul ta i -as 
sobre a situação no Ext remo Oriente . 

O roi A f f o n s o n a P r a r . ç a 
PARIS, 2 
o rei Affonso XIII e o sr. Emílio Lou-

liet est iveram hoje 11a Escola Militar 
do S. Cyro, onde lhes foi oflerecido 
smiipluoso almoço. 

Em seguida, os chefes de Es lado v i -
s i taram v crsallles, sendo mui lo accla-
mados pelo povo. 

T e m p e s t a l e 

DL RDAN, 2 
Causou grandes prejuízos a violenta 

tempestade c a h i d a c m Natal. 
O reservatório de 0311a de P b b d o w n 

l iausbordou. mor rendo a f o g a d a . c iu -
coonta pessõas. 

F >Vol r çXo 

BLEN0S-A1RES, 2 
l istão desmentidos os boatos sobre 

movimentos revolucionários nos depar-
tamentos ile Santiago dei Eslero. 

Continua Ignorado o parade i ro do 
governador seqüestrado. 

El IHarh considera esses nrontec l -
men tos dignos de u m libreto de opc-
rota. 

Addido m o r t a 
R I EN0S-AIRES, 3 
Falleceu o addido da legação a r g e n -

t ina nos Eslados-1 nidos, sr." Linhares . 
C o r t e z i a 

MONTEVIDÉO, 2 
Os ministros visi laram bojo a s l e -

gações da França c da l lespanha , 
env ia ram te legrammas congralulato-
rios ao roi AlTonso XIII e ao sr . Ettii-
iio Louhet. 

B e c e p v ã o 
MONTEVIDÉU, 2 
No CI11I1 Franca, houve hoje brf 

Ihanle recepção om honra da olliciali-
dade do couraçado frauccz Uiípíp.r. 

D e p o r t a d o s 
MONTEVIDÉO, 2 
Foram presot e deportados p a r a 

Ruenos-Aires os indivíduos que ex 
c i t a r am os operários a fazer gróve. 

E l e i ç ã o 

LONDRES, 3 
O sr . Ruxton, do parl ido l iberal , foi 

eleito membro da Camara dos com 
rnuns. 

O a r i b a l d i 
ROMA, 2 
O maire eolloeon hoje n m a corõa 

sobre o busto de (iarilialdi, 110 Capi-
to lio. 

Rieciotl Oaribaldi, filho do g rande 
general , diversas associações e bandas 
de musica visi taram em Caprera o seu 
tumufo , sobre o qual depos i ta ram r i -
cas corôas. 

M i n i s t r o S n f i m o 
MONTEVIDE O, 2 
o ministro Rufino Dominguez está 

em preparat ivos para seguir pa ra o 
Rio de Janeiro. 

I > « ; a ç 3 o e m L i m a 
SANTIAGO, 3 
O sr . German Riesco con Te r e n d o u 

com o sr. Mareia! Martlnez, ofTerecen-
do-Ihe a legação em Lima. 

1 a n n f t 
h t t i y j a» 

LISBOA, 1 
Completou boje oitenta e seis 

de edade o sr. Almeida de Albi 
que, dlreelor da Academia Polyl 
nica. 

R a i n h a d . A m e l U 
LISUOA, 2 
A ra inha d . Amélia visitou hoje 

exposição Marin. 
V i a g e m 

LISBOA, 3 
Na viagem quo fará brevemente , a 

ra inha m ã e será acompanhada Mia 
marqueza CuliSo, duque do Loul í , c o -
ronel 1'lnto o cinco c r iados . 4 

«i. 

S e i A f f o n s o 
PAUIS, 2 
O rei AlTonso Xlll e o s r . Emíl io 

Louliel regressaram de S. Cyro a esta 
eapllal, sendo multo ucclamadoi pelo 
povo. 

A f j f h a n i a t a u 

LONDHES, 2 
Na Camara dos lords, o governo 

fez a seguinte declararão : • C o n s e n t i -
mos a supremacia .sobre tv< relações 
exter iores do Afghanlslan c a j u d a r e -
mos o E m i r a repel l l ra aggressão. n 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

Uisli ibuirOo ile üiilu» cm 1 de junho de 
1003 

CARTOKIO no ESCKlvXo Ull. MAttufKSi 
ltecunu crime—N. 1«3(!. Casa l lrauca 

—L. Raymuudo ltigolo e oulro . Ao dr . 
Almeida e Silva. 

AppelIarOft cíee/s—N. 1125. Deus Cór -
regos—Eduardo Silvbio Rosa e a Ca-
m a r a Municipal. Ao dr. Pinheiro Llmla. 

N. 4437. Jalii'1—José Vlctorlano de 
Oliveira e Francisco Almeida Leite. 
Ao dr . A. 1'aulluo. 

Aí/gratm—N. i í l i Capilal—Joaquim 
•rqueira e a massa fallida de J. Eli 

Ao d r . Tliomaz Alves. 
Cerqueira e a massa lallida de J. Elias 

Embarnus—S. 40SS. Capilal—Luclo 
Vuge e João Brlccola A C. Ao dr . J ^ -
nacio Arruda . 

CÍUTOIUO 110 ESCBIVJÍO l.O.XÇALV 
Item rso crime—N. 1957. Raruery— 

Pedro Mclcliers e oulro. Ao dr. J u v e -
nal Malheiros. 

A Miei/acne* cicels-S. 412ò. Capilal— 
Franco A Amaral e A l e x a n d f r i C. H o 
d r . Satdaulia. 

Eiubarijnt—N.."JJD. Capilal—Almeida 
Mello & C. e a Comp.-Indust r ia l d e S . 
Pau lo . Ao dr . A. França . 

N. 4237. Capilal—llelohert A Irmãtf e 
J. l i ruuet A- C. Ao dr . Saldanha. 

T r i b u n a l «Io J u r y , 

ANNIVBMAIIie* 
r a n 

o apenas 17 
liontem n • (i" 
l e s ta f o m a r -

sor-
Al-
«o-

luudo Dantés dos Saiüos 
or Emillo Paulo de (iodfev, 
Io Fur tado Filho, Ariil 'i-
Silva, l iayii iuudo Duprot, 

Por terem compareci 
jurados, não se luslallou 
sessão periódica do Jury 
ca, no corrente aai:o. 

I)a u r n a .supptomeutar, foram 
lea los os seguintes srs. ju rados : 
fr. do Xavier Ferre i ra , Erasmlno 
g lano, Edmundo 
pereira, major 
dr. R a y m u u d o 
dos Luiz da Silva, R a y m u u d o Dup 
José Antonio de Lima Vieira, dr. Tlieo 
philo Rcnedie.lo de Sousa Carvalho, 
dr. Antonio José .Fe r re i r a Braga, dr. 
Anlouio Mercado, dr. Pedro Vicente 
de Azevedo, dr . Arlindo de Carvalho 
Pinto, ( iu i iherme Turchs, Gustavo 
cklieuser, João Jacquos he selrlng, Eíia-
rislo Durão, dr. João Anlou!) Pereira 
dos Santos, dr . Joaquim Marra, Pedro 
Martins da Silva, l euoule-co iv ic l Ben-
jamln Pereira do Figueiredo, Leopoldo 
Machado, Eduardo WoltV, dr . Ernesto 
IHas de Gist ro , dr. João .tos'' Vaz de 
Oliveira, d r . Gabriel Jo -•• Rodrigues de 
Rezende, dr . Manoel P e d r o Vllluliofm, 
coronel Octaviano de Oliveira, d r , João 
Guimarães, Tancredo do Amara! C o u -
tluho, João Itaptlsla Amarau le . 

Na ull inm and encia do d r . I rbaiè) 
Marcondes, foi proposta pelo d r . t ) s -
nmso Correia Coelho, advogado do 
professor Geneslo Rraullo Rodrigues, 
uma aeção ordinar ia cuiilra 11 Fazenda 
do Estado, cujo valor, segundo o ca l -
culo feito, at t ingc a 70 0 .!)?. 

Polo noclurno do liontem chegou a 
esta capi la l o sr. dr. Theodoro Sampaio, 
que foi recebido por g r a n d e n u m e r o de 
amigos e por nina comm!s:ão da So-
ciedade Beneficente Bahiana, composta 
dos srs. Pedro dos Santos, Francisco 
Moita e Alves Camara. 

A menina Evangellna filha do d r . 
Gonçalves Theodoro, oiTereceu ao d r . 
Theodoro Sampaio um boui/wl de ea -
melias, de que pendia u m a fila com 
os dizoros : Sal et, Bahia I 

J a s t a r a e l a m a ç ã o 
Sr. rodactor. Poço permissão a v . 3. 

para a seguinte legitima reclamação. 
Trata-se da LiQhl e de algum emprei-

teiro n ã o o h s e r v a d o r d a s d i s ; i o d . õ Ã das 
posturas munleipaos. Estas ilispOem 
que, quando um ronccr lo eslá a tazer-
so em dada rua , omquaulo o serviço 
continua o, portanto, o transito impe-
dido, á noite seja assignalado dilo Ire-
cho por u n a lanterna . 

Pois bem; S. Paulo a n d a cheio do 
chagas em cada canto o, a iuda honlem, 
duran te o dia. nova so abr iu no ponlo 
da r u a da Liberdade i le . ronlando o m 
a rua de S. Joaq ilm. E, alòm, na rua 
travessa da Vergueiro, maior ferida ha-
via: m a s em ambos os logarcs, A noi-
te, 7 horas, não se dist luguia o míni -
mo signa! do aviso aos carroceiros, til-
liurelros, carros de praça e carros par-
cularos, dando logar a que 11111 carro 
em que o reclamante ia se atirasse 
naquelles buracos, com risco do co-
clieiro e deste seu criado. 

Peço, pois, a v. s. Insira a presente 
reclamação, chamando a attoucão dos 
srs. fiscaes, para que façam observar 
melhor as disposições das posturas mu-
nleipaos, evit>indo"asslm a outros o que 
succedeu com o seu— Cotulanle leitor. 

Livro3 o fo lhot :3 
Recebemos : 
nelalorios ile 1001 apresentados i 

Camara Municipal de Santos pelo seu 
presidente Francisco Correia de Almei-
da Moraos e polo intendente dr. Ma-
noel Galeão Carvallial. i jua lquor ijes-
ses relatórios é mui to minucioso e 
honra as pessAas que os subscreveram. 

—ítelatorin da AnoelaçSo Feminina 
Beneficente e Ins l ruet i ru do Eslado d ' 
S. Paulo, apresenlailo pela sua prc^l-
den ted . Aualla Franco, 110 dia i j do ja-
n e i r j do corrente anuo. 

— Miiihtal Pralicu lie Meilicina l.e-
fial pelo dr. B. Xavier de Barros. 1JT-
tailo pela casa Laemmer t A- Conip., 
em 21" edição. E' um volume c a r t o n a -
do em patino de linlio, do formato 13 
franeez, com còrca de 170 paginas. 

A primeira edição constava de ^116 
paginas, ao p»s:so que e . ta foi a u -
gmeutada de mais 8 capí tulos novos, 
sendo que vários desses capítulos t r a -
i a m de rasos curiosos de observações 
e exames rc>.edlco-leg«es colhidos' na 
policia pelo seu auclor, duran le estes 
últ imos lu annos. 

O livro é l l lustrado com r, gravuras 
explicativas. 

raiem annos hoft: 
A menina Lourdlnha . filha do sr. 

capitão t ipamlnondas Lopes, chefe do 
secção da secretaria de Poliela. 

A («nhorlla Cartola Joly Garcia Ter-
ra, Iliba do sr. Joni Garcia Ter ra , ex-
negociante nesta praça. 

A e x m a s ra . d. Kranclsca Rosa pe-
droso, esposa d a do sr. Artliur F. Pe-
droso, eser lplurar lo do Almoxar l lado 
da li. F. Sorocabana. 

A e x m a . s r a . d. Prenclllana l luorlo 
de Almeida, esposa do sr . d r . Sylvlo 
de Almeida. 

A e x m a . »rn. d. Rosaliua do Nascl-
meiilo, es|tosa do sr. niajor Nascimen-
to Pinto, eoinmaiidanle do :v> batalhão. 

O sr . coronel Oelaviano de Oliveira, 
sllbdelegado d o llraz. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Pelo Irem das 7.2U da monhã , sc-

Sulu liontem para Snnlos com destino 

Sailla Calhar ina o senador federal 
sr. d r . tlerclllo Luz. 

Em nome do sr. presidente do Es -
lado, despediu-se de s. s , na estação 
da Luz, o sr . tenente Coiitinho, a j u -
dante de ordena. 
CASAMENTO 

HealUa-«e hoje o consorelo do dls-
tilicto olilclal d a brigada policial ulfc-
ros 1'ellx Alves com a e \ m a . senhori la 
Manuela llulz, dilocla llthtt do sr. ltillz 
Alcaide, negociante nesta capilal . 
FALLECIMENT08 

Falleceram b o n t e n i : 
Nesta capilal , á rua Pl rapl t inguy, n . 

7, o sr. m a j o r Benedtcto de Almeida 
Cardla , fazendeiro em S. Paulo dos 
Agudos, onde prestou revclantes ser-
viços como Intendente munic ipa l . 0 
seu sogro s r . coronel Delphluo de Oli-
veira Machado recebeu honlem daquel-
la localidade innumeros t c l e j r a m m a s 
de pesames. 

A s 2 horas da madrugada de hoje, 
em t rem especial , loram t ranspor tados 
para Agudos os restos mor laes do fi-
nado, sendo acompanhados por d ive r -
sos parentes e amigos. 

A e x m a . lamilia cn lu lada , damos 
pesames. 

—Em Carapava , fallereu a s r a . d . 
DorotMa Rosa Marcondes, esposa do 
sr. tenente Álvaro Correia de ToleJa , 
o pr ima do s r . d. Duarte Leopo.do, 
bispo de Cur l tvba , aos quaos damos 
pesame,-. 

—No llio, a menina Idalina, filha d ) 
sr. Artl iur de l.liua Franco, funocioiui 
rio da Blbllotheca Nacional; o operár io 
Francisco Verda le l ro Salé, hespanhol; 
d. Margarida P e r p e t u a e d . Maria Jos.1 

Simõís . 
— Km Mogy-inirlm, o sr . l e su lno Ro 

dr igues llueiio. 
—Em Pindamonhangaba , J . Ilenedi-

cia Rachel de Oliveira, o negociante 
sr. Anlonio d ' A a n a . 

—K111 Bragança, d. Evaugolina Mar 
llus l lasteiro, esposa do sr . Caudido 
José Basielro, empregado 110 commer 
cio. 

T H E A T E 0 5 S T a 

S a n l ' A n n u 
l teapparecc liojo, ncsle t i i ratro, a 

companhia l lervel em que se exli lbe 
o c lnemalograpl io que j á conhece-
mos. 

As vistas são cxcelfentes e, po r Isso, 
é de esperar que o publico pau l sla, 
como da pr imei ra temporada, c o n c o r -
ra ao theat ro . (i especlaculo do hoje 
ó o primeiro d a pequena sério que a 
companhia pre tende rcal lsar nes la ca-
pital. 

1 ' o l j l l i e n m n 

Eslréoti-se honlem, ues le theulro, a 
art is la Mlle. Miller, não tendo conse-
guido a luda agradar , o que não quer 
dizer que não seja do mesmo va lor de 
muitos ar t i s tas que figuram 110 p ro-
gra inma. 

A íi'oii/iii Oram, as i rmãs Klell, Nana 
Verdi e Lavrou cont inuam a ser multo 
fcsleiadas polo publico. 

—Para boje , a t t rahcntc especlaculo. 

H a l n u S t o i n x v a y 
Realisa-se neslo salão, a I do cor -

rente. um g r a n d e assalto de a r m a s , 
e u beneficio do conhecido mes t r e de 
csgr lma sr . Jacintlio Sauges. Além 
disso, haverá um c o u c e r l j vocal e 
ins t rumenta l em que tomarão par le os 
professores Lu'gi Chlafiarelli , J, 1J, 
d 'Arco e outros . 

O programnia ó interessante e a t -
Iralienle. 

Honlem, ás 9 horas d a noile, Maria 
Fciippe do Carmo lenlou lançar-se so-
bre os tri lhos da linha de bondes da 
Liberdade juslameii le na occasião em 
que passava por allt (im bonde ele-
ctrieo. (I niolorneiro, porém, p a r o u - o 
rap ldamenlc . e o sr. tenente-coronel 
Felippe Blieln, suhdelegado do Sul 
d i Sé, que se a rhava presente, condu-
ziu a desesperada ao poslo policial, 
onde declarou que detgoslos tia rida 
foram a causa do sou áelo de loucu-
r a . . . gorado. 

T o u r a d a s 
Reallsa-so. amanhã , a fosla arlistica 

do espada 1'ranclsco Carrillo, que lem 
mersc ldo as sympnlliias do publico 
amador das diversões t au romach l -
c a . . 

Diversos altracllvos l i ave r i nessa cor-
r ida , em que serão l idados dous lou -
ros por luguezes e qual ro naelonaes . 

A aval iar pela procura que tem h a -
vido do bilhetes, é de contar com utna 
casa cheia, amanhã . 

Hontein, á noile, na J'mhi l.ania, 
um soldado do exerci lo promoveu 
grande desordem, pelo que foi preso 
e enviado ao quartel do exerci lo, cm 
Sanl Anua. 
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Nossos l xWs . 
—O que o, que I11 queres =er q u a n -

do fores grande , Tony I 
—Serei soldado. 
—Mas l a arr iscas assim a ser massa -

c rado . 
—Por qnem f 
—Pelo Inimigo. 
—Neste caso. . . serei, enlão, o Ini-

migo. 

—Atli vai um homem que lem a j u -
dado a enxugar limita lagrima. 

—E' um grande phi lanthropo, e n -
tão I 

—Não, ó um fabricante de lençol . 

S . F e . n l o d o s A g u d o s - E s c r e v c m -
n o s : - Por car ta reservada, í emos IK-
licla de que poderoso s / . id ica lo d j 
R o pretende adquir i r IcriMs cor tadas 
pela Noroeste do Brasil, q u e se In-
terna pelo sertão, levando e m seu bo-
jo de logo o progresso mater ia l para o 
"islado l lmitrophe. 

O syndicuto, que dlspiV ile grandio-
sos cabedaes, tem em visia i ndemnl -
sa r os co-proprtetarios da fazenda do 
«Batalha. , do finado agr icul tor 1'aus-
tllio liilioiro da Silva, pondo termo fi-
lial aos litígios, que abracem u m a ox-
leusão do '10 mil alqueires de esplen-
didas cu l lu ras , recentemente aval iados 
em 800 contos de réis, cm inventar io 
judicial . 

Para a eotabolação definitiva da ma-
gna Iransaeção, pessóa competente en-
t ender - se -á com os advogados envol-
vidos nas demandas , enlre os quaos, 

de preferencia, o sr. Eugênio Leo-
nel, que patrocina 110 fòro a causa d03 
herdeiros o posso das terras. 

Não lia duvida que a .Noroeste-
caminha de venlo em púpa. 

—No dia 5 do corrente, começarão 
os trabalhos do Jury, e m quo os t r i -
bunos da torra porão sua oralor ia em 
bem dos aecusados, que, em sua maio-
r ia , vão para o olh'i da rua. 

( jucm tom padrinhos não mor re pa-
gão : e os homens não são prrroí ua 
escolha do defensor, sempre i r u m p h o 
polilico e creatura de riuc.n péido e 
m a n d a no féiro. 

—D alistamento eleitoral, eomq.ianlo 
encoinlado pelos dous dos pena 1 , 
que, de maromiia em punho, v iv .m a 
interrogar o» astros, para aeiciniar o 
tempo, o a l is tamento, repito, | a rece 
que não andou lá para 11110 se d l j a 
ex t reme de eavlllaortes. Pelo cont ra-
rio, ha queixa*, e queixas a m a r a s por 
parte dos liernardlnlslas. 

Diz-se, em Iioni portuguez, que até 
o presente não houve f raude mais des-
carel lada. 

Os amii/iis uno* chegavam a provo-
car com dder ios e rl iotas os al is tau-
dos, acompanhados ou não dos chefes 
um dos quaes , enérgico e alt ivo, tivera 
ensejo de repeillr grosseiras provoca-
r e s . 

' N U M F D T M : « n M a t é r i a DT HRTI-
do , aqu i M t t p ra t a a e o u s a — a l r o a 
a l t i tude f ranca de c t r t M c a m p o n a l i s 
Ua. 

Tirar lardiHko com u wdo do falo, e 

Restar uma rasleira na Commisião 
entrai, eis a preoecupação cousUnto 

dos suspeitos. 
Nüo viverá mnllo (empo quem pre-

aenrrle aqui, como ein outras partes, 
coma do arco da 1 elha, se liem que a 
duliledade por parle dos propagandls-
las dos candidatos em jogo arrefeça o 
enlhuilasmo de gregos e Iroyauuo» pa-
ra com os iiiaroinbetroi.' 

B o t n o a t i í — Eucerrou-se ante-l iou-
tem a qual l l leaeão eleitoral desso mu-
nicípio. 

Ao lodo qua lillearam-se 037 eleitores, 
-etido do dislrlclo da cidade (187; da 
Praia , 130; do Espirito Santo, 71 o de 
Ribeirão Grande 18. 

—Km d ias da semana passada , em 
Capão Bonito, desso município, um 
moço llalhiuo, t endo perdido 11 razão, 
deu' 0111 seu pae tão formidável pon-
tapé, ua região d a estomago, que c 
pobre velho velu a falleeer. 

O parr iclda, em eslado de loucura 
furiosa, acha-se recolhido á cadela des 
la cidade. 

—Foi t rans r er tda para a m a n h ã 1 
festa do mez do Maria, que devia r e ^ -
lisar-so au te -houiem. 

—Estiveram lia c idade os s n . cap i -
tão João I.ino Pires de Camarao , fa-
zendeiro em Ribeirão Grande , José Pe 
dro Ribeiro, fazendeiro na Prata, e < 
sr. Appoilluarto Alves do Almeida, dc 
llio llouilo. 

—Seguiu para São Manoel, com sua 
exma . família, o sr. dr. Abel WalecL, 
ul t imamente nomeado engenheiro m u -
nicipal daquella cidade. 

—Seguiram pa ra Taluhy 01 srs. An-
touluo e João de Moura, filhos do s r . 
coronel Haphael de Moura. 

S . C a r l o s d o U n h a i — O sr. Ernes-
to Gonçalves lem mais u m a lllhluha, 
que se chamar* Nalr . 

—Continua bastante en fe rmo o sr 
J. Evangelista, est imado commercit inle 
de nossa p r a ç a . 

E" seu medico assistente o sr. dr 
l le ruani Pereira, que an te - l iou tem o u -
viu em eouíeoencia o seu collega s r . 
dr . Duarte Nunes. 

Fazrmo» votos pelo p rompto res ta -
belecimento do sr. Evangel is ta . 

—O Correio de S. Carlos publicou 
no seu numero de anle-bontem unia 
liella ohrouica do seu col laborador Th 
de Camargo, que é um nome já bem 
conhecido ua vida da Impreusa . 

Theodorico d e Camargo cursa com 
lirilliantismo a Faculdade de Direito 
desla eapllal. onde o lulgor dc sou la-
leulo a par da r a r a appileação aos cs-
ludos tem conseguido u cons ideração 
de seus mestres o a s y m p a l h l a dos 
collegas. 

—Chegaram a essa c idade, em goso 
do férias do Colleglo N. S. de Sião, 
desla capital , a s meninas Ilha de Sou-
sa Lima, Véra Paranaguá . Brasilia 
Casslnelll, Rrasll iua Mattos, Leonldia e 
Maria Augusta Ciulra. 

— Desde seguu'la-feira quo funcclona 
no largo Municipal um clnemalograpl io 
aperfeiçoado. 

A concorrência tem sido enorme. 
J P i n d a u i o n l i a n s f a b a — Amanhã , co-

meçara a ler execução a nova lei da 
Camara Municipal, tornando obrigai J-
rio o fechamento das casa» de nego-
clos aos domingos. 

em eslado cuierma, ba dias, a 
exma . s ra . d . Autonia Leite de 
Mello. 

—Está na cidade o sr. (Iscar A / a -
mor Gouiarl , amaijueitso da conlado-
rla g T a l dos Correios do iiio de J a -
neiro. 

Br.-ffanÇ»—Ac-ha-sc nesta cidade o 
rovmo. couego Capolll, v u a r i o da vi-
zinha parochia de Santa Rita da Ex-» 
t r c i i a . 

— loje, ás 8 horas da m a n h ã , 11 a 
roja do Rosário, será rezada uma 

missa em sulTraglo da a lma da exma. 
dra . d. Evangellna Fer re i ra l las-
teiro. 

I t a t i l i a — 0 dr. Ubuldo Zamboni diz 
0 rassur nessa cidade, com caraclor 
epidêmico, a angina dlplitcrtea. 

Já se munlfes la ram qua t ro casos 11a 
clinica daquel le medico, já es tando um 
perdido. 

Manifestaram-se olles nas casas dos 
srs. José Teinpestl , Francisco 1'orez, 
Miguel Arcur i , e na casa do sr. capi-
tão Antonio A. da Silveira Barbosa. 

VIDA B 8 0 0 U B 
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Rwt t l i ado dos e x a m e i da hon lem : 
« • o w r / r t a - P l e n a m e n l e — Otca r Me 

delros. 
N l o eompnreceram, 5. 
Elemento» de lliforta Saturai-S\m 

plesmento—Dedo de Azamlnja, Carlos 
A. d a O. Guimarães. 

Reprovado, 1. 
N lo compareceram, 8. 
litographla^Plenamente—Josó 9. de 

Souza. 
.Simplesmente—Paulo M. Pires, Rel-

m ã o ilcilmelsler. 
Não comparece ram, 3. 
- Chamada para boje : 
Elementos de Historia Saturai (7 l |2 

horas)—Nlcolau Fauuclio, Muclo de O. 
Cosia, Autonln de B. SanCAnna. Affon-
so Pepe, d . - M a r i a Lu l /a de OIlTelra, 
d. Maria Andréa dn Oliveira. 

Ueotnelria—losó N. do Araú jo Filho, 
José das N. M. Júnior , Antonio Cássia-
no Vieira, Frauelseo M. Galvão. Chrls-
lovam F. do Almeida, Eugênio Dias 
d c Oliveira. 

(leu/rapina— Odilon Machado, Oscar 
d 'Ut r» e Silva, Freder ico II. do A. 
Ua rquc i , Flor l loraclo Cyrll lo. Jayme 
F rança , Maria M. dc Moura Leite. 

KSCOI. V ROLVTKCIISICA 

Terminam hoje a s luscripçües para 
e x a m e s nos dllferentes cursos* da Escola 
Polyteehnlea de S . Paulo. 

s p o » T 

E . i n a n a l — O sr . Pedro Saturnino da 
Silva Pereira tom o seu lar enriaueol-
do com o nascimento de sua filhlnha 
Alice, a quem a lmejamos u m futuro 
rlsonho. 

—Seguiu para a cidade do Espirito 
Santo do Pinhal , om goso dc 00 dias 
de licença, o escrivão do Ju ry dessa 
comarca, sr . capitão João da Cruz 
Leite. 

—0 directorlo republ icano governls-
la do município apresentou ao sul i ra-
gio dos eleitores, nas eleições a se rea-
Fisarem para edis, no dia 10 do cor-
rente, os nomes dos srs.: coronel L u -
clano do Almeida R. Nogueira, l a v r a -
dor; lenentc-coronel Antonio J. da I!. 
Figueiredo, capitalista; capitão Anlo-
nio ila Graça Júnior , l avrador ; capitão 
Antônio F . ' d a Cosia Gavião, negocian-
te; capitão Anlonio de o l ive i r a Ramos, 
lavrador, e capitão Francisco Ferre i ra 
Leão, pharmaceuUco. 

Prefeitura 
Está approvada a mluula de contra-

io coin Paulo Engc lmaun A C. para a 
lustallação de apparc lbos denominados 
chamai/ores. 

— Devolveu-se á Camara , dev ida -
mente Informado, o recurso de Save-
rio Tr lmano, so iue l epa ros em sou 
prédio. 

—Dclermlnaram-se os seguinles p a -
gamontos: 

0:0578138, a João Baptlsta Garolll, 
pela consirucção do muros c aliol adas 
do Theatro Municipal, nos dous n . l i -
mos mezes, descontando-se 10 de 
caução; 

1:404)066, a F. de Oliveira e Silva, 
pelo calçamento da a lameda Ribeiro 
da Silva", en l re a a lameda l iarão da 
Limeira e u r u a Conselheiro Neblas; 

l:123»0Cü, a Raphael Fleondo, pelo 
calçamento da rua Guarauv , enlre a 
rua P r a l e j o a t ravrs-a Guãranv; 

SiüUMOO, a José Vilronl, pela ' cons-
irucção de uma estiva sobre o corrego 
que atravessa a rua José Rcboucas, na 
Villa Clenientlno. 

—Requerimentos despachados: 
Do Atfonso Saverlo, ped indo para 

abr i r unia qui tanda; Deollnda Garcia, 
pedindo licença pura u m a hospedaria , 
e Luiz Pierroiti, pedindo approvacão 
de leitrelro—Sim; 

do Flrmino Simões, solire aber tura 
de portas; Vicente Ardlto, Vicente de 
Audeiizzl, José Alhanez, Caclano T u r -
rone, Antonio Flori e Auastaclo e Mal-
Icl, pedindo licença para vender fogos 
do salão—Sim, em lermos; 

do Carlos S0I1, pedindo relcvaniento 
do mulla—Deferido; 

do Antonio A. Leile 1'euleado, sobre 
consirucção de passeio—Estando pen-
dente de deliberação da Camara a r e -
vogação da lei sobre couslruecão iíe 
passeio», somente depois dessa de l ibe -
ração ser* tomado cm consideração o 
pedido do reclamante; 

de Carmine de Andréa, pedindo li-
cença para uma fabrica de salchlcha-
rias—Sim, sit islazeiido á exigência da 
Repartição Saul tar ia . 

^ Foi liontem, por acto da Cnim.ra 
Syndlca!. nomeado para exercer o car-
go de prepo to o »r. Al-redo F. Nlol-
seu, do corretor desla i . rara. sr J 
B. Biorrembaeh. 

" > 0 : 0 ( ) 0 s 

Beallsa se hoje a exlracção da lote-
r ia da capilal federal. O sr . Júlio An-
tunes de Abreu, em vistoso annnnclo 
que vai na s»re!to competente , avisa a 
seus freguezes que os 50:000| serão 
dados a quem comprar u m bilhete em 
soa casa, á r a a Direita, 3». 

A v a n c e m , , , 

T U R F 
JOCKIiY-CLtn 

Amanhã , 110 p r a d o da Moríca, reall-
sa-se a 14" corrida organlsadu pela di-
reclor ia deste cltib. 

0 incançavel d r . R. Rllias e s t i tra-
b a l h a n d o com acl lv ldadc afim de que 
as cor r idas t enham liom exi lo . 

FOOT-BAU. 
Campeonato de i 00." 

AmaubS, ás 3 e mela horas da t a r -
de, 110 Velodronto, será d i spu tado o T 
matcli des te campeona to . 

Amanhã , da r emos a organlsação dos 
teaiim. 

CLUB ATIILETJUO n.V PHI.OTA 
A m a n h ã , das 10 á I hora da larde, 

n a cancha do Fmntiio Bi a Vista, r e a -
lisa es ta sympath ica sociedade mai s 
u m dos seus d h r r t i d o s e»pcciaculos 
em i[ue serão jogadas , a lém das ipiiniel-
tas •simples o duplas , u m a trlniella 
enl re Sênior e Armando—Marmo o Da-
golierto, e Álvaro e Dr. Seinaua, u m 
par t ido asslin ixinst l tuldo: Álvaro e 
A r m a n d o Contra llagobei to o Sênior. 

i l capparccerão nes ta iuneção os bra-
vos cul tores des te genero ' d e sport . 
Sênior e A l v a r j . 

COLI;MHIA SKATIXC UI.VK 
As funeçries de hoje, 110 Cotumhia, 

serão ce r tamente mul to eoucorrldas. 
Pela manhã , have rá matinée dedicada 
á< f a m í l i a s e, á noi le , será jogado u m 
Impor lanle mate'1 de foot-ball skaliifj 
en t r e o llyde Pare!, Viam e o Colniubia 
Team. 

A avaliar-se pelos jogadores aba i -
xo, q u e são já m u i t o conhecidos do 
publico, o velho rink l e r i u m a e n -
chente . 

Os leains estão assim organ izados : 
11'lde Parck Tcani 

Plínio Huhlão 
José Riibião—Jorge Mesquita 

M. Mala — Vergueiro — S. Maya 
I 
I 

S j l v i o — Duar te — Mclcbert 
Itodovalho— Manoelzinlio 

M. Egydio 
Culuiuliiã Tcani 

Re[eree — Dagobcrto 

a j M p e c t o » — llaito dr. Paulo Botn 

MATaoatmo — Na Matadonn» Munlot. 
M l , foram akaí ldos honlem 171 I » . 
«laoi , I I I suínos, 18 ovinos e lti vll«-
loa, 

Inul l l i sados: 3 t u i n o s 31 pnlmfiei 
e » Intestinos delgailos de bovinos; 1:1 
pulmões e 0 fígados de suínos. 

Emblema do r a r lmho . meia-lua. 

SANTA «ASA—Movimento do tiospim 
no dia 1 da j u n h o : 

Exist iam <31 enfermos; en t ra ram ti 
sahlu 1; falleeernm 0; existem i s i . 

Consultas, 0 . 
Receitas av iadas , 09; pequenos r ) . 

rollvos, 0; operação, i . 
mspRNsAnio nn. ci.r.Mr.vTK r m n n t . 

HA—Durão consul tas hoje, 3, naquelle 
Dlipensario, A r u a Libero Badaró, n. 
30 : de I I horas ao melo-dfa , o dr. 
Gonçalves Theodoro; de meio dia í 
I hora , o dr . Roberto Gomes Caldu; 
de I á s 3, o d r . Tiiu de Sá Maçados 
de I I s 3, o d r . Saul de Avllez Gus. 
valho. 

O» exame» lnryngoseoplMis serto 
feitos pelo d r . A. dc Campos Salles, 
ás qu in tas - fe i ras e sabbados, de I ái 
3 horas , e os e x a m e s iiaclerloscoplcoj, 
da i i ás 4, i « lo dr . Pa lmei ra Ripiier, 
ás segundas-feiras; pelo d r . Gama Ccr-

uelro, ás quar las- fe l ras , e pelo dr, 
lontciro Vianna, as qululas-fe l ras . 

I i O T £ B I i 8 — Resumo dos pre-
mios da loleriu da capital federal n -
t rahlda liontem : 

47701 . . . . l l :0O0t 
43887 . . . . 800» 
3SJ4Ô . . . . 300$ 

PnKIIIOS DF. 200$ 
15301 33388 31738 481BI 

PIIKMIOS nii 100| 
7 i W 10103 20331 Í -5JC 31024 

39000 49:00 
pncu ios nr. 50) 

ff 102 IMOl 2'i%S« 23387 S7187 
31708 32374 38070 14983 

AI'PROXtMAI/lF.8 
«7703 e 17703 
mm e 458H.8 
339 í l a 35910 

HEZKNAS 

47791 a 47KW 
45881 a UH9H 

35911 e 35930 

«7701 a 47800 
NUA es 

Todos os n ú m e r o s t e rmiuados cm l 
tem l» . 

T e l í g r a m m a recebido pelo agenls 
geral »r. Juüo An tunes do Abreu . 

1424 

321 

01!« 
2 0 | 
30} 

40» 
101 
10* 

15» 

SOC.tEDAnK DE MEDICINA E ClnUIlOfA — 
Roli a presldencia do sr. d r . Oliveira 
Faus to , realisou-sc a assemidéa geral 
ex t r ao rd iná r i a desla sociedade, convo-
c a d a p a r * tionteni. 

C o i W s r ' : e r a m os sócios srs . drs . Ar-
r u d a Sampaio, Synesio Pestana, IH020 
de Far ia , Artliur Mendonça, Delplinio 
Cint ra , Xavier d a Silveira, Jo io César 
Rudge, Arnaldo Vieira de Carvalho, 
Luiz do Rego, Azurem Fur tado , Pa l -
m e i r a Ripper, Francisco Cavalcanti , 
Sérgio Melra, Rueno dc Miranda, 1'cdro 
Pou tua l o Pereira d a Rocha. 

O sr . presidente conv idou para occu-
p a r o logar dc I " serrelor lo ao sr . d r . 
Ar thur Mendonça, c deu posse aos s r s . 
drs . Delphluo Glnlra, Luiz do Rego c 
Pedro Pontual , eleitos respect ivamente 
I o o S° secretar io o thcsourelro, os 
quaes tomaram assento nos seus lo-
gares . 

O sr . dr . DIogo de Far ia par t ic ipa 
q u e desempenhou a l i ieumbenel i que 
lhe fòra a t t r lhulda de falar com o r x -
prestdenlo sr. dr . Ruliião Meirn e que 
dissera não a c e i t a r absolutamente a 
sua reeleição. 

A' vista illsto, o sr. pres idente c o m -
nmnioou que, ccbnndo-se vago o logar 
de presidente, se la proceder á nova 
eleição. 

Feita a chamada e recebidas as cé -
d u l a s verificou-se o seguinte r e su t í a -
do: dr . Oliveira Fausto, 10 votos; d r . 
Carlos BotelSo, 1 voto. 

P a r a uma va„'a exis tente na c o m -
mlssão de syndlconcla , foi eleito, por 
17 votos, o s r . d r . J. J. da Nova. 

O sr . dr. Oliveira Fausto agradeceu 
a s u a eleição. 

Passou-se, em seguida, A 1* sessão 
o rd ina r i a do cor ren te mez . 
. O sr . d r . I lueno do Miranda eomniu-
iilcou i Sociedade >;m r a so dc amblyo-
pla hys t e ro - t r auma l l ca com scolonia 
sointll lanlo. 

A commtinlcaç.Io daquel le eonsoclo 
ficou sobre a mesa para ser d iscut ida . 

Nada mais havendo a t ra ta r , foi 
suspensa a sessão. 

ASSOCIAÇÃO DE s a n c o n n o s MLTPOS 
ARTES E otTtçtos—Na próx ima qi ar la-
folra, 7 do corrente , sessão ord inár ia 
da direcloria, no logar e a hora do cos-
tume . 

r.nt:wio RECRRATIVO ARSHIUSA—Em a 
u l t ima sessão d a direclor ia , foram a c -
celtos, como soeíos coii tr i ímlutes, os 
srs. Antonio de Sousa Coelho, F r a n -
cisco Homero, Abelardo Gut lerrez e 
Geocgc lluuek Filho. 

vmXo nos TnAiiAi.iiAnonns I.KAPUIUOS 
—São convidados todos 01 t \ po-.-ra-
plios da capital , soeIos ou iiãii desla 
associação, uara a asscmhléa que deve 
realisar-se lioje, ás C l | í horas da 
la rde , n í s é d e social, la rgo do Pa lá -
cio, 11. 7, para t r a t a r - se da cont tnunçüo 
de approvacão do projecto de tarifas. 

Pede-se o comparecimenlo dc todos. 
INSTITfTO IlIsTomr.O E liEOlíllAPIlICO 
Dia '1 lia junho, lio logar e a hora 

do cos lume, sessão ord inár ia . Eslá In-
•scriplo para fa lar o sr. d r . Gomes Ri-
beiro, que dlsser lará sobre a revolu-
ção dc 7 de abr i l e o seu alcance p o -
lilico. v 

SOÍIEIIADP roRr re . r r zA BEiEncKXTü 
VAHCODA liAMA—Dia » d c lunho, Á 1 
hora da larde, 11» séde social, a s s em-
idéa cerni para discussão e approva-
cão do projecto dc re fórma de esta-
tu tos . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TF.HPO — Boletim Metem elogie» d/t 
Commlutlo Geotraphieu e OVooica— 
3 de | u n h « — Barometro, a 0o âs 
7 horas da m a n h ã , 8*1.11 mm ; » ho-
ras d a tarde, «9.1.2 mm.; 9 horas 'da 
nolta de houlem, ftw.o m m . 

Temperatura: mínima, 8 ' i ; máxi-
ma, «1'->. 

Vento predominante, I horas 
da lorde, NW. 

Chova (em 11 horas), O. 
Tempo gerai, c laro. 
VACCÎ AÇÀO — Esta encarregado ho-

je do serviço de vaccmaçío contra • va-
ríola, na Direcloria do Serviço Sani-
tário, dai U 4* 3 horas da tarde, 

Resumo d a Loteria do Estado de >:. 
Paulo , em t ienef ldo do Colleglo dn 
Nossa Senhora do Carmo. Exlraliida 
e m 2 de j u n h o de 1ÍW3. 

4507 . 10:000{ 
17730 . . . . 1:000» 
11788 . . . . 40H» 

L>BKUIOS IIE 200Í 
18873 18502 

niEStios IIR 103» 
17159 3 i i í 3558 

rnKMios DE CO» 
tú30 7802 10380 18891 SÍ03 7913 I I I H 

29IW 71Í5 3310 
inr.siios rir. :t0» 

19370 11013 19Í03 «813 l l f i j ' J 1411 G-'i2 
3211 11013 S5-.» 19807 130.13 I35U 

1314X 3541 18979 14120 921 KÍJ2S l l ü l í 
AnUoXlMAçOus 

(506 e -Í5Ü8 15o» 
17738 e 17710 Ifin» 

Todos os n ú m e r o s te rmiuados em 
7 tém 2». 

Loteria Esperança . 
K « u m o geral dos prêmios da lo 3 

ex i racção da Loteria Esperauça, roa-
lisada em Aracaju , em 2 de juiiho 
de 1095. 

35328 1:0:000» 
1903 2:0008 

1 7 8 3 8 . , 3-.OOOÍ 
S3'jr,l 1:000» 

3 l-KKMIOS DF. 50-J» 
40543 52787 

8 vamt tos DE !OO$ 
72:»7 19417 30*10 27170 43579 

19121 57053 
l i PREUinS DE 100» 

10306 10999 15731 10IH5 10382 
21871 2IC.S3 20092 32075 32483 
42211 55317 

APPlIOXIMAçnus 
35217 e 35359 20-1» 

1902 e 1904 409» 
17<I7 e 17839 100J 
23950 c 33952 50» 

15311 

IH.-,3Í 
3.'."J1I 

35321 
1901 

17831 
23951 

RTXENAS 
a 3533J 
11 1910 
a 17840 
a 383150 

r.EXTEWS 
a 35300 

2(100 
17900 

35201 a 
1901 a 

17.(01 a 
23901 a 21000 

2<>» 
-'O* 
20» 
2 » 

03 
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Pela Companhia Nacional Lohv- 1» 

dos LsLndos-J . C. de Oliveira lii-
sario. 

I n d i c a d o r 

M e d l í c o a 
IIR. J. ALVES DE LIMA—da I lil-

vers ldade de Paris , c i rurg ião da He* 
neOcencla 1'orlugiieza e da S. Casa.— 
Especial idade : molést ias do senhoras, 
das vias u r i n a d a s r partos.— Residên-
cia : ru» Brigadeiro Tobias, t'4-A. 4'.011-
siiltorlo : r u a de S. Bento, 30-A idas 
12 ás à 1|3). Tclephoiie, 301. 

DR. lil'1-iNO DE 
o/ftos, OM ridos, nariz 

MIRANDA—Esp.: 
11 M m a n i a , dis-

cípulo do uolavel ocullsta Moura Bra-
sil, com prat ica de 1'aris e Virniia, 
membro t i tu la r da Acaifenlla Nacional 
do Medicina, ex-medlco elTectivo da Po-
lyclinica do llio e ad iun lo da Santa 
Casa .—i:ons . : 3, r u a Direita, das 12 ás 
3.—Residência : 37, Rlachuelo. 

DR. VIHIATO BRANDAO —Clln-"» 
medico-cirnrgica e especialmente mo-
léstias dos urgami iienito-itrinnrios, 
petle e siiphili». Consultas : de 1 ás .1, 
r u a da Boa-VIsta, 41. I les idencla: lar-
go da Lllierdado, 33. Tr leuhone, «• 
HO. 

OCI LISTA - Dr. P. p.mtual- Kv-
c í e f e de clinica do professor Wcrker, 
com longa pra t ica em Pernamliuco; 
do volta de sua viagem á Europa, 
onde, du ran t e 4 annos , freqüentou 
pr inf ipaes cl inicas de moléstias ils 
olhos, nar iz e o u v i d o s em Berlim, 
Par i s e Vleiina, t ransfer iu aua rcsiJrn* 
cia para e^la capilal . 

Consullorlo : Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 1 horas . 

Residência : l lua Viclorino Carrall-
lo, 39. 

DB. RUBI U MEIRA — Clinica meti" 
ca — Chefe do ser \ iço de clínica dt 
Santa Casa. Ilesidencla : Alameda Ba-
r ã o de Limeira, 11. 51. Consullorlo: 
r u a São Bento, 43, de I ás 2 h«ras. 
Telephune, w . 

HOMOEOPATfll \ do medl-o dou-
tor Marcos Ar ruda , segundo o sv-le-
m a • l la tmeman» — Pharmac ia e laW" 
ratorio, n a r u a da Gloria, n . 74, , í r~ 
go de S. Paulo . 

Dlt. MELLO BARIIETO — OcrustA 
— Membro da Sociedade üplhalmulo-
glca Mexicana e d a Socledaile Fnnre-
7.» de Ophtalmologia. Residência: Ave-
nida Rangei Pes tana , 90. Consullorlo-
r u a Direita, 34. 

DR. A. L U Z DO REGO - Medico " 
opera der—(Cirurgia em geral e niw»' 
t ias de senliorasi. Resldenria: rua d « 
Palmeiras , n . I I . Consullorlo: r o a « ? 
Silo Bento. n. 03 (de 1 áa 1 I)*)-
pbon», 1010. 

Te»-

DR. A. VIEIRA DE CARVALH®'* 
Cirurgia e moléstias de s e n h o r t j -
Consultorio : rua d e S. Bento, 13 » c 

sidenela: r u a VpiraDga, n- 4, 

i . o t e r i ; 
H K I t A L — A 
1 ' au ln , P .uln 
In i i i - jo r i c d i 
l õ d a K o v e i 

C A Í A l i . 
0111 p r o f c s o • 
n l q o a c m o 
f a z e n d a » e 
p o r n t a c n d r 
í ' i n i l o . T c l e 

A U R N C L 
T i : I I I A H D 
I t A I . - C a s n 
t i s f n z - s e <|v 
J l ie te* p a r n 
In, :;a. C a i x 
l io A n t u n e s 

N A C A S A 
e n c o n t r a a 
b c U r e a , e s p 
p i n h a s o ni 

• O A R A N ' 
— A m a i s o; 
s e g u r o u mi i 
A m e r i c a d o 
l én i d o P a i 
n . i r o e L : 
t o i lo* 0 3 E 
v i n c i a s «Io 
* a M a d e i r a 

e a g i 
rá, r u a 15 t. 
•ti d • C o m i 
ta l , f » | - A i 
neii/et Sort 
m l . 

N A c a s ^ 
e n c o n t r a o 
p r e p a r a d o 1 
d e S . 1 ' a u l c 

t k i t o r 
d e 
P u » t t u e s 

•d* 



n n . J. THOMAZ DE AQUINO—Medl-
t o narlelro—lispeelallsla e m moléstia» 
.1. senhoras .—Hit ldcncl»: r u a de S a n -
to Antonio, M . - C o u s u l t o r l o (mov l so -
rloi: na me«ma rcsidencla. Telephone, 
1.0711. 

1)11. . 'li . ' . t o MKIIIA—Medico—Kspe-
rlalldiiile, moléstias do curaçlto, ]iiil— 
ruões e de cr ianças . Allende a c h a m a -
dos em sua residência, a rua Brlga-
delro Tolhas, o i . Consullorlo: rua I» 
de fiovemliro, 1C, de 1 ás 11. 

1)11. liltAS.MO DO AMAIIAC—Da l'a-
ru ldade de Medicina dn l 'ar is . Clinica 
medica, c.om isneelal ldado— à'///i/ii/is r 
V111M<<11<<I<1 peite, Consu l tó r io : l u a de 
S.lo Itento, í. ' . de 1 ás II horas. Res i -
dência: n . . . D. Vlrldlana, 67. Tclepho-
110, s« '. 

mmtt. j l a t n 
Mil. i' M.\: ' . Jbii.i.tAii >. da Kseola de 

Mossa-.0,11 de paris -Ca l l l s t a o t r a t ador 
de unha . i: e.riiilorlo: r u a de S. Ilonto, 
SI; res,i!ei:'i.i: Avenida Puullsln, 124. 

T n i d u e l o r i i i r a a i e n l a d o 

£ . H G L L E N D E B 
| a r a o francez, inglez, nllemito, lla-

liann. hespanhol e hollandez 
IICa Senador KeIJõ, 27. Tel. SOI. 

A d v o s a d o a 
ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira d a 

Silva e dr . \ . I'. Fe r re i r a l.opes. IJs-
rriplorlo : ! iua lllrella, n. 27 Isoliradoi. 

Dlt. 1' -.Si*.' PIEDADE, advogado.— 
1 seup l " i i o : Una Direita, 11. 10-U (so-
luado». Hesldencia: rua I). Verldiana, 
ii. C o n s u l t a i : das 10 ás i horas d a 
tarde. 

DltS. ItAPIIAEI. A. SAMPAIO VIDAI, 
e l i lSE' AMADEI CESAIt- Escrlptorlo: 
rua de S. üenlo , 4:1, ^«llos da casa 
l.nplcii). 

O B A U V O G A D O S Anlonio l l lbe l -
10 dos Santos, Eslevam dc Almeida, 
ilalirlel Hiheiro dos Santos lém seu 
escriplji i lo ü mesma r u a dc S. Heuto, 
n. £i7 (Sobrado). 

i l e i i l l s l i i H 
0 c i rurgião denl ls la A. Caslelio íaz ' 

i|iialipier Irahalho dos mais apcrfel-
• nados e n o I r m o s da sua prollssáo, 
por preços niull lsslmo razoáveis. A c -
r o t t a p a g a m e n t o o m pres taç6o<i , 

v. uiriienl:. contratadas. — Gabinete c 
residência, r u a d e S. l lenlo, n . 18. 

T r a c U i c t o r j u r a m e n t a d o 
IIK ITAMAXN, I I I \ M ::Z K IIKSPXXIIOI, 

F E á i t J f i N D O C A R I N A 
R u a 1 5 d c N o v e m b r o , 31, sobrado 

Caitii juntai, H—S. Paulo 

liraOR COMMERCÍAL 
CA»*A B K V I LA C Q I ' . V — P i a n o s , 

111 usiuuH o i n s t r u m e n t o s . « 
PIANOU Ui: AMIM Ci,, d o s m c -

l l i o r t a a u e t o r e s , a 20*000 , 2úSt00(J 
<j 30Í0Ô0. 

1'IAJjOti f f i A n n s . A t é ÍU d e d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s g a -
r a n t i d o s , d e s d e 7(K)S a 1:1008. 

p .n . íMr i i , o m e l h o r o m a i s r e -
s i s t e n t e d e t o d o s o s p i a n o s . 

E . B e v i l a c n t v a & C . 
P i t a d e H. P o n t o , l - I -A—S. P a u l o 

D J í O i i A H I A K P E I t F Ü M A n i A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o d c d r o -
g a s , 1 . ' r o d i t c t o s c h i m i c o s , e s p e -
v ia l idn- l t - s p l i a r n i a c e u t i c a s e p e r -
f u m a r i a p o r n t a c n d o « a v a r e j o 
—,T. A l m i r a n t e & C .— I i u a D i r e i -
t a , 11. 

A O S B Ü S . D E N T I S T A S — O lio-
. ticiio Unirenal, e n s a e s p e c i a l d e 
» n í t i d o s d e n t á r i o s , n ã o t e m o a 

c o n c o r r ê n c i a clus s u n s c o n / ; o n c -
ros , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a n e s -
te n e n a r o e m l o c o o B r a s i l . 

M u t i l e m d e p o s i t o : ! n a s p r i m e i -
r a s c i d a d e s d e s t e E s l a d o , c o m o 
K n n t u s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to e F r a n c a , o o m U b e r a b a , n o 
E s t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r o c t a d a s p r i n c i -
p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s o c a s a s d o c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P i i i l a d c l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n e E l b c r f n l d . 
— . J a n u i i r i o L o u r e i r o & C. - R u a 
S . I J e n t o , l t i . — C a i x a 11. 71.— S . 
P a u l o . 

CuQUKI.rcil! — Tosses, brou-
ehite> etc., c u r a r a d i c a l c o m o 
Peitoral o u CuragvuUi, d o A s -
s i s . 

T t S N I C O D E C A M A C A N , coi l -
t i a a c a s p a o q n ó d a d o c a b c l l o , 
<•. a C a s a I l a r u e l r p i c m v e n d o o 
l e g i t i m o , r e c e b i d o d i r c c t a m c n t c 
d e P e r n a 111 b i i r o . 

I .A S A T S O N — O í f i c í n a d o c o s -
t n r a s d o p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . l í u n d e S . B e n t o , 14— 
H e n r i q u e B a m b c r ; ; . 

V1 N i l O I 1 A M E L , f a b r i c o d c 
l i o d r i g u c s P i n h o A- C. , é o m a i s 
f . r a d a v o l o g e n u í n o v i n h o d o 
1 ' o r t o c o n h e c i d o . 

P H A R M A C I A F, D R O C A I t I A 
' P A R A I J T — l í u n d o C o m m c r c l o , 
: i i — O a s a i m p o r t a d o r a . D c p o â i t o 
d u a g u a m i n e r a i d e S . P e í l c g r i -
i i" . a n t i a r l i i r i c a e a n t i - c a l a r r i i a l , 
d i g e s t i v o , a n t i u r i c a o o p t i i n a p a -
r n m e s a . 

I . O T E I I I A S DA C A P I T A L F E -
I H C f t A L — A g e n t e g e r a l e in S ã o 
P a u l o , RUÍKII C u i m a r S e s . Acce i -
I am->o p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
l õ d a N o v e m b r o , C-B. 

C A 8 A B A P T I S T A — D e ) ) o s i t o 
0111 g r o s s o d n r o u p a s p a r a m e -
n i n o s c m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d c 
f a z e n d a » <; a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r n t a c a d e . R u a D i r e i t a , S . 
1' iu i lo . T c . l c p i i o n e , 1.157. 

A C E N C I A G E R A L D A S L O -
T E I I I A H D A C A P I T A I , F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a e m 1881. S a -
t i s f n z - s o q u o b i n c r p e d i d o d c bi-
l l i o t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a D i r e i -
ta , 39. C a i x a d o C o r r e i o , 77. J ú -
l i o A n t u n e s d c A b r e u . 

N A C A S A BA R I ' E L é q u e s e 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Agua da 
hei teta, e s p e c i f i c o c o n t r a a s e s -
p i n h a s c m a n c h a s d o r o s t o . 

- G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
- A m a i s o p u l e n t a e p o d e r o s a d c 
s e g u r e s mutue s sobro a vida 11a 
A ria do Sttl—Béd« social : Be-
l é m d o P a r á . F i i i a c 3 : R i o d c J a -
n . i r o c I . i s b õ a — S n c c u r s a e s c m 
t o d o » o s E s t a d o s d a ( " n i ã o , p r o -
v í n c i a s d c P o r t u g a l e n a s I l h a s 
•la Madeira c dos Açoree. Inepe-
•<>1 ia c a g e n c i a g e r a l e m 9 . P a u -
ti, r u a 15 d o N o v e m b r o , t r a r e s -
•ti d * C o m m e r c i o , 1 ; c a i x a p o s -
tal , 1 9 1 — A n l o n i o de Freitat Pi-
inenfel Soromin/io, i n s p e c t o r g e -
r a l . 

N A C A S A B A R C B L é q n e s e 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B n l g a r o , 
p r e p s r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 
d e H. P a u l o . 

PEITORAL DAS CREANÇAS-
d e A 3 s i * - » o m e l h o r m r d i e t i m e n t o 
PU» t v w t das creanjas. 

L A D R I L U 0 8 E MOSAICOS 
out cimento, bydraulkw a pó da 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação de todaa as qualidades 
o c s t y i o . P r e ç o s s e m o o m p e t e n -
dn. Avenida Rangei Pestana, 11. 
14'2. T o l e p l i o n e , n . 1 . 0 8 7 — O p r o -
p r i e t á r i o , Francisco Notarohorto. 

COALHADA, prcpnra-so com o 
F e r m e n t o B ú l g a r o d o I n s t i t u t o 
P n B t o u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
Uaruel & C. 

Declarações commerciaas 
A.' p r a ç a 

Eu, a b a K o assimilado, declaro ler 
vendido a minha s apa l a r l a , s i ta á r u a 
Diu iuede t 'jixias,Ü7, a o s r . Caetano Cos-
lalillo, venda i|iie laço, nes la da l a , livro 
e desembaraçada de q u a l q u e r OIIUÍ. 

( jucm se ju lga r meu c redo r pude 
apresen ta r suas contas, q u e sorSo I m -
niei I i lomenle pagas. 

S. Paulo, 1 de Junho de 190;>. 
CAKTANO AI. I IMTI 

S e c ç f t o l i v r e 

F e r m e n t o B ú l g a r o 
COALHARA 

Segundo as observações sclenlidcas 
do MetchllllvOlT, d a C11<1II1U<I<1 o meio 
mais seguro de se obter a velhice vi-
gorosa. 

Deauto deste faclo, o Instituto Fui 
teur ile Silo Paulo r e o l v e u fabricar , 410 
seu lahoratorio, o 1'crmenlo Hubjaro, 
com a cu l tu ra obt ida pelo ptolessor 
Massol, do ( ienebra . 

O fermento e s t i acondlc louado c m 
ampollas , para um litro do lelle, po-
dendo a coa lhada assim preparada 
ser reproduz ida a lé 2o vezes. 

Depositários 
IIAIII BI. St Cone. 

A c ç ã o e n t r e a m i g o s 
A de u m a maeh lua d e escrever 

• THE CHICAtiO», que l i n h a do correr 
com a Loteria de S. Paulo , 110 dia 8 
de junho , llca t ransfer ida pa ra quando 
se uvl.-ar. 

v m w m C l í A B M A S 
Aviso aos srs. fazendeiros que os 

únicos deposi tár ios deslas formigas le-
ijiliiiins cuijahanas. In t roduzidas por 
mim em todos os Estados , sáo os srs . 

LPTOS A C., Ilua <lo Commercio, us. 
14 c lií, S. Paulo, a q u e m devem ser 

dirigidos os pedido*. 
S. Paulo , 2 dc j u n h o de 1005. 

MAURÍCIO GOCVNIA 

PSVCIIIATI1IA FORENSE, polo dr . 
Franco da Bocha. Doscrlpçüo resumi-
da e facll das moléstias nieutaes, se -
guida de um capl lu lo sobre questões 
forenses relat ivas i loucura . Na Livraria 
l .acmmert . 

Rua lã de Novembro, 32 
SÃO PAULO 

0 q u e é d e C é s a r a C c s a r 
Todos os p r e p a r a d o s pharmacci i t lcos 

a i tnunc a d o s de MENDES, que , no dlre-
ctorio, 11.10 liver o conhecido nome 
por extenso de Luiz Carlos de Ar ruda 
Mendes, Luiz Carlos aconse lha que n l o 
façam uso pensando que s a h t r a m do 
sen laboratorlo. 

Os Pó» depura l ivos , de Mendes, o 
Collyrlo de Mendes, a Sub l ime InjeccAo 
de Mendes e out ros preparados , todos 
b'm no directorlo o nome de Luiz Car-
los de Ar ruda Mendes, 

pAltr.ixn DA I:\MA. Ji .\ i'A 111: IIVGIK-
NI: n o 1110 ni : JANKIRO 

o s preparados do í.r. Luiz Carlos de 
Ar ruda Mendes silo s imi la res a lautos 
outros (|ue stto ge ra tmento reconheci-
dos, receitados, n náo e n c e r r a m pr in -
cípios nocivo i que os condcmncii i ua 
pratica medica, podendo s e r utl l lsados 
como aquel les nos mesmos casos, mas 
n á o consliliiem novidade a l g u m a , a não 
ser que, na sua p reparação , enl rem 
quasi exc lus ivamente p lan tas do pnlü, 
cu jas qua l idades r i le 1 ode melhor ve -
rilicar e ga ran t i r do quo empregando 
produclos in .por tados do cx lnu ige i ro . 

Junta Central de l lvglene Publica, em 
21 de maio de 1881). 

o presidente Interino, 
Dr. José Bcnicio :1c Abreu, 

Orando sor t imento na casa I.I.HItE, 
FILMO A C., que vende por monos 
preço e por conla própr ia todos os 
prepa rados de Luiz Carlos. 

L 
IGQR 

Tibaina 
d c M A D O & O . 

Cora a « y p l i i l o s o todas as 
m r u i i f e r t a ç õ e a secundaria», 
as p r o d n c ç õ e n d a i - t U r o s a s 
c a n c e r o s a s , bem como r l iou -
m a t i a m o c alfccçõcs gotlosas. 

A Vi i i í l l e j i . i-.uit - .«. m u i 
pl a r m a d a s e d r o „ n r ' a i . 

A v i s o 
(1 clrurglSo denl ls la Luiz Comes 

communlca aos seus amigos o cl i -
entes quo t ransfer iu o s eu gabinete 
dentár io da r u a S. Jo.lo, 11. ü, para 
a r u a 3 . B e n t o , u . 3 1 — « o b r a d o , 
onde será encont rado todos os dias 
utels, das 8 horas da inauliH ás ü 
horas da tarde. 

E ' t e m p o 

Começou o Inverno, ahl eslá a lil-
iluenza com rouqu idão , tosse, e.splrros e 
dores por todo o corpo o a l é nos den-
tes, e ii por Isso que as concei tuadas 
Pílulas Sudori t lcas do Luiz Carlos c s -
1.1o sendo p r o c u r a d a s d i a r i a m e n t e 11a 
oasa Lebre, Filho A C. e e m Iodas as 
pharmacias c drogarias . 

Exposição de S. Luiz 
EXTRACTO (TnADUCVÍO) DK UMA 

CORBESPOKDEKCIA AO ÍORNAI, 
ALLKMÀO Deutsch '/.eitnnfl. 

D e p o i s «In e x p o s i ç ã o 
a l e C a l ^ i o » e d i l i e i e d a 
A « | r i c u l l i i r a < I < > s p e r t o i i • 
m e u i n n l o r i n t e r e s M - n E x -
p « * i ç A o d e I X . 1 1 0 8 . I a l a f o i 
l a r g a m e n t e « o i i c o r r i d n e 
d i M p o n t a e o i n m e l h o r o r d e m 
d o q n n a d o c a f é , 

. . . V i e h a r u t s H e c i ç i a r r o * 
o m « f r u n t l e - s e r t i m o i i t o < le 
l i n d o s n e o n d i c l x n a m o n ' 
( • H . . . " 9 e x j i a t i l o r e s , d e v e -
r a s u m h o i t i l o n u m e r o , d i s -
p u t a v a m n e - l n s e e ç â o o 
U i p l a n m d o l l o n r a . 

A q u i I n m l i e m o e l e m e n t o 
a l l e m í o e s t e v e « n a p o n t a » , 
r e p r e s e n t a d o i i e l a f u n i s n n -
t i j | a e c o n h e c i d a t l r m a l l a o -
n e n a n n , d a U a l i i a . 

A C o m m i a a ã o c o m « 

p a t e n t e j u l g o u e s pró-
d u e t o s d a f i r m a 

Poock ft Comp. 
d a B a h i a e R i o flrait* 

d e d o S a l , e s m o e e n > 

d a e e m e l h o r e s . 

1 9 0 6 
A InjecçSu do Mendes <1 a i |ue deve 

ser mui» prefer lds , porque c u r a sem 
dores e sem m a n c h a r a r o u p a . I " e n -
e o u l r a d a n n todas a s pha rmac i a s e 
drogar ias . 

Casa Lebre Filho A C.—Ilaruel A C. 
S. Paulo 

U l t r a - P y r a m i d a l ! ! ! 
Loteria de S, Jo.lo, para 17 de iu-

n h o do 1903. 
P rêmio maior , 500:0i0j de ré i s . 
Ililheto lutelro, a I8J; meios, a 08, e 

vigésimos, a «00 réis. Vende-se sõ na 
Casa l.oterlca—rua do Itosnrlo, n . i. 
Amanclo Rodrigues dos Santos A C. 
Cnlca casa quo vende em seu varejo 
todos os hilliclos das loterias d a capi-
tal federal com a reducç.10 d j 10 %— 
nos preços do costume. 

N. II.—Por a lacado d i - se vantajosa 
commlss.lo. 

I n f l u c n z a 
Cura-se em .1 a 1 dias, com as Pí-

lulas conlra a cniwUparfto, do ilr. 
Luiz Pereira llarrcllo, o ' p reparadas 
pe lo j iha rmaceu t l co S. dc Macedo Sun-
rei. Encont ram-se unicamente n a rUAli-
MACIA ALAOSA, IUO AUI'01/I, S i . 

A V I S O S 

T h e S ã o P a u l o T r a m v r a 7 L l g h t 
a n d P o w e : C o m p a n y , L t d . 

SECÇÃO DE L l ü 
AVISO lUlOIITANTE AOS SUS. CO\,I Ml-

BonES 
Começando com o consumo do inoz 

de j u lho ns coutas de luz, tosadas á 
ra/.ao de 800 réis o Idlovvatt-hora go-
sa rüo dos soguhites descon tos : 

Conlas alé üuowiuo desconto de 30 •;». 
Contas do 2009WJ até 3«0pH)0 des-

conto de :iã "í.i. 
Conlas de 300»000 até IOOKOOO d e s -

conto do 10 ",». 
Contas do tOiiJWJ ali: 6C0^i00 des-

conto dn líí 
Conlas do fiOOíiOOo pa ra c ima des-

conto de 50 "/o. 
NOTA :—Para ler dirollo ao desconto, 

o consumidor deverá pagar a sua con-
la iro escrlptorlo d a c o m p a n h i a até o 
dia 15 do mez seguln le ao do consu-
mo, v deverá fazer uso In in te r rup to da 
luz. 

E D I T A E S 

0 doutor José Mar a Uourroul , juiz do 
Direito da segunda va ra coinmcrcla l 
accumulándo a jurlsdlcç.lo d a pr i -
m e i r a vara nesla c idade de S.lo 
Pau lo . 
Faço saber aos que o p resen te edi-

tal virem que o porteiro dos aud l to -
rios loüo f e r r e i r a de Oliveira Cama 
ba de trazer a publico prég.lo do ven-
da e arremalaç. lo, 11 quem m a i o r lanre 
olferecer, no dia 0 de j u n h o , proxlnio 
v indouro , ao melo dia , á por ia do edi -
fício do Fórum, á r u a do o u a r l e l . a:l, 
o Immovel seguin te penl iurado a I.on-
renço Russouiauo e sua m u l h e r Dona 
A n n a I .amorca, pa ra o pagamento da 
acçáo execut iva hypolheear la que llirs 
m o v e AlTonso tiugllelnio, a s a l e r : 
u m a morada de casa sob n u m e r o l lü , 
si ta a rua Munlz de Sousa, ba i r ro do 
Cainbi iev, disir lclo do Sul d a Sé, des -
la capilal medindo o respect ivo ter re-
no melros e 50 cen t ímet ros dc fren-
te, po r Oü mel ros e 30 cen t ímet ros ile 
f undo , sendo a cé rcn de dous lances, 
com 2 portas, d u a s j aue l l a s r tini por-
11o largo na frente , com ú co inmodos 
fo r rados e assoalhados, e d o u s oulros 
no porílo, para deposito, cos inha o 11:11 
pequeno puebadn , e. comodepcndcnc la , 
um poço rom bomba , c 110 quintal 
u m a eochelra coberla ile zinco e gua r -
nec lda também do zinco, conl luando 
de u m lado com Maliieus llocco, de 
o u t r o com Miguel de Oliveira Peixoto 
e pelos fundos m m o córrego do Cam-
bnev . Este Immovel vai pela terceira 
vez ã praça, por ti"o ter encont rado 
l ançador na segunda , t elo que a ; ua 
avalfaçAo que é de 8:ii'10{n00, dca re-
d u z i d a a 0:18010J(!. E se a i n d a desta 
voz os ditos t i rns nüo e n e t n t r a r e m 
lançador , serilo clles vend idos 11 quem 
m a i s der e ma io r f i nco ol ferecer , des-
presada a avaliaç.lo e seus rebates . E, 
pa ra que chegue ao conhec imento do 
iodos, mandei e x p e d i r o 1 res nlo edi-
tal, que será a l l ixado c publ icado ua 
fôrma da lei.' S l o Paulo, 31 de maio 
dn P. 05. EU, Cllmaco César de Oli-
veira . escrivão, o subscrevi—José Ma-
ria lliiuanul. 

•'•* raAÇ.A nos HK^S OKXUOIIAIIOS A 
HIA.Xe.ISCO l>R 0I.IVEU1A 

O dr . José .Maria Rourroul , juiz de 
Direito da s egunda va ra , subs l i lu to 
<Ia t* vara, nes la capi tal do Sáo 
Pau lo . 
Faz saber aos que o presente edi-

tal de 3 ' p raça v i rem c o seu couüe-
c imento Interessa, que o porte i ro dos 
auditorios, Jo io F e r r e i r a do Oliveira 
Gama , ou quem suas vezes lizer, no 
dia 3 do jii.iho p. (., ao dia , á 
poria do edilic o do F ó r u m , á r u a do 
Ouarlel , n. 23, I r a rá a publ ico pis ^ l i 
do praça, venda e a r r e m a l a ç l o a 
q u e m mais d é r e maior lance olfere-
cer, acima >'a ava l i aç lo , com o a b a -
t imento legal de 20 0 | 0 , por s e r esta 
a 3 1 praça, os bens moveis, aba ixo 
deserfplos, penhorados a Francisco 
de ol ivei ra , na fxecuç i lo de sentença 
quo contra o m e s m o movo Antonio 
\ u z porto, cu jos liens silo o i seguin-
tes: 1 élagerc, ava l i ado r o r siJJOOO: 1 
m c - a . aval iada por 2ü»0flo; 8 cadei-
ras , aval iadas porSOJOüO; I reloglo, 
ava l iado por 3C$Ji>J; I cadei ra pre-
guiço a . aval iada po r t"£'i00; t espe-
ílio" aval iado por 2f aoyo; 1 lampeao, 
ava l i ado por 108' 00; 3 q u a d r o s , ava-
l iados por 10*M}0; 1 m a c h a d o , ava-
l iado por 2Ji 01, I bacia, a v a l i a d a por 
280G0; I bacia grande , a v a l i a d a por 
r.sflOO: 1 vaso, ava l iado por S{000: 2 
.ar ra ias , aval iadas por 2i'>ot); 1 talha 
de barro , ava l iada por 1$000; 1 mesa 
pequena, aval iada por 2JW00; I cria-
do-mudo, ava l iado por I0$C(XI; t 
guarda-roupa , ava l iado por :t0t00n; 1 
c a m a de solteiro, ava l iado por 11'WKK), 
lo ta i réis 3891000, que, com o referi-
do abat imento, llca r eduz ido a réis 
3 l l t i 0 0 , que se rá vendido e m u m só 
lote, e, caso n l o b a i a l ic i laule que 
offcreea lance super ior áquel la Impor-
tância , será, enl.lo, vendido e m lelláo, 
a quem mais dé r e maio r lance olfe-
recer . K.para que chegue a o conheci-
men to 1I0 Iodos os Interessados.foram 
lavrados esto e outros e / u a e s . a l l m do 
se rem publicados pela imprensa e a ' -
l lxados no logar do costume. Dado o 
passado n»sla capilal de Sito Paulo, 
nos 23 de maio de IWiS. Eu , l aymn 
Salles, escrevente, o escrevi. Eu . Theo-
doro de ol ivei ra , escr ivão, q u e suli-
.(,crevi.—Josr Maria hourronl. 

A n n u a o l o a 

Al, ' OAM-SE l indas salas e q u a r t o s 
luolil l ialos a pessoas sé f lns . Rua 

José Roubado , 31, e «ala com gabi-
nete mobiliado, a r u a l .r . I t j d r igo 
Silva. 10-U ant iga As*cmbléai, casa 
de sobind) . 

' ' s e d e n i n a p i - r f e l t a c o * 
x l n l i e i r a p a r a c n s n « I * p e -
« p i e n a f m n i l i a . K n a í t a n t o 
A n t ô n i o , n . " . 3 - H -

fVSTA A P E H A 8 D E Z T O S -
l l O U S a i n a n n n n e i o , d e c i n c o li-
n h a » , n e s t a s e c ç í o . _ _ _ _ 

En x o v o e * p a r a C a « a m e a . 
t o s n a I . n S a i n o n , r u a 

d e S ã o B e n t o , 1 4 . 

U A n ISJ — M i i s o n 7 r u ( a i » « d l 
B T O i H M o O . . - i m p o r t a c A , d l r e -
ct» das melhores fabricas da buro ; a. 
Chapi'OS para sci h >raj e senLoritas. 
Distr ibue aos seus freguezes o- C o n -
p o n » C o » p » r » t i T O » MTe. fc Mlles. 
Rong"—Rua Marerhal Deodoro, 4-A. 

S A N N U J f C I O * 
« a t a m a p e a a a 1ÍOOO, 

T M M , m i o « z a o d a u d e to 
ô ; 

a e r t a M « f l a 

rFERlíCE-SK UM r«Ml p o r M f u r s , 

sem llllios. sendo a mulher p a r a 
cozinhar e e a u o m m a r , e o a t a n d o 
para lodo o serviço, lauto de c a t a 
como de campo, aatie ler • e s e r e m 
e dá opl i inas re ferencia i ds soa con-
duota . 

Carlos neste escrlptorlo pura S . A. 
¥ ) n r a • b a n h o , « t i t i o • 
* t o i l o t l a , o u s o d a M U 
l i o n e t o U U < ; i : i t ó • i n « . 
I l i o r d o i n u n d o . 

h l A ü f O E H A R M O N I U M - 1.1-
« ções dá o prof. J. IIOEMLEII. l u -
lornioções, aven ida Luiz Antonio, 10. 

ftELOJOARXA F O X 
l ! RUA il RUA OIIIEITA, 

ÜENIIORA EDOSA Precl«n-se u m a , 
15 de respeito, para serviços leves o 
fazer companhia a uma bini l ia , n l o 
se paga o rdenado , mas dá-se casa , 
comida o o necessário: para t r a t a r 
ua rua Dr. Ilraulio Cornos, II. 10, 
aiillga S. Miguel. 3 - 1 

V ACCOS USADOS. Vendem-se o c^m-
« p r a m - s e sar.eos usados cm qua lque r 
quant idade , no deposllo de saccar ia 
a rua da Concelçlto, 05-A. 

f f l t E S CASAS n a rua do llraz, l endo 
' a rmazém na Ireiile e morad ia d9 

família lios fundos , rendendo cerca 
de 100|00() mensaes . Vomlcm-so a II 
contos cada u m a . Conslrucç.lo n o v a . 
T ra t a - se ua r u a de S. llenlo, 2-11. 

1'BI U T I t H . É I S é a p e n a s o q u i n -
t o c a n t a u m a i i l l anc io , de e i n u 

l i n h a s , n e s t a secção , p o r t r a i 
veüe». 

• ^ T I C V O K - S K u n i a c h i i < > a r a 
" p l a n t a ( I a c e u s u , n a r u a 

d o C a t u m h y , n . 1 3 . 

V'ENDE-SE e m IÔJS condições u m a 
coclielra dn vaecas . Avenida d a In» 

teudcucia, u . 1(8. Tra ta -se n a m e s -
m a . 

CHAPÉOS PARA SENHORAS 
0 1 

3Ü1I14N S . A n u i n<ab«. de re-
ceber dc Paris 

C H A P É 0 8 M O D E L O S l i V É O S 
escolhidos pessoalmenlo 
P r e ç o s c o n v i d a t i v o 

7 2 - B Ü A S . B e n t o « 7 2 

Livros para notas 
Em elegantes ei iendcrnações m u l t o 

resistentes, propr ios para a lg ibei ra , ft 
40-;, « w , I», 1 {500,25 e 3 | , na Livra-
r ia Magalhães. 

11 rA DO COMMKlir.m, 27 

Octtas Eüdiganas 
Cuia rad ica lmente r l ieumatismo, 

dé r asiatlcn e para lys la ! 
Pedidos e eneommond is ao iinico 

agente, ladei ra do Carmo, n. 0, í . 
Colr.i fcra-

Páanss sisuss 
J O S E ' H T C C H E 3 I acaba le 

receber g r a n d e .sorlimonlo ls p i a m s , 
q u e vende a preços baralissimos, p:;-
la alia do cambio, tanto a d inhe i ro 
como a preslaçoes, l ian i ionlum,50oi ta-
vos, "008, p ianos de aluguel a i õ l 
e a 20$. P ianos novos 3)3. Rua Jos i 
lionlfacio, 45-A. 

fío T < r . S G j i 3 i o ü ; e 

E-iá lá, c o m p a d r e I Pron.pto, que 
desejas t t j l ieru quo me divas o n d e 
posso compro r u m bom chape-o e por 
módico pro>;o. . . f i l a Cisa. en l . lo já 
lo esqueres ie do pinto Viücla, na 
ladeira de s . João, 3-A o ri.a d o Se-
minário, 311 Nlo : porém, como d e -
morei-me m u l t o i a fazenda, envol-
vido com a lavoura , mui la c o u s a se 
t r ans formou nes ta lorra: por Isso é 
quo, para te r eer leza, lo p e r g u n l o . 
Pois podes lá ir, q u e e n c o n t r a r á s o 
qne desejas; a i n d a lia [louco l.t pas-
•ei; eslavnm elle e os e m p r e g a d o s a 
abr i r Ires ca ixões recebidos d a E u -
ropa coin nov idades em chapéos in-
glezos, f rancezes , l o r sa l luos , ca r to las , 
chiijuo.s, p a u a i n á s legítimos, p a l m e i -
ras e Santos Dumont , palha de I t a -
lia, Jardim i!a In aneia, emlim, u m a 
var iedade som ogual, que »> m e s m o 
vendo a é quo í e pôde apreciar . Pois 
bem, Ia vou, obr igado o ali' logo. 
Al" l o ; o . . . Olha, não le enganes por 
ahl : •• na l ade i ra de S. Jo.lo, 3-A c 
r u a do Seminár io , 3». 

J. Pinto 1 illela A ('.. 

S&ii?en!@$ nsva3 
AFIANÇADAS 

A c e . b a m de c h e ^ i r d» E a r j j i 
VENDAS POB ATACADO K A VA I Í U 

Ceiica n. 98, do ^ Í H I J J ) - ' J 

(Rita 20 de Março) 
U E V E S & C . 

i r ' 

u -

Ciaude sor t imento de r O G O S c n -
cont ra -se na LOJA DA CHINA. Re-
met le-se gra tu i tamculn a quem o pe-
di r o catalogo de fo;os A. F. Sa ra fana . 

Una íiorencio de Abreu, 1 

^ S v . t i t e í x a . Ç & O 

Na rua S. Francisco, n. 5 -A, von -
de-se um l a m p e í o c o l o s a a ' , coui 
3 a n j o ü , obra ar t ís t ica , tudo ile me-
tal fino, fabr icado em Londres, novo 
e com peso de 155 Kllos. Com t i l u -
zes, ou mais , que rendoaugmeu la l - a s . 
l iaz ou Incandescente, r a r a egre ja , ou 
theatro, ou g r a n d e ea>a. Vende-se p 
preço razoáve l . 

0 r C 0 N S T A 3 T 1 H P A U L 
OFPLCUIA DA LEFILA» DLÍ HONRA 

MEMBRO OA ACAOSMIA CC MEDICINA 
ProiSíor Asoríij :dí3 da F ^ u M a úe m x u 

«ItOlCO D05 H9SPIT5ES OE PÍRIl 
I.lcdillia dc Ouro - Pariz - 19.93 

a l i s 

§ 1 r ^ ^ x e z z ^ § I 

Adopta ío polos Hcspitae» d» Paria 
EviUr IIuroiieicti e per 140131 contrif.v. i n 
lii|iM«tMi«UHtmai SIÜSMJ) K t a s r n m « a 
Ei i r r ro» - r n n i - - , x l 

aicu.-. curiüi i « J 
m.r 1 » 
btrlca IIVTITTTÍ V ' 
l^t , —r^n i q 0 la.io. 

F Y,::-) KI IL: L . I M M , 13, JKI ' I J JMTA, ?UU 
o n a s p r l n c i p a e » C A B A S . 

PLAKTAS 
A C h a e a r a d c J a p l o t -m g rande 

sor t in tento-de plantas de o r n a m e n t o 
e de frueto, qua l ld id i s l a r a n t i d a s , 
que vendn a preços em conta. K \ e -
cutom-se pedidos para logares lon-
gínquos. 

G a r c i a , \ a g u e l r a »V C . 
S. PAULO 

pata escrever 
e desenho d e « e q n a r ila, ven.lem-s» 

i n a Urraria May/»M >, ra> d i C o n i -
1 mercio, 27, 

. m m i - m i 

M i ú à ie fooi-lukU 
i i 

Smm 
R U A 1 1 D E J U N H O , 8 

DESAFIO DO 

HYOE PARGK T E i r 
CONTRA O 

"COLUMBIâ TEAM" 
GOHGERTADOR de PIANOS 

J. F. fiastáo 
• n l l i | o a f l n n d o r d e p l a n o * 
d c N i n c l t l n i i e , • v - n l l i i a t l o r 
d a * CRHIIM l l a v i l a u q u a o 
l . o v y , p r o v i n o n w e x m a s . 
l a n t l l i n s ) o a o > a r a . p r o f e n -
s o r e s q u e s ó a e e e i t a <• l i a -
• n a d o s á r u a d o 1 ' o N a r i o . 
I t - A — ( e a s n «Io m i t w i c a U i 
f r a n e o ) . 

' S A Q U E S 
Fornecem se saques á laxa mais 

barala do dia sobro Portugal , Ilhas, 
l lespanha, Ilalla ele. , por conla do 
B a n c o d o M i n h o o seus agentes lia 
Europa. As loiras enlre ;an:-se nqui 
sem d e m o r a s e os pagamentos ua 
J-iaropa s.lo feilos inimcdlataiuenlc . 

L o j a d o J a p ã o 
G A R C I A , N O G 7 T E I R A h C ' 

lti A S. RENTO. 12 

Mais uma sorte grande 
V H 3 V D I D A P E L A 

Apoia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 - R U A D I R S 1 I T A — 3 8 

™ a - J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Bilhete inteiro 
28823 15:000$000 

D a 1 1 O — l i O l o t e r i a c x l r n l i i d a • n t c - l i w i i f e n i . 1 d o o o r r e n l e ; l i c i n e o m o I o d a 
a d e z e n a d e Ü K f l U l a 2 B H . 1 0 

1 0 p r e m i o a n a i m p o r t a n e i a d a I 5 i 4 7 0 $ 0 0 0 
O pnnüo neima foi romcttido ao fmjitc: deita cair', sr. íiodotpho Paiva Ouinfiriiei, rc* 

siilente em. IHhefrflo Preto. 
Como também foircndirloo 3' prêmio no numero 

Veritas, 
Veritatis 

De todas'as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m » conquistado • u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparavel 

Emulsão 
de Scott 

tía O l e o d e F i y a t i o ü e B a c a -

! h a o c o m H y p o p l i o s p l i i t o s 

ú a C a l s S e d a . 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição norma!, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
freqüente volubilidade, 
trazem como conseqüên-
cia estados de debilidade 
geral o afíecções do ap-
parelho respiratório, que 

Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-so a verdade i ra .Io S c o t t 

A' veeda r.?.a Plurrraciaa. 

BCOTT Ci BOWXE, CLimicos, ?fova Vor>, 

4 8 7 4 . . . S O O Í O O O 

e 
Sabbado, S do eorrents 

hi i j ior lante p i a n o — Joga a p e n a s com 2 5 . 0 0 0 n ú m e r o s 

E s t e p r ê m i o t e m s i d o v e n d i d o l n n u n i e i - a s v e i e » n o i m p o r t a n t e v a r e j o d e s t a c a i » 

CPüitáe o exlraordinaria loteria p r a o S. Joilo Mèààà F H E M I O M A I O R 

A e x t r a ç ã o r e n l i s a . s e i n f a l l i v a i i n e n l o s a l > ! > a d o f 1 7 d o j u n h o 
O aba ixo asslgnailo, antigo ogente geral das loterias da capital federa l , r e c o m m e n d a ao publico e a sua n u -

merosa freguezla a presente lolerln, a qual , a l ém do prêmio de .VK) contos, lem mui tos oulros de Impor tanc ia . 
Distri l iulndo um lolal dc 13 012 prêmios, sendo a sua Impor tânc ia dc 

$ 
Co mo esta lio domínio do publico, e s ta antiga e acred i lada agencia geral j i vendeu três vozes, em bilheis 

inteiro, o impor an l e prêmio de :;on conlos. 
m M c a s a eui B. P a u l o q n o v e n d e u n o • • • * 
S J a r a B ç g ^ a . 

5 O O C O N T O S ! 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d c l i i l l i e t o s ; d o u t a r f r a n d o l o t e r i a d e v o s e r d a d i , 

p o r t u i l u s o s m o t i v o s , u e s t a a i i ü i j a e a c r e d i t a d a a f f o n c i a y e r a ! . 

39 — RITA DIREITA — 39 
O s p c f l i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s o r d i r i g i d o s a o a g e n t o g o r a i o a c t u . i l r e p r a s o n l a n t c d a C o m < 

p r . n l i i a i l e L o t e r i a s N a c i o n a e s i l o U r a s i l : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 S Ã O P A U L O 

I-1ÍC prodigioso sabonete , a p p r o v a d o 
pela Inspeclorla (ieral de l i sg lene , i1 o 
mclln.r at boje conhecido p a r a o banho 
e o toucador ; i- a ul t ima palavra ijuo 
se (xíde o lder neste r a m o do c o m m o r -

WPS rnerelo, i- abso lu tamente neu t ro , d e -

t V l i c a d » ' f t n b ' p e r f u m a d o , d a a cu t l s 
' belleza, ul t ra i ivo- c encantos , f a z e n -
a do-a a espargi r o mais s u a v e e d u -
3 . a d o r n o a roma , lornando-a a g r a d a -

ve lmenle fresca e asse t lnada , l ivra i .db-a das ruga», impedindo o apparec i» 
monto das borbu lhas , e sp inhas do rosto, m a n c h a s , panuos etc. Nenhum o u i r o 
sationelc pode c o m p a r a r - s e - l h e pela deln'adeza de seu pe r fume , pela puci za 
de e n : r e a l n!cs , por Indo eml im i jue Urina o va!or de um soboiiele de p r i -
m e i r a ordem. Preço : u m , lsjiiO r ó i s ; ca ixa , 33000 a i^Wl) r é i s . Vendc-so 
n a s princIpae.H casas. 

Depositários em S. P a u l o : Daruel A Comp., r u a Direita, n. 1. 
O S A T I S 

Distr ibuem gralnl lan ente u m exempla r n i t idamente Impresso, com l : e s 
mus icas , polka, valsa e scholl lseb, subl ime Inspi ração do A irollo ( ' .avulcanli , 
d e n o m b a l a s «Sabonete l a p o n e z - . Isto a ipiem c o m p r a r um salionete. "I!i:STAir,A.\TE ROSAS" 

Os propr ie tá r ios deste antigo e co-
nhecido estabelecimento tOm a lionra 
de e o m m n n l e a r nos seus aini^os o 
io. 'uczcs, quer do Interior q u e r da 

eapllal , quo t r ans f e r i r am o m e s m o 
da a v e n i d a E a n j a l P e s t a n a , n . 
1 7 6 . para a r i a d : . C o n e n . 1. 
onde enoonlrar . to commodos de pri-
íueira e segunda ordem, bem como 
comida nas m e s m a s condições. 

Os proprie tár ios 
Q u e i r o z iV G . 

E.UEL0PPI5S S ARA CARTAS 
Vendem-se n a l.icraria llayalliHcs. 

I lua d-i Commercio, 27. 

i , F a r i a 
B e r v l ç o à l a c a r t © © © 3 © 

G a h i n s t e s r e s e r v a d o s , e n t r a d a r u a B õ a - V i s t a 

A B E R T O A T E ' 1 H O R A D A I J A D R U G A 3 A 

Rna <!e Hovembro, 52 
S. PAVLO 

R U A B O f i . V I S T A , 1 5 

A L o j a d o J a p ã o recebeu g r a n d e sor t imento de P 0 3 0 S 
A & T T F I C X A E S , de fnl rico I r reprrheus tve l , tanto uaciouae< como eMra i i -
geiro-, de Iodar a< qual i ades , própr ios para que imar c m salões e ao a r l i-
vte. T a m b é m recebeu _ 

BALÕES 
simples e de Dínirns. m u . f o I n m aeal .ados, bande i ras de S m t o s e fogos da 
Clilnu ( T a A Q U i G S ) , t udo p a r a as lestas de San to Antonio, S. loSo e S.Pedro. 

V e n d a o p « i r a t a c a d a e a v a r e i o a p r e ç o s m ó d i c o s 

GARCIA, NOGUEIRA & COMP-
RÜA S. BENTO, fí 

P e n s ã o Al lemã 
22, R 0 1 J 0 S P B 0 S I F A C I 0 , 22 

LUIZ SPIESS 
Almcjço, d a s 8 1(2 4 I t iora .—Jantar , d a s 1 I r t à s 9 horas, l .unch q u e n -

te a ioda liora. Almoço ou j a n t a r , com 7 p in tos nem p f p a r a J o s e var iados , 
lí'i«X>, com meia g a r r a U «le v l n l » especial , 28000. 

Todoa a s d iaa u m p r a t o o a p a c f a l 
V I N H O S D L t C O R E I P I S O S 1 CERVEJAS EM GARBAFAS t CIIUPS 

S e r v i ç o :'« I a « a r t e d e p r i m e i r a o r d e m 
Vales para 50 refeições. S7KOO. Vales pa ra » irMrnn rom 30 metas l a r -

rafas d e v inho especial', 3n#)00. Pa ra InXrnos lem *7 quar tos motHtlados, 
por 1TO»000 até 1W»000 pot mez, e s t e r a » 4» ü>)|090 a t é 7<H0U0 por mex. 

PLÍSISA MUSCULAR 
LíUIIIU5i;:u^jictíraíCHiiisH;ciii) 

PREPARADO A FRIO, C0nl ' 'm OS 
prec iosos e l ementos recons t i lu in tea 
d a c a r n e c rua . 11 ce i tado n a 
TUBERCULOSE, 

NEURASTHEHIA, CHL0R0SE, 
CONVALESCENÇA, e tc . 

T r e z c o l h e r - i u h a s do chá de Zdmol 
r e p r e s e n t a m 

o sueca RE I-SO GR^M^AS OE CJÍSE CRIIÍ. 

Ddposi'4 cm Paris, 8, Rua VtviMne. 
E BBS pria.:ipaas Fhiir.3a:ias a Drogarias. 

Largo da Misericórdia, 2-A 
Acaba de receber d l rec lamente de Par is g r a n d e sor t imento de pa le toU 

de feltro e casemlra , carr lcks , o que ha de mais lino goslo c m confecções, 
pelos úl t imos figurinos da moda . 

Cober tores de lil e al .od.1o, a preços reduzidos , de 0, B, 10 o I2f)0i0, d i -
tos Ingle/es p u r a l!\, pa ra casal , a .'JiMWOO. 

Grande sor t imento de 

T c c i d o s d s l ã p a r a v e s t i d o s — P r e g o s d i m i n u h s 
I ' l n n e l l a d c n l f | o i l j « e I S , c h i t a » , p c - r c a l e a , z e -

p l i i r c a , i u i i t a ç i V e s d a s e d a , o « | n c l i a d e 
i t in im c h i e , e a p r e ç o s < l e $ 5 ( 1 ( 1 

a t ó I $ ( 1 0 0 r é i s 
f r o l o n c s para leuçGes de O a l i , dc IfWiO a W000—Grande síoW; em m e n 

r ins b a r a t l s s i m a . 

C a m í s & 3 d e m e i a , d e F s a n e l l a e d e l á y a r a h o m e n s 
A PREÇO RARATO 

1 A O M A I S B A B A T E I B O | : 

J O B B P R A T A 

Largo da Misericórdia n. 2-A 
S A o P a u t o 

P R O D Ü C T O S C H I M I C O S K 1 ' H A R M A C E Ü T I C O S 

E S F E U A L I D A f e K S 

Naclonaea 
L 

É X T R A N G K J P A J 

T I V T â S M A V I Í . I W 
vt 

I « o p o l d o « J a x e l l a ó i C . 
Frankfurt a i l 

C« Martin ék> Comp* 
B O I B O A - f I S T A , « 4 - 8 . P A Ü L 0 - C A I X A « I 

Cnlea easa em S. Psn lo de h e r r u * p r e p a r a d o s especiaes p a r » • t r a t a 
a ten to pelo «ystema do K. H, P . Sete. Hinetp». 



' Por Mr época Ma p i r a transplan-
tar, e por motivo do mudança, a 
£ o j a i a C h i n a vende multo em 
couta plantas de ftuctas, ornamentos 
•tc. 

D A P f l T c Cascas d« 
W I Laranjas amargas, 

TONICO, APERITIVO 
RECONBTITDINTE, FEBRIFOGO 

KECOMMENDADO aos C0NVALESCLNTE9 
o a todos os atacados do 

tHEHIA, CHLOfíOSE, HEURASTHENIA, 
FEBRES, VERTIGENS ESTOMACAES, 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
L. R/VBOT e D" DAVID, Ph'« di f cli-.st, 

l,n c.OMPlftONl peno Jo PA1SI7.. 

Bepositos om todaa aa Pha imaeta t . 

CHALET1111 CAPITÃO 
P H A N T A S M A 

« - L A R G O M U N I C I P A L - » 

H O J E 

T8 

20 

30 

55 
Em egual data do anno passado» 

deu a centena 041. 

Resultado de hontem: 
Fio 

Centena 
Dezena 
Urupo 

S. Paulo 
I Centena 
Dezena 
Grupo 

C a p l t â a \ ' * f l r a 

€ H A B 1 J T O § 

J E Z L E E & H O E N I N G 
Silo os preferidos, porque s.lo fabri-

cados com fumos todos lluos. Quei-
ram experimentar. 

D E 

Reis Ramos 
MARCA REGISTRADA 

E u t e i m a r a v i l h o s o s e m u i t o a c r e d i t a d o ! doces, p r e p a r a d o s 
e s c r u p u l o s a m e n t e com x a r o p e s do a l t l i éa , a v e n a a , c e v a d a e a l -
caçue , n&o s ó p r e s e r v a m a s pe sadas de t o s s e s o b r o n c h i t e s , m a s 
t a m b é m n k o d e t e r i o r a m os d e n t e s . 

Mfto s ó p e l a a n a l y s e f e i t a pe lo exmo. s r . d r . P e d r o B a p t i s t a 
de A n d r a d e , ch imico do L i b o r a t o r i o de A n a l y a e s do E s t a d o 
de S . P a u l o , m a s t a m b é m pe los m u i t o s a t t e s t a d o s das p r inc i -
p a e s n o t a b i l i d a d e s m é d i c a s do B r a s i l , d e v e m s e r u c a d o s f r e -
q ü e n t e m e n t e de p r e f e r e n c i a a todos os doces e m g e r a l . 

P a r a e v i t a r c o n f u s õ e s , l e v a m n o o n v o l u c r o u m ca t imbó, 
com o n o m e R E I S R A M O S . 

E n c o n t r a - s e e m t o d o s os e s t a b e l e c i m e n t o s do B r a s i l . 
Largo da Concnrdia, 20\V]]]kl [Traça da Republica, 26 

s . P a u l o X l J j i a i i l I t i o , 1 , , J a n e i r o 

ULJl 
NBGOOIO 

Vende-se um de secoos e mollm-
dos, com boa freguezla e sor t lmpto; 
logar proprlo e l om e preço IMoa-
vei. Olferlas a B. O., neste escrito-
rio 

- *' -

Of 
c á p s u l a s 

de Qiiinina de Pelletier 
E s t a s Capsu las , ina l te ráve is , d o t a m a n h o da u m a erv i lha , 

n9o e n d u r e c e m como as pí lu las , e so engo lem m a i s faci lmente 
q u e a s obre ia s . SSo s o b e r a n a s con t r a eonstiparões, grippe, 
influenza, e ge r a lmen te c o n t r a insu l tos febr i s quo so m a n i -
f e s t am ao começo do t o d a s a s molés t i a s . Enxaquecas, tievral-
gias, febres intermitlentes o palustres, lasstdão, falta dc 
energia, •/•heumatismó, gola, a/feccOes dos rins cu j t r i bu t á r i o s 
d'<>ste hero ico m e d i c a m e n t o . 

UMA C A P S U L . \ 6 mais ac t iva q u e ura c e a n d o copo da q u i n a . 

ExIJa-se o nome PELLETIER soUro cada Capsuia 

E d i t o r e s 

RIO DE M I R O ES. PAULO 

DalaoçaS 

p a r a Ç a r t a S 

ARTIGO INDISPENSÁVEL 

Büfl 15 BE NOYEÍTBEO, 38 
S . P A U L O -tf • 

VINHO DE PHOSPHOGLYCERATO 
DE CAL DE CIJAPOTEAUT 

R e p r e s e n t a a f o r m a e m qtto o Phosp lmto de enl encont re-se 110 
o rgan i smo . K' um r e c o n s ü t u i n t o d c p r i m e i r a o r d e m , i n d i c a d o p n r a 
c o m b a t e r a Phosphaturia, n Chlarose, a A n e m i a , empregado n a s 
Convalescenças o, gei a lmonto , om todos os casos e m quo a n u t r i r ã o 
acha-se c o m p r o m e t t i d n . 

P r e p a r a - s e t a m b é m e m forma d e X a r o p e , C a p s u l a s c G r a n u l o s . 
Deposita em PARIS : 8, rui VMenne, o nr.s prlnclpaoo Pharmaclas. 

Saques sobre Portugal 
30, RIA DE S. BENTO, 30 

Daniel M. de Abreu 
AOE1TTE DOM B A N Q U E I R O ! 

PINTO DA FONSECA & IRMÃO, do Porto < 

A R O 

V a n d e bb em t o u a s as pna r inac ia t i e c l ropa r i a s * • 3 r * s í i , on x r a a d o i Oa* i 
V-ÍS, 8 6 . A g e n t e s g e r a e s e m S . P a n l o : B a r a e l & C. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
E m p i c ü a l v I I U K V K T 

Cinematographo Fallanteü! 
Dc paisagem por esta cultissima capital, esta empresa, dará 

.? únicos espertaculos a preços populares, exhibindo as ultimas 
maravilhas cincmatoqraphicus. 

P R O G R A M M A 

S A B B A D O , 3 D E J U N H O D E 1 9 0 5 
P R I M E I R A F A R T E 

l", Ouvcrtura pela orcheslrn; a", Melftinorphoses da borboleta (colori-
da); il°, t i n a historia multo interessante; 4", 0 professor Glovnnnl com os 
seus K a k a t õ e a adestrad >s (colorida); 6o, Le roi du maqulllage; ti°, A c o r -
r i d a de a u t o m o v e i s Oo.vdou Be i ine t ; 7o, Desventuras de um bebeilo (co-
lorida); 8", S p o r t s i n t e r n a c i o n a e s de I n v e r n o ; (Ia, A família Jullaifs arro-
ba l aà to*, G r a n d e c a c a d a ao J a v a i i (roloridai. 

S E O B K D A F A R T E 
11, Symphonla; 12, Recepção de Sua Magestade Alíonso XIII em Bar-

relona; 13, A grinalda niaravllliosa (maglra); 11, Bailei dos punhnlcs grand 
Bailei (Colorida): 15, Feiticeira culinaria (colorida); 10, TTma v i a g e m a t r a -
vés d a s m o n t a u l a s doa Alpes : 17, Desventuras de um aeronaula (cômico); 
18, D e s p e d i d a da ca sa . Chasséo de Ia malson. Drlven froni liome em 0 qua-
dros pai liei Iros (succcsso); 10, Os ladrões mudemos (comlco); 20, O c inoma-
t o g r a p h o f a l l a n t e , 

T E R C E I R A P A R T E 
21, Symphonla; 22, Mergulhadores extraordinários; 23. Amador de sor-

vetes (colorida); 21, Palhaços uo novo Circo de Paris; 25, O r e i n a d o de y.uiz 
X I V de F i a n ç a . 

P R E Ç O S 
Frlzas e camarotes com 5 entradas, 10(000. Cadeiras, atooo. Balcáo, 

ÍJ500. Geraes, 18000. 
Os bilhetes desde já á venda na bilheteria do tlieatro das 10 cm der.D'e. 
A m a n h S , m a l i n é e á s 2 h o r a s ria t a r d e , 

e á s 8 I i 2 d e n o i t e , d e s p e d i d a c o m p r o g r a m -
m a s s e l e c t o s . 

P O L Y T H E A M A - C O N C E ^ O 

Empresa J. CATEYSSUX 

T o u r i i é e S e r / n i i i n u A t n e i - i V u d o S u l 

HOJE—Sabbado, 3 da jnnlio ds 1805-

nc qual tomarão parte todos 
os importantes artistas 

recemchegados 
í * 

A M A N H Ã — D o m i n g o , 4 d o c o r i e n t a — A M A \ 0 Ã 

A' 1 hera c meia da tarde 

i irar 
r i t O G U A M M A E S C O L H I D O 

e d i s t r i b u i ç ã o d e c a n f e i t s s á s c r i a n ç a s 

NAO Il.Y SENHAS 

Officinas mechanicas para construccão 
de machinas para a lavoura e industria, com 
secções de ferreiro,serralheiro e caldeireiro. 

Especialidade em confecção de sinos, 
moendas para canna, moinhos para fuba', 
trituradores de milho, cyl indros para pa-
daria, chapas para fogões, grelhas, buchas 
para carroças, pesos para balanças, grelhas 
para terreiros de café 

gipsoial para construcções 
m m DE UO DUBLE T 

cb 
E n c a r r e g a - s e d e e n c a n a m e n t o o u c o n e e r t o (!e m a c l i i n a s , m o t o r e s e l o c o m o t i v a s 

n 

Caixa postal, 469 Telephone, 452 

S. PAULO 
F O L H E T I M 113 

i A VJtJI DE UOKTEP1N 

Alma Ne^ra 
çHo da nossa narrativa c modificar 
profuudamentc os projectos formados 
por Terrlen de um Indo c do outro 
pelo conde de Ronceray, para reslitul-
rem a liberdade de Helena, quil iran-
do-llie os grilhões que a prendiam. 

LXXI1I 
F a e e filha 

—Sim, sei que a tua dedlrnçüo mais 
iiiiiii vez foi posla em cxperlencla, )i-
liia I Continua ua tarefa que iinpu-
zesle . . . Mas. apenas livre, volta logo, 
Joíinna, que nao fique separado dc tl 
por multo t empo . . . SolTrl já lantocom 
esla separaç.ilo. 

—Frometto-lhe que voltarei breve I 
A minha missão está quasl cumprida, 
e, dentro em pouco, aqui mc Ua de 
ler a seu lado. 

Até à hora da partida, o pae e a li-
lha Irocaram palavras du mais 
nunclada ternura. 

Berllnot achava !r,auiia adniiravel-
nienlc bonita; nllo notara mesmo a li-
geira proemlueucia de um dos seus 
lioinbros c n.lo se cançava em a admi-
rar. 

Joauua, pelo seu lado. deixava trans-
bordar expanslvamenle os testemunhos 
de lilial alTecto, que lhe enchiam o ro-
raillo. 

O almoro foi festivo, rlieio das mu-
tuas deinõuslraeries de um júbilo inti-
mo, e prolongou-se por algumas ho-
ras. 

Terrlen, pretexlanto ir Iralnr dos 
seus negócios, sahlu por dlscreção, 
alim de deixar a sós o pae e a lillia 

Ambos passaram a tarde falando do 
futuro. 

Terrlen sabia bem que o seu nome 
vullaria mais de ama a Icíla da dlscUS-
süo, c também os termos rm que se re-
feririam a elle. 

LXXIII 
N o v o c r i m e ein p e r s p e c t i v a 

Pedro Berllnot, á noite, acompanhan-
do a Iliba ao caminho de ferro, tinl t 
a certeza lie que ella experimenlava 
por José Terrlen, inals que reconheci-
mento, mais que utna alfelçlio frater-
nal, um inconsciente e prolundo amor. 

Ksla convicção rausava-lhe ao mes 
mo t*mpo alegria e dOr. 

Nílo sabendo quaes os senllmenlos 
do ex-escreienle de talielliAo. o pol re 
pae pergunlava com espanto : 

—A filha de um rondemnado pôde 
casar rom um bomem de bem I 

No dia seguinte Terrlen deu, rom 
Bertinot, todos os passos necessários 
para regular a sua poslçüo, e a que a 
lei o obrigara, ao ser-lhe permltlldoo 
viver em Paris. 

Devido a Terrlen, negociante aeredi 
lado e qne o afiançava, o pae de Joan 
na foi recebido eom uma per eita cor 
tezia, e concederam-lhe lavores que 
um outro em vSo teria solicitado. 

>0 dia seguinte Pedro era tnstaliado 
01 gabinete do seu novo palr.lo e era 
posto por este ao corrente do que tinli 
a fazer. 

Esse trslialho consistia em examinar 
diariamente as contas, arrecadar a re-
ee.Li. e passar revista t o malerial. 

Farece-nos Inútil afTirmar que o pae 
de Josnua desde o primeiro dia se des-
empenliosi maravllliosamenteda missão 
de que Terrlen o havia encarregado. 

Beunamo-nos a Prospero Hivet. 
t m Incidente, promovido por elle. Ia 

fczer caminhar a grandes passos a ae-

Alguns dias depois dos fados que 
acabamos de coutar, o ex-ealxelro-vla-
jante fòra ronvldado o jantar por ai 
guns dos seus camaradas, que vinham 
todas as semanas, e mullas vezes pe-
los outros dias, almoçar ou jantar : 
rua Auliry-le-Boucher. 

O encontro fôra aprazado para ás 
cinco I oras num café proximo da es-
lacSo Salnt-Lazare. 

"Prospero, aquenlado pelo andar, sen 
tou-se e esvaslou por duas vezes o seu 
copo, o (pie em logar de o refrescar, 
mais o encalmou. 

Como de costume, tornou-se sombrio 
pio- e niclanchollco. 

Um dos seus amigos notou-o. 
Oulro acercscentou, rindo : 
—li' porque sua mulher 11S0 eslá 

presente I . . . O rolinho está sem p a r i 
—Deixem-me em paz com minha mu-

lher!—replicou Prospero, num tom co-
lérico. 

A hora do comboio partir Ia soar. 
Os convivas entraram nos wagous. 
O jantar fôra rncommeududo anlert-

padamente 110 reslaurant mais afarna-
do á borda da agua, e sentaram-se á 
mesa defronte de um menu delicado c, 
ao mesmo tempo, substancial. 

Prospero sentia horríveis dòrcs de 
cabeça. 

Acaulelnva-se, e, talvez, pela pri-
meira vez, lia sua vida, bebiu coin mo* 
dcraçílo, apesar da leliz escolha dos 
vinhos. 

A' sobremesa, um dos cinco folga 
zfies fez um signal aos camaradas, de-
cididos a diverlirem-se ralando o seu 
amigo, e o combate começou, dizendo 
cliorarrlres de mau goslo, "ti cerlo, al-
imentes a feril-o. 

Cançado de os ouvir. Prospero deu 
na mesa um socco 1.1o terrível, que 
lez saltar os pralos, os talheres e os 
copos. 

Os cinco camaradas entreolharam-se. 
—O que tem elle ! perguntaram uns 

aos outros, fingindo-se surpreliendi 
dos. 

—O que lenho ' replicou Prospero, 
furioso. K' que voc^s aborrecem-me 
com esse assumpto, percebem ( . . . oue 
seja minha mulher, 011 n.lo, Isso 11S0 
respeito senlto a mim, e quero que me 
deixem em paz I . . . 

—Ali I confessas I 
—Confessou I repeliram em côro. 
—O nosso amigo respeita o somno 

da innorencia I 
— Coin mil ralos! basta! exclamou 

o marido de Helena, levanlando-se e 
quebrando o copo em rima da mesa. 

—Sim. . . s i m . . . basta!—replicou o 
qne primeiro falara. Compreliendeste 
que era tolice estar fazendo P'1 de ai 
'eres a porta do quart i da sra. Ris et 
tua legitima esposa, e tomastr uma re-
soloçSo. 

—Tomei!—accenluou Prospero, eom 
voz sombra , e amanii.t já n.lo me cen-
s u r a r ü o . . . 

—Ksperar le-emos para saber isso. . . 
—K, t imbem. pe a sra. Hivel! A úni-

ca mulher casada, até hoje eonliecida, 
que era rapaz de causar inveja ás onze 
mil virgens. Iodas juntas! 

—AmanliA, saudaremos o vencedor. 
—Lm momento' . . um momento!.. . 

restf uma cousa a saber . . . 

— O q u e é í . . . 
Perguntaram Iodos, a uma voz. 
—li' se o Prospero ainda precisará 

licença da mamftezlnha!.. . 
Os gracejos eram cada vez mais vio-

lentos, deixando transparecer maior 
dóse de veneno, poivni a emhiiague/. 
invadira todos os ecrebros e ninguém 
dava conta do alcance das palavras 
pronunciadas. 

—Ao primeiro que me falar d) mi-
nha sogra, quebro-lhe uma garrafa ua 
cabeça I berrou Prospero, fulo de có-
lera. Tenham-ii-o entendido de uma 
vez l 

—Ora ! objeclou um. 
—Calem-se, 011 11S0 respondo por 

mim I arcrescfiitou o genro da Tur- ' 

pender o : braços ao longo dn corpo,e 
com a cabeça encostada, os grandes 

dier, com ferocidade. II, agora, vere-
mos se amanhH aluda tOm motivo para 
gracejar de inim. 

li dizendo estas palavras, foi busiar 
a badiue e o cbapèo e arreniessou-
para fóra, batendo violentamente eom 
a poria c dirigiu-se para a gare alim 
dc entrar em Paris, onde chegou ás 
lez horas. 

Desembarcando, entrou 110 café da 
praça do llavre, onde se reunira aos 
seus amigos antes de partir para As-
üiéres, o mandou ' ' ir uma garrafa dr 
Kirsch, <Ie que bebeu mais da metade, 
como -e pretendesse augmeiitar a sua 
já crande excllarüu. 

Km seguida, tomou uma carruagem 
c deu a sua morada. 

Desde a noite em que Helena, 110 me-
lhor da sua hi'ia fé, julgara ler a pro 
va dn crime abominável denunciado 
por Terrlen, os solfrlmeulos da pobre 
criança haviam redobrado. 

An seu pesar moral, juniava-sc um 
sentimento de inex primlvcl vergonha 

Parecia-lhe viver numa almosphera 
uimirliada, irrespirável, que a sulTo-
cava. 

O marido e a mlte causavam-lhe hor-
ror, mas, apesar da opini.lo de Ter-
rien, n.lo queria lentar nada contra cl 
les. 

Podia ella ir expú rao tribunal o que 
se passava t 

Arremessar a lama ás iníios cheias 
sobre o nome de Tordier—o nome de 
seu pae > 

lira impossivel ! 
Preferia ardes morrer, que comprar 

a liberdade por semelhante preço I 

LXXIV 
B r u t a l i d a d e e a r r e p e n d i m e n t o 
As faces da pobre Helena definha 

cada > ez mais. 
Ilodeava-llie os olhos um circulo ne-

_ro, e uma febre lenta queimava-lhe 
sangue dia e noite. 

A consumpç.Ao devia triumpliar, em 
bn-\e prazo, daipiella s i e forte orga-
nisaçlio. 

>a noile em que Prospero estivera 
ern Asnii-res a jantar com os seus ca-
maradas, jantar que tSo mal devia 
acabar, Helena ficou a pé até mais 
tarde do que rostumava. 

Nlo sp atrevia a melier se na rama, 
pois, mal adormecia,o somno semeava 
se-lhe de pezadellos horríveis, e pre-
feria autes a lusomnia a esse medo 
que a avassallava. 

A eorrunda, certa de que o genro 

olhos muilo aberlos, a vlsla fi\a, es-
forçou-se em vao por n.lo pensar 11a-
iiueila scena vergonhosa, d"- (pie ha-
via .-ido testemunha, enl te Prospero e 
sua míle. 

De suliilo exlreineceu. 
A poria da casa acabava dr ubrir-se 

e fechar com mais barulho do que era 
costume. 

lira Prospero que entrava, duiuina-
do por uma embriaguez sombrie, fe-
roz, má, n.lo se semcMiaudo em nada 
á sua embriaguez habitual. 

Unia lamparina acccsa no corredor 
devia servir-lhe para o guiar, 

lira uma atlençílo da so/ra para 

l B 

ene; 
trabalho de accender 

• P o pei 
entraria larde e vinha embriagado, 
que era uma fadiga Inntil esperal-o, 
deitara-se havia inais de uma hora. 

D»pols de ler corrido o fecho da 
l o r l a , Helena, de rouplo branco, re-
rostaoa num fauteail justo da mesa, 

a qq£l %t<Ui 8 7 a vela, dçj jou 

lhe evitar 
vela. 

Aqcella luz fraca illumlnava r. corre-
dor, Indo niorr r ju:.lo da poria do 
|uart > de llelera. 

o ex-calxelr -viajante, fazi ndo com 
1 bemnln uot furioso sarilbo, baicu 
cora forra na poria do qnaito ila filha 
de Tordier. 

A -ua voz Iremula, mal disUncta, 
perguntou : 

—ijuem eslá alii ! 
—Sou eu I ijueni demonlo havia de 

ser f Abra ! 
Helena n.lo respondeu 
—Abre 011 nllo I repeliu o odioso 

personagem. 
0 mesmo silencio, 
—Nega-se I Uma, duas. Ires i Quer 

abrir f N.lo < Pois sai.s v e r ! 
li Prospero, allrando-se com toda a 

r< r-£ lie um Hercules de Silra áquella 
porta, fcl-a sallar dos goi./.os. 

o miserável de uni sallo achou-se 
uo melo do qnarlo. 

Helena levantou-se na sua frenle, 
liv da, mas galvinisada pela Imnii-
nencia do perigo. 

—'Jue quer ( perguntou çoni uma 
vez que n ío tremia. 

—0 que quero f respondeu o sdva 
g-jn com um riso escaruintio, de ihn-
do para rima de unia cadeira o <-ha-
péo e a Iviigala. (Juer.i drllar-
me. 

—.Mas aqui nllo é o seu quarlo ! — 
d's r Helena, indlguada.—Saia ! Sala 
j i ! 

—Sjhir, eu I como e Isso I Que sala 
j í ! . . . Quanto te teras rido a minha 
custa, com a lal paulnniimice ,|» dizp-
res que Ir malavas ! Basla de rantl-
gas I POdes recolher o repertorlo i|ue 
eslá estalado I O; amigo, mofam de 
mim porque eu nlo sou teu marido 
srnüo em nome ! T^m r»z!\o! Ma 
amauhH já n lo lhes arontererá o mes-
mo! . . e não lhes acontecerá, porque 
eu son agora mesmo apossar-me dos 
meus direitos... 

—O senho: '! exclamou llelenn, sei», 
lindo tudo a revollar-se nelia. O se-
nhor I 

—Sim, eu I A lei dá-me essa garan-
tia... e mesmo que assim n9o fos-e, é 
minha von'ade !... 

—Nunca! . , . Bem sabe qu» já dls 
se . . . nunca. 

—E' o que vamos ver ! 
Nesse momento appareeeu nm ter-

ceiro personagem. 
Era a Tordier, acordada pelo baru-

lho, e que 11,lo tivera mais tempo que 
euvergar um rofcr ile ctwnlire para 
co"rrer alli. 

Prospero !.. .—halhuciou com furor 
ims olhos.—Prospero auul 11 

J u n l n C o i m i i o r c í u l 

Sessão de 3 de junho do t'J0X 
Presidente, ínüo Cândido Slarlins; 

serrelario, dr . J. A. dc Andrade; dr-
pulados, Jnüo Antonio JnliUo, loüo 
Ignacio Pereira Lima, A11I011I0 Júlio 
Conceição Uaslose llippolylo da Silva. 

EXPEDIENTE 
Officias : 
Do <lr. juiz dc Direito dn eomarca 

de Sorocaba, commuiilcando que foi 
decretada a lalleiicia de Viuva i.ozzet-
II A C., daquella praça. — lulciia.la, 
commiinlipie-se. 

Do dlrector secretario da Jiinla Cutn-
merr.lal do Ceará, remeller.di a rela-
ção dos cominerriaules matriculados 
naqdella Junta durante o anno lindo e 
r.ommunirando quo foram eleitos ile-
putados á Junta os sts. Alfredo Álva-
ro Ferreira e MaximUuo Leite Barbo 
sa, e supplenles os srs. Ismael Fluza 
Pequeno e Apriglo Menercal.—Inteira-
da, arclilve-se. 

Requtrimenl 
De Hercules A C . d» praça dn So 

rocaba, para o archlvaiiiento de seu 
dbtracto social.—Seilein o requerimen-
to com sello estadual de mil réis. 

De Camargo A Harros, Carneiro A 
Blerreubarh, Caroilo A Pagés, desta 
praça; Franco, Malta ,V C., da ,le 
Santos; para o nrchivamento de seus 
contratos soriae.. — Arrlilvem-se. 

De Hosa illbelro. Carneiro A Bier-
rcnbach, Csrj l lo A pagés, J. Martins, 

CAMBIO 
mo. 2 

Horas llancoi 
sacam 

bancos 
comp. Lelras Mercado 

10.47 
12.23 

í.3'1 

16 
1|* 
t)|32 
0(32 

16 
11132 
3; 8 

• 3|8 

16 
P Ü1I6 
Pll|32 
P1I|3Í 

Firme 
Firme 
Firma 

Ü O U M , 

Guimarães, desta prsça, para o re 
glstro de suas firmas coinmerclaes. — 
Heuislrem-.se. 

De Pedro I.andell de Moura, para 
caiicellamenlo do registro da lirnia 
Landcll de Moura A C.—Deferido. 

De Jo.lo Siqueira, deslapraça, para 
r»sistro da marca Sabão ' Par, que 
adoptou para o subjoj ls seu commer 
c:o.—Iteglslre-se. 

M e r c a d o s d c c a m b i o 

CAMARA SV.VDICAL 
A Can.ara Sviidlcal dos Correlnres 

•fllxcii hontem-as seguintes labeila 
00 dias S vista 

Londres i|tt 
Paris MS 
Hamburgo 730 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, ift a 14 7|3i. 
Coii lraraixamolriz. i l ; a 16 7|:t3. 

t m egual data do anno passado: 
Foi santificado. 

Comia. Italiano 2-J.',í 2208 
Industrial Amparense 33# 

ACCÕliS DE COMPANHIAS 

TlUNSACÍÍil.S RF.ALISADAS IIONTF.M 
30 lelras da Câmara da Capllal, 7." 

emp., a t':íí 
!0 letras do B. C. Bcal,8°;. a !f,j 
SO irçfiesda t;. Mogyanaa 2:14» 
:ii Idein, ldem, u 21-18 
10 ldem, idem, a 2.14$ 
;:u lelias da Caiuara dr Santos (2.* 

emissão), 
150 stçCcs da C. Paullsla a 2318 

A itotiA omciAL 
letras do B. C. Heal,8 »l«,a 4">J 

O F F E R T A S 
Venit. Comp. 

— 1:000» 
— 0708 

U0 
U L T I M A S 

FI NDOS PTJBÍ.1COS 
Apólices do Es tado . . 
Apólices geraes de !>% 
Apólices geraes de S 

'h einprestlmo de 
1H0.1 (ao portador). 

Apólices do listado do 
l'araná(do valor de 
r»00$) 

ldem, juro 7 "p, 
Empréstimo do lista-

do de l'J0:> (libras 
:i.800.000-12-6) 

Letras da Cantara de S, Paulo 
empréstimo — 

ÍÍ208 
1)508 

40fi8 
8508 

— 200» 

(CtntiHHê) 

Commimlcoções do Praça do Com-
n errlo. 

Santos, 1 (As 11.87) — Bancario, 16 
3 | l í ; particular, !« ! | i . 

Mera di , iirifif. 

3° eniprestlmo 
V empréstimo 
.')" empréstimo 
d ' emprés t imo. . . . . . • 
7" empréstimo 
Idem do 7" emp. a 30 

dias, á vontade do 
- v e n d e d o r . . , , , , . . . 

Lelras da C. de San-
tos (1* emissf to) . . . 

ldem idem (2" rmiss&o 
ldem Ideai de S. Car-

los da j* série 
Idem da Camara de 

S. SlmSo 
Idem idem(2*enilssSo 
Idem Idem de Casa 

Branca 
>,, , Letras da C. de Cam* 

• pinas 
0 J ' ' blein de Campinas de 
7:'6 

Lelras da C. de Capl-
' varv 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
ldem dn C. de Santa 

Rita d " série) 
ldem Meru da t \ . , . 
Idem da Camara de 

Rio Claio 
Idem da Camara de 

J u n d l n h v . . . . — 
ldem de L i m e i r a . . . . — 

ACÇÓES DE BANCOS 
Comniercio e Indus-

tria -
Credilo Real cart. hy-

poihecaria.. 

713 
80$ 

«08 
828 

319 
3.1 »l 

'•r8';oo 

8 i í 

85» 

70» -

2:,» 

— 7C» 

Vvns 

— 4f« 

318 

— 2008 

i.'j08 

— 348» 

S. P a u l o ^ J M 
Idem CIO dlasi 
Lui todeS . P a u l o . , y 

!S8 
iao» 

6» 
127* 

230S 233» 

2359 

23.18 2:lllí 

— 210» 

- 458 

Mogyana 
ldem, Idem, Int. a 

30 dias 
Idem, ldem, a 30 dias 

á vont. do veud . , , 
aullsta 

ldem,blem, a 30 dias. 
Idem,idem, a 30 dias 

á vont. do v e n d . . . . 
E. de F. de Dourado. 
Melhoramentos S.lo 

Paulo 
Fabril P a u l i s t a n a . . . . 
Paullsla dc Elcclricl-

dadedeLimeira. . . . 
Antarrtira 
E, de F. de Arora-

utiara 
Industrial de S. Paulo 
Mac llardy 
Vidraria Saula Maria. 
Lupton 
Merhaulra 
Telephonlca 
A g u a Superaris do 

Brasil (Int.) — 
Empresa Águase Exg. 

de li. Preto — 
DEBENTUHF.S 

Norle Paullsla — 
C. Fab. Paulistana... 1008 
Empresa Águas c Exg. 

de It. Preto '. — 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 2008 
LETRAS 1IYPOTHECARIAS 

H. Credito RealdeO'!» 308 318 
ldem 0 % a 30 d ias . . . — 34Í&X) 
blem 8 •/. 50» 148 
Idem 8 a 30 dias 
Banco U. S. Paulo 

70» 

300» 

lOlit 
100» 

40» 
10.>» 

200* 
15» 
80 
8 , ) 

888 

180» 

NO» 3»{ 
par .ço NO CAVE KM SAXTOS 

A Assoclaçlo Commercial recebeu o 
seguinte telegrauuna : 

SANTOS, 2 
O mercado abrm hoje com regular 

procura, ua base itouo por 10 kilos. 
K x p o r l u d o p c s 

Relação dos exportadores que pa-
garam direitos, boje, 11a Heceliedoria 
de Rendas: 
Prado Chaves . • , 
II. Ellis A C . . . 
Thomaz Irmllo. . , 
Krische A C . . . . 
liarei Raud A C. . 
D. Florlla A C . . . 
Zerrenner, Billow A I 
Sirianl tc C. . . . 
Passos A Cunha . , 
Diversos 

I t e n d i i n c n t o s 
SANTOS, 3 
becebedorla: 

bxporlaçáo 
impostos 
EsUinplll ias. . , , 

lotai 
Em egi a data de 1904 
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Em egual data de l 'JJl : 
Foi feriado. 

V a l e u d e a u r a 
Taxas que vigorar» n In j i i i . ' l i v 

| t s do ouro da AIMUde^a : 
Loudon Bank 1» I5|ir> 
HlTer Plale Baun 16 I5|i0 
Uouuitercto e IdiUstrls. . 18 d. 
Banco Alie,nlo I!» 13|I6 
tlww«ta V t f u r a u ^ , l e t |» 

A v i s o s i n a r i t i m u a 
SANTOS, í 

Movimento do porlo. 
Entradas: 
Vapor nacional Saitlm, do Blo de 

Janeiro, com 18 horas, rarga vários 
generos de fíH7 toneladas, ronslguadu 
a F. de Sousa liaulas. 

Vapor nacional tluasra, de Antoniiia 
e Paranaguá, com :l d as. carfa saries 
generos, de 277 toneladas, consi. nado 
a O. Santos. 

Ilonlein á ulllnia hora : 
Vapor iiiglcz Leicisham, de Ilosart > 

de Sanla Fé, Cuia II dias, car a vurius 
generos, de 178» toneladas, consigna-
do a F. Malarazzo A C. 

Lu«ar norueguez Poliu, d • Colliem-
berg, escalas com :5o dias, carna ma-
deira, de 4GO toneladas, consignado a 
F. S. Ilampshire A C. 

Sahldas: 
Para o Rio de Janeiro, rom VarinS 

generos, o vapor nacional limite,1; 
para Paranaguá, co i. var.os geueros, 

o vapor nacional Sanha ; 
para Iguape. rom vários generos, « 

vapor nacional Industrial. 
Despachado : 
Vapor italiano Puljnetia, em Iclro 

para Buenos Alies. 
VAPORES ESPERADOS NO R|:t 

Portis do no le, . C ü l i o Alves- . 
Suiithampton, • IJauuhe • 
Buenos-AIres, .Th,unes -
Hamburgo e escalas, «Wlltenber," 
Santos, • Asuurion» 
Hamburgo eescalas, .1'rluzE. Frir-

drich-
Vige, .Josi' 
Itlo da Prata, .Orl ta . 
Rio da Praia, .Argentino-
Blo da Prsta, «Amazoiie-
Sanlos, 
Saitlos, «Priuz WaUleinar-
Soulliampton, . C l y d c 

VAPORES A 6AI11R do mo 
Portos do sul, .Itaipava- (l bs.). 
Ararajú e escalas, "Murupy* '8 lis ) 
Rio da Praia e escalai, .or lou-

(U horas 
Buenos-AIres, -Daiiiil>e> 
Southampton, Tkanies. 
Nápoles e esrals's, *l.es Alpes . . . . . 
Portos do norte, .Caslro Alves» 

(10 liorasi 
Hamburno e escalas, • AMinriou». • 
Rio da Ptaia, .José (.aliar! 
Liverpool e rscalas, .Orlls-
Bordeos e rsra Ias. . A mazoue • •. • • 
Barcelona e escalas, .Argentino' . 
Bre.-neri e escalas, .Boiui-
Hamburgo e escalas, .prlnz Wal-

demar 
VAPORES ESPERADO* E» S*XTOS 

G no a, - D u r b ' « a dl G ^ o T a » . . . 
Buenos-Aires. -La 
lu-no*-AI es. • banotie-
Hio da Prata, . Ar^en 
Buenos-AIM, 


